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Quase Con ia, Afinal, a Constituição
E poiaivcl a promulgação terça-feira — Termina hoje o prazo,
para a apresentação de emenda» de redação — Além da aea-
*ao extraordinária deata tarde, haverá, possivelmente, sessão!
domingo — Em visita ao Palácio Tiradente» o inventor daj

penicilina — Os trabalhos de ontem
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REGRESSANDO DE ATENAS

UÜHAUX ADVERTE
ü GOVERNO GREG

O secretário-geral da CGT denuncia a
política de terror desencadeada por

Tsaldaris — O cinismo de Bevin
e Cadogan

PARIS, itltmbro (E-ptela!
par» • "TRIBUNA POPULAR).
~ Ea Atenu o mineiro monar-

O Caso Das
iiüii- legendas
Partidárias
Cabe ao Executivo
acatar a oportuna
decisão do Çon-

gresso — o despa-
cho do Presidente

Dutra
1

PteMente Eurico Dutra
Contrariando a expectativa dasDissidências pessedlstas, o presl-««•te da nepúbllcn, em resposta» sugestão do TSE sobre a per-missão de sub-legendaa pnrtldi-«w. exarou ontem despacho con-warlo A referida pretensão,

1 f*u!eo .'.*¦¦-!••.* do Trabalho, Stra-
t !. acaba de ordenar o iechamen*
lo da novel Confederação Geral
do Trabalho da Grécia c a ;•.-.•'>
dos «eus dirigentes. A classe ope-
rárla grega, que lutou na resistia-
cia conlra o fascismo local c o
alemão, se nega a colaborar com
os fascistas de Tsaldaris oulra
vex no poder por Imposição das
armas inglesas, e dal as persegui-
,¦"¦¦¦* tremendas de que vem sendo
vitima nestas últimas semanas. As
prisões estSo cheias de trabalha-
dores, t para tentar justificar es-
sas Incríveis violências contra an-
ti-fascistas numa das nações uni-
das os prepostos do Imperialismo
Inglês que governam hoje a Grt-
da os classificam como "1-aiidl-
dos", exatamente como faziam os
a!cm3cs ali mesmo...

Paris está recebendo estas no-
tidas com profunda Indignação,
espanta-se do cinismo do "traba-
Ihista" Bevin na conferência da paz
ou do aristocrata Cadogan na
ONU querendo fazer crer que na

Grécia o que existe i uma pcrlei-
ta democracia...

O veterano líder trabalhista do
Partido Socialista da França, Leon
Jouhux, secrctârio-gcral da nossa
C.G.T. e um dos diretores da
Fedcraçüo Sindical Mundial, aca-
ba dc regressar dc Atenas. Eis o
que cie disse hoje a respeito a im-
prensa francesa, com a sua auto-
rldadc reconhecida por todos: "A
naçSo grega se dessangrou na re-
slstência a opressão nazista e na
luta contra o fascismo. Os traba-
lhadores gregos merecem, pois, or-
ganlzar-se livremente nos seus sin-
dlcatos para juntar-se a todos os
outros trabalhadores livres do
mundo no seio da Fcderaçflo Sin-
dical Mundial. A F.S.M. tem
trabalhado nesse sentido. Para
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dadt. cs 10 s t,o te**» rr'*tii\ a
niftntla. At antortdad» nm*
sarlaa. r«iur,4o • 4raunda ttt
'•iítía r*'» 4«pula4o ü-nn 41
r,ort «deram ante a inquaü
fieartj tmtaça a a fabrira r.i ¦
tot Ia4rtha4a. tnrr, prtjtibo 4a
**i.u 4* ttu* operários • tm
íUfranta deueapelio a um 4ta-
..¦.-.¦¦- legal.

VIOLÊNCIAS KO PTAOI
O ser.id-. r Maltaa Olímpio leu

'.eicfTimsi tobra tloleselaa qut

1* müo m3firan4o no MauL
ronira r:rg»»*«a ét ttti pariláo.
fâa wpaníamenlo». «i«ita4<« à
Ubrrdade 4*> imprenia e outraf
ar^írarttílsdft. A juiliça local
matra-ft vaa;i!ant« qusnáo pa-
ra tia aptiam ot eidadAot vlo>
StntadM ou co». .de».

Tio carretada 4 o ambienta
que o próprio SerretArto Otral
.0 etado. ar. Water Attncar,
l»ilt^o do PSD. nio Qutrtnda*.nr-.irí. »r 4a responiablüdada
dm ulumot a-*-* 4o governo, txo-
ne-ou-it do cargo.

EM OOiAS TAMBE51
A aegulr. o tr. Jales Machado

protesta contra o que te ts-â
tCOSCLVt NA «.• PAO I

O primeiro ato oficial do novo embai-
xador em Washinston

WASHINGTON. 13 (U.P.) -
O primeiro ato oficial do novo
embaixador da Bolívia |unto ao r,..-
verno norte-americano, sr. Marti?
nei Vajgas, lol firmar o contraio
dt tstanho entre os listados Unidos
t a Bolívia o qual, dessa forma,
entrou em vl^r.

Palandp t Imprensa o embaixo-
dor destacou que a Bolívia mobl-
!l:ou todos os seus valores espl-
rituais e materiais para <• ' . ¦• . -.
ao serviço das Nações Unidas du-

rante a gutrra. Disse abida qut
a vitoria dos aliados criou novas
Idcif.s t novas aspirações, qut
orltntata os povot para • paz t a
justiça.

Concluiu destacando que os Es*
tados Unidos eo_*tlmcm o mala ai*
10 expoente deste ânhelo de paz c
justiça e que a Bolívia quer ter o
privilegio de cooperar com a na*
ç5o norte-americana para a obten*
ç.lo de tal objetivo.
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Leon Jouhaux. tecrttarlo geral
da C. G. T.

Isso se realizaram eleições na Gré-
cia, controladas pelo governo gre*
go e pela F.S.M. Um comltí de
direção foi eleito. As eleições fo-
ram julgadas livres e justas. De
acordo com a constituição grega,
os estatutos da C.G.T. local fo-
ram registados. O movimento sin-
Jical unitário da Grécia começou
assim a tomar corpo e a 28 de
falho a joven C.G.T. deveria
instalar-se solenemente em Atcpas
e filiar-se á F.S.M. Antes disso,
subiu ao poder o novo governo
Tsaldaris, um de cujos primeiros
-tos foi declarar igerais essas ciei-
ções e dissolver as uniões sindicais.
Úiantc disso a Federação Sindical
Mundial me encarregou de Ir a
Atenas para investigar 05 fatos.
No momento cm que cu era rece-
bldo pelo ministro do Exterior, a
policia invadia a sede da C G.T.,
levando arquivos, chancelas, ca-
rlmbos, etc. Como se Isso nSo b."s-
tosse, os dirigentes sindicais lo-
rara levados á presença de um
tribunal c condenados a 4 meses dc
prisSo. Eu espero, depois dessas
violências, que o governo grego
modifique sua posiçílo, que reco-
iihcça e respeite as liberdades sin-
dicais c que desista da sua política
de terror. Se isso n5o fôr feito,
a Fcderaçflo Mundial, na sua pró-
xlma rcuniflo, nos Estados Uni-
des, tomará a respeito enérgicas
decisões".

COMENDA IW
N ffDIU»

[1 LATINA
CHICAGO, 13 (U.P.) — O se- .determinar nüo somente o bem es-

nhor Braden instou ho|e para que I tar e a prosperidade, mas tambem
os homens de negócios dos Esta-
dos Unidos levem a efeito gran-
'BU|1B*] C3(J3Uiy GU S*ÇSJO.\U| tjp
a fim de evitar o descnvolvlmcn-
to dos extremlsmos naqueles pat-
ses. A propósito, Braden declarou
textualmente: «O desenvolvimento
da America Latina deverá ser lc-
vado a efeito sobretudo mediante
D Iniciativa privada, com todo o
ímpeto dos princípios dc concor-
renda da democracia capitalista.
O nosso êxito ou o nosso fracas-
so nessa gigantesca tarefa poderá

O deputado Costa
Neto teria sido con-
vidado para minis-

tro da Justiça
Corria ontem, & noite, no Pala-

cio Tlradentes. o boato de que o
presidente da Republica, (*eneral|

a segurança e a Independência do
hemisfério ocidental c dos Estados
Unldos>.

Em seguida Braden advertiu o
capital relativamente a emprcstl-
mos a países com texageradas leis
nacionalistas ou restritivas e que
n.lo adotam uma política liberal
em seus negócios comerciais e eco-
nomlcos>.

OttoMáf/câ-1
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Oi motoristai que falaram ê notsa re portogem sobre o Congresso Sindical

I lf 1/0MMIFESM-SI
OBRE 0 CONGBESSO SMDIUL

Eurlco Gasnar Dutra, convidara
o rr. Benedito Costa Neto. d:pu-
trdo pssedlsta por S. Paulo,,
membro da Csrmssão Constltu-
cional que elaboroí: o proj:to da!
Carta Magna, a s?r prcmulracial
dentro em breve e do qual foi j' o seu Relator Geral dos debatei I

I finais, para ocupar, nc próxima I
composição ministerial, a pasta
do Interior e Justiça, cie que é.
atualmente, titular o £r. Carlos

I Luz.

tUanío Q"e o assunto Já fora de-oatido pela Assembléia Nacional
^nstltiü,ite e que, por Isso mes-*™, cabe ao govémo "o dever deoeixar que 0 próprio Congresso,oPOMmamente, reexamine a
J 

Mt5o e a decida, Inspirado nos•"os interesses nacionais",t-om esse despacho o presidente'[a faz voltar o processo, ao«Inlstério da Justiça, a fira de
,. 

*"? 6:rÃo dô conhecimento
7 Mbunal Superior Eleitoral,Fai!* os devidos íins.

DERROTA DO SR.
CARLOS LUZu iospacho presidencial que

,.;í a sugestão do senador Ati
; ./ivacqua ao TSE, a propósito«is dssidJnclas partidários, teve«eita de uma bomba no gabl-'77 sr. Carlos Luz. Ontem

JWmwo titular da* Justiça, cujas« Políticas têm sido su-cesslv
que

^ nos últimos temposse inici aram com a condena-unanime do País ás vlolen-Js contra a imprensa,15 con* . avistou-
proceres p-llticos minei-

5»%iS)06U'and0-se totant« de-

O Ministro Girai afirma:"A ESPA
Á' ÁMEÀ

Á DE FRÁ
:ando á pÂjiiL

PARIS, setembro (Especial pa-
ra a TRIBUNA POPULAR) -
A Comlss5o de Assuntos Estran-
gclros da Constituinte, sob a pre-
sidencia do veterano deputado co-
munista Mareei Cachln, reuniu-se
para tratar do caso da Espanha, e
depois de tomar conhecimento dc
um documentado relatório de Gil-
bert de Chambrum convidou para
tomar parte nos seus trabalhos o
chefe do governo republicano no
exilio, senhor Josí Girai, o que foi
considerado pela Imprensa como o
seu reconhecimento tácito, pelo
parlamento, como governo legitimo
do pais vizinho há tantos anos so-
frendo sob o jugo do fascismo.
Cachln saudou cordialmente o
«premier» espanhol quando ele deu

Reunião na Constituinte da. França para
tratar do caso espanhol — Denunciada
a criminosa ajuda dos governos de Tru-

man e Attlee ao regime falangista

entrada na sala, sendo acompanha-
do nesse gesto pelos demais Inte-
grr.ntes da comlssflo. socialistas, ca-
tolicos e radicais. Girai fez uma
exposiçíio detalhada sobre a luta
que ele e seu governo vSm sus-
tentando contra 03 usurpadores
fascistas, colocados no poder na
Espanha pelas tropas de ocupaçfio
estrangeira, e disse, aplaudido pe-
los presentes, que se o fascismo

ainda oprime a sua pátria é por-
que certas grandes nações — es-
quecldaj da causa defendida nos
campes de batalha pelos seus fl-
lhos — o estfio apoiando aberta-
mente...

«A França — acrescentou — es-
tS do outro lado, a França con-
tlnua fiel A luta contra o fascis-
mo. Ela rompeu praticamente suas

(CONCLUI NA 6." PAGINAI

A França vai erigir um gran-
de monumento á memória de
Gabriel Piri, um dos gloriosos
fuzilados da resistência. Sabem
os leitores da TRIBUNA PO-
PULAR dc quem se trata. Péri,
jornalista eminente, articulista
dc -política internacional de"Lllumanité", era também
deputado prlo Partido do pro-
Ictariatto c fazia parte na Ca-
mara da comissão da diploma-
cia. Sua luta pela paz e contra
o fascismo, que ameaçava o
mundo cem a guerra, lol das
mais empolgantes na época de
Munich, Êle alertou as massas,
no jsrr.al e na tribuna, contra
03 perigos qua ameaçavam a
pátria e foi implacável no com-
bate aos que tudo vinham fa-
zcnáo para entregá-la desarma-
da ao inimigo — tinícn maneira
de fazer am que nela pudesse
vingar o odioso fascismo.

» * «
Péri foi uma das primeiras

vitimas da traição dc Daladicr
e Péiain. Um dos primeiros que
se empenharam a fundo na cr-
ganização da resistência, foi
tambem dos primeiros a cair
nas mãos do invasor. Seu motts-
truoso fuzilamento comoveu a
França e o mundo. Morro —
disse cie minutos antes da exe-
cução da sentença — "para pre-
parar o amanhã feliz".

Mas o seu posto nio ficou
vago, porque Matilde, sua es-
posa, lo.o fugiu do campo de
concentração para substitui-lo
na luta heróica. Frágil e enjer-
ma, mulher de sua casa, sua
coragem a tudo se sobrepôs, e
ci-la cm poucas semanas trans-
formada numa das grandes fi-
guras do poderoso movimento
clandestino dos franceses con-
tra o fascismo nacional e o cs-
trangeiro,

* * *
Ela começou no ativíssimo

grupo ilegal dos escritores, ao
lado dc Elsa Triolet c do gran-
de porta Louis Aragon. c desen-
volveu uma atividade táo Uri-

ICONCLUI NA C." PAG.)

O Congretío Nacional dos Tra-
balhndorea do Brasil, ora reuni-
do nesta Capital, por ser ura
accvteclmcnto ds grande Impor-
tancla para a noesa democracia
estA interessai*;.- vivamente nfio
16 a classe operaria como todo
o povo.

Procuramos ontem, num llgel-
ro inquérito, ouvir a oplnlfto de
pessras de varias profissões so-
ore o conjlave de que resultar*
a C. G. T. B.

O operário Francisco Nunes,
residente à ma Dias da Cruz. no
Meyer. disse-nos:

Agora, estou vendo que de
fato o proletariado brasileiro
quer se urlr. Teremos enfim
uma organizaçfio livre, em todo
o país. Era ^lito que preu,a-
vamcJ,

para í'a::.er parar os
espancamentos

José Ribeiro, travalhatljr em
água e es.otos. preocupado com
as revoltantes violências policiais
observou::

- Penso que a C. O. T. B. terá
bastante prestigio para exigir du
governo a cessação Ias brutall
uada. qne a Policia 'ivo fi pra
tlca sem mais nem menos. Por
qualquer colslntvj os trabalhado-
res são espancados que nem ca-
chorro. Isso precisa acabar...

O piloto civil Paulo da Silva
declarou-nos:

O Congres-o Nacln"-I dos
Trabalhadora; é uma confirma-
çfto da vontade unitária do pro-
letarlado brasileiro, que, assim,
orgnnizado. constitui fator lm-
portar.tc na vlda po.itlca do pais

Ouvimos a seguir o escritor

"Só os fascistas teem a perder com a
existência de uma poderosa Central Sin*
dical" — A reportagem da TRIBUNA
POPULAR recolhe a opinião de popu*

lares sobre o grande conclave dos
trabalhadores

Mtroel da Silveira, que nos as-
segurou: :

Pode-se esperar multa coisa
do Congresso dos Trabalb--tores.
Nfto só a classe operaria como o
própria democracia brasileira. So
os fascistas tém a perder com ••
existência de uma poderosa Cen-
trai Sindical, que ajudará a con-
solidar as nossas conquistas de-
mocratlcas.

E flnailsando:
Como se sabe, os artistas d?

teatro estfio representados n<.
Congresso Sindical. Eles tém
iuas reivindicações a ucifcnci^r.
E' muito Justo. Alguns empresa-
rios não vém Isto com bons olhos,
mas pouco importa,
A OPINIÃO DE UM CAM-

PONÊS SEM TERRA
Tambem falou, fi nossa repor-

tagem. sobre o Con.resso Slndl-
cal, um camponês, Dt se nos ele:

Vim um dia desses do Pa-
ranfi. em busca de Justiça. Um
fazendeiro lfi tomou a minha
roça. levou toda a plantação e
ainda quiz me matar. Agora eu
estou compreendendo que a g.:nlc-
tiad' vala ia não estiver unida.
Ouvi dizer que mais de dois mil

operários estfio af reunldoa pat»
dLseutir essas Injustiças. Elta
fazem multo bem. Assim t qua
deve ser. ;

O motorista Marco Lemog da
Oliveira, moradir fi rua Gustavo
de Andrade n. 250, em Irajà.
compreende que. apesar dos pe-
sares, Já nfio estamos no Estado
Novo. F'alou-nos:

— Eu : ta . descrente de tudo
quanto 6 organização. Tambem
elas só noa davam prejuízos.
Exiríiam s£> para arrancar d>
nheiro cia gente. E' o caso do
I. A. P. _'. E. C. Uma bo*

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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do Discurso de Wallace

mjgm
¦-..: RSoSgal

LONDRES, 13 (A.P.) - Um
porta-voz do Forclgn Office se de-
clarou surpreso com o discurso do
secretario do Comrccio. Henry
Wallace, declarando que a apa-
rente aprova-lo do presidente
Truman aumentava a Importância
do discurso, aos olhos do governo
britânico.

O porta-voz declarou que o Fo-
reign Üflice ficou surpreso, parti-

cularmentc, com a critica de Wal-
lace ao «imperialismo britânico*,
no momento era que a independeu-
cia está sendo concedida á índia
e depois da «retirada pontual» das
tropas britânicas da Pérsia.

:NSo h.i aqui nenhuma tenden-
cia no sentido dc uma guerra com
a Rússia — disse o porta-voz — as
referencias A guerra com a Rússia
surgem mais freqüentes na Impren-
sa americana do que neste pais».

ESTE E' O PRÍNCIPE FELI-
PE, DA GRÉCIA, noivo da prin-
ce-.a Elizabelh, herdeira do tro-
no inglês. A provável união daa
:'uas casus rea's explica, em par-
te, a polilica escravizadura do
imperialismo em relação ao po-
vo grego e revela, ao mesm$
tempo, um golpe político para a
tnanutenção da Grécia sob a es-
lera de influencia britânica.
Ambos os príncipes são bisne-
tos da rainha Vitoria. {.AÇUS.)

»l
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Provocou o Interventor Macedo Soares
Grave Crise no Ensino de São Paulo

I' 6A0 PAULO. !J »Do eorm*
pondoniet — cansou grande
•enu-fto noi circula* «duca*
cional» dcit» capital, a rc-
rtuneta do reitor da Unira-
•Idade de 8«a i,a?ii*» e de lo-
«os oi mimbro» do Conwlho
Unltersitarlo. Trata-M de
«ma «Ue de grave» propor-
ç&ts, motltfads por nm «flclo
£o Inicrvcntor Macedo Soarei'tm resposta a um pr««**lo
da connrcgaçâü da Rvola To-

, Wécnlca. contra a nomeaçfto
1 ds profca»ori» icm concur**>
para ¦ Faculdade de Cicn:lai

Demitiram-ac o reitor c todo o Conselho
da Universidade ~- Oa estudantes estão

solidários com os demissionários

1 -B E VTA A C ALVi Cl £ |

Bron-ftm**M. Todsf •* trHI-
tniçAft» dt «n^no iup;rlor u-
:io *em rfir**:'.-.

Boi.n>snio<i oe
ESTUDÜírrES

Ot unl«ersl(aríei «silo res-
llrsndo »es*At.<t extraordlnt-
rias para csiudar o caso e to-
mar uma atitude ante o mej-
mo. multo embora todos este-
Jam eolldarlos com oi mim-
bros da UnWeraldade que s?
demitiram. O» esludansca d;
direito, antecipando ai «us
ccltisaj, *e declaram tm gre-
te. ontem, ás II hora*», drcla-

Aguardem dentro de breves dias:
,---V*--.^*.-^VVV'-*^*-*«--»^Si^^

¦yvVXV*»V»VW^^^^»l<l

"REVISTA DO POVO"
í>.V

As mais vivas reportagens fotográficas

r«r.<!o rt» oriulfto om o mo-
vimento té i*rm!narA ema a
rclta doi dem'K>!**fliri<»J roí
tetui esrçoii e com a v!*órla d-,
r.}l!cde «srúmida, fo en-
lanlo. o Intíirentor dec'anw
•»Bf nf'» e-tllar'* o ofdldo d?
••rmteSo do reitor e Ana pro-
leaiores da UnlrereSdide, ds-
vendo publicar. a'nda hçjs

, -DiMl» da At...
o drsmi»** T*r**A wniH» »

«feniKio • ««««•. lewdtsía-
pr»'.*. ikf o m»» 49 pmltu»,

«a Iftatt- • m, Atu«»*i*4»
Raouile ifteu * ímbHIIs •»
U »¦ i.'.t-1'.r.-,«r.V-: • ». W»U4
tt»*s*. pí*tií*f,!* 4» Osadalo
•r«m«<uititrt<xuL MBvMsn • a*
Moto ir. J. ». «* »»ub*» {«Ja
»punr * Umpa" • «***» **

Oa lonals. «üla t» hatium
itio t* a na'W» e a çícvív» w,
Nereu o*-??»» — qw» nlo c»nft».
ao -qot ?»?*<?. aa camp-ti-n*!»
ItnpíUikt • «Ulaf ia UrUa» •
«nten'.*» m*vr» «*¦»« min*»»*.
. a'-'*mt»iHi - a»a SHOOtfin d»
C»-» »•$» cirtutusancl». eta 4e-
thnti» tev» anteítíKnneaUi.

O ir. Ro» A!m**4» totOTO»
pi o dsitíi pira pti>'.f.*j e*>--
tm o f»'*> 4i ttr contU4a • p**-
«o» «tranha m Parlamin-o •
rer-náo d» i"10 «*» e*-*** M**'
r,a. partme Ul U*efa n»« pade
Nr coniu4a »«n-m!t a fMofSI
« tramixico», mu a larttta*

Aewrte o tr. mttat Cartt-
«ntí. t!n §pa«e. 4U» «»*• tel*
rlstJ-ía d> líder da malart* t*»
rrmdenie: » Carta di >* toli
•retína" por Jcdo Rlbelm.

tt- ::•>:*.í*> o ll» da »m d'*-
•cvrto. o tr. Aliaminntía R-^ulío
dti <-•:• tua convite t/rim. a ca-
ta t¦".- ¦¦ n'«ihP«sa narid«di tn-
e*?r?a. dejde *j«e. ro pai* ado. o
rr.tio -fcputaía J. J. Bt»ò:a

ti* f*'» mia- '
¦¦i»!» 4* O^**r*»»0ê I*
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ftmtm » am* màfb .
lis, j^stiâa*-Ifcrfa * t> ,
a**, ttmn t* mtmua

uma noi a-uralio.
o(!:lal tobra a

O» »p.tt^é.tt
d» aiAM-tJiaftrt-i**, da «elta'-!» im
ittma. 44 twtae da vmMhH
ftte entenueu a» t«t« re*yiv>~

Afinal. • «»4i>» 4**c**i!pa •
-aabW ttrttm" pttm^a- o*'«w*i*
isca, • Mapa \tta fi.-» »*t -•
pu* t*ri9f*li*4a Uo MVU. • ;¦>*¦
¦4 a ttililftfir o-»*ra»ikt«* *
tum d* uwontta*» pMMtlali
— t.'1-Ot ; i.::.»:.>•> « . -• ( * *

m MMMli -x* «í10 ¦¦ üww
Co ttfvr.d* tno |::*.»»:»l m da
•--• M •r.-<'*n''«i ifSáO » i-riUido
p*fD'»-M (*» t\s**» C».*u " -. •

r : .'...: • ar. Cali r.::i. tul
U C.-f J.'e-;t <• piKor'. ¦ paia
clur S »u>=-* • i qua rK«o«u
í» AswxUtte (Sm K--¦Comia--'
!*:.¦.*» 40 H:a-'t! Um '.'trí-air.»
npi « » t)-***'- ¦¦'¦* otda por
KU Ul!«rrm«4i«. MHt.1t» 4» Me»
«ui nl» fuada » dai» dc IS 4i
if.*-m6f» pomu* •¦•» »--*•(-¦«;* o
i • antmMHo da prtmtira vi-
lorU 4a» r *. •¦*. nrm.•**.;•»» «¦¦*
ta-T,-,;-.* da tíu--.-.(.». tm eitcta
4o» principio» i;-;:. • ¦*••.:-.*•

i'» »*..-.-!» nio ha 4au :.< *'.» •
M a mta* qulMt atcndrT a c.*.*»»
iuc«Uo — pa.» nio Mria ponl-
nl ao Braiil » rmuuracto di-
mocratlca tem o <••.' ;: • • o tan-
gu« draie» tsu>;<u qua participa-
ram da lula uo Vtltio Cotl <•••¦•
U — rtctt» ea» itltsrama c *ms
», >. ¦ para que » Aatetnoleia
r-Aia. coa a promulgado 4*
novaCaru tlaguurcruttrastau»
!¦..-.-;.*í'.*j t, :-.t» que ooltoo-

UNIDADE SINDICAL, DIREITO DE..
iCmtt^atSa Í» l* P***««> KffiL™^S2l 2 ^»,i^ á««a. *«*.^3» « *:^-u.-

i latim cem o mu un-ju-í para a
canvtdara o vtlho metr» baiano | ^jtlC4Çâ0 ^ -orojoc-aci»,
CamílM niSdra para colaborar ~~\ .,_,.
na revt Io da pr*}?!» do Câdljo O ttltaram» »*U autm ttdisldo:
Ct'A. P*-tanta. nrnhum mil po-1 «A AuoctafSo 4o» ta-Cosabait»

DESMASCARADA M/
PROVOCAÇÃO POI

IS UMA
JCIÃL

Kuma d» mu »n>rt*ctilar*aa tn-
tr-evttua à imprtai*. dvUnadaa
i criar um elUn» da auprwUo
daa llberdad:» dcmoatUcaa. o
chefe d» policia demlMlonirio, ir.
Pereira Lira, decUrou haver
de»col)crto material biltco perten-
ornu ao Partido ComunlaU em
uma chácara da roa Al xtndrt-
na, conhecida por «Chácara I

A 1.' Auditoria Militar absolveu ontem.
por unanimidade, o sr. João Gadelha,
vitima de um dos "planos Cohen" do

"professor" Lira

Cs SS do Imperialismo no Egito
.£#?' M- MAGNIEN
"Xv?- 

(Heíotot S» antntot Mcnodanolt dt
PAKI3. Ktembro — Orava

ccontecUnento» te eiUo d«cn-
solando no Egito hi Umpo». N6»
M>mo» testemunha» da crlaçüo de
um verdadeiro ía»climo neae
pal.1 da Ort:nte Próximo à me-
ditia que projrldcm a» nejoola-
çôes anglo-cglpcla» rclatlvaa «
lima aliança "defensiva", üma
grave crise «ocial colncl:» ali
com o movimento naclontl anti-
britânico em favor da lndepen-
dencla. O nivel de vida das mas-
sa* traba-hadoras t o mal» bal-
xo. A granda burguKia. aliada
tio capital e do Imperialismo ta-
trangeiros, te opõe ao aumento
do poder aquisitivo das massas.
E as masras só poícrfio melho-
rar de condições graça» a luta
i indicai e antl-lmporlalista. Mas
contra a legallíado do movl.ncn-
to sindical conspira a Federa-
ç5o Egípcia dos Industriais.

A reprcsfâo da» gTeve». nume-
rosa» ultimamente, tem tido fe-
roz. principalmente porque elaa
íoram tomando cada vez mau
uma forma política: os trabalha-
dores JA n5o se limitam & deío-
aa de suas reivindicações mate-
riais, porque também se batem
pe a evacn.iaç5o completa pelos
tn-j.escs do Egito e do Sud&o.
prla libertação dos militantes
«Indlcais presos e pela» llbería-
tlcs democráticas fundamentais.

A grande greve de Choura-el-
Khcrma, em Junho, nos dà uma
•amostra da força da atual orga-
nlzaçfio operaria dos egípcios.
Nio houve repreísíio. por mais j
cruel que fosse, agravada p=la |
deportação daa famillai dos 

"

grevistas que conseguisse aba-
ter o animo combativo da mossa.

uma coisa positiva. Z et» porqu»
a po'Ulca de Bevtn. capa» da
conqulrtar a amlxada c-jlpsls. de-
v» ter considerada como realista,
pratica e clarivldente. O Impor,
tanto é que te compreenda quc
nüo vale a pena exigir exceest*
va» garantia» escritas. ;.\ quc as
garantia» tácitas «So tio olaraa".

Nessas pouca* linhas temos
toda a política britânica na
Oriente Próximo e a poslçio da
rcaçüo egípcia e da Liga Ara-
be. Essa política conJu;ada. ten-
dente a organisar um "cordão

tanlt-vio" anti-soviético (os íe-
bate» sobre o Iran na ONU no»
lli*-/raram a respeito...), foi
'>cuilda na recente confereneta
üo» chefe» árabes em Inchas».

A Liga Árabe aceitou o trata-
do anglo-tranjordaniano porque
a camorra do» "douras" brancos
(proprietários árabes de terras)
conta oom as tropas lnglMas pa-
ra defender-se contra o progre*-
so «ocial • a reíorma agraria
reclamada pelos pobres "fellahs".
O mesmo sa dl no Egito, onde
o eapital estrangeiro, que se ex-
pandiu traficando com banquei-
ros, donos da empresas e lati-
funílstas. passa hoje do mais de
100 ml-hões de llbrss.

Mas. por outro lado. cresce o
movimento democrático dos ope
rarios, camponeses, intebetuat'
e estudantes. A policia nlo pod;*
mais conte-lo. tentio sido orgn-
nlzado por isso, para enrrentíl-
lo, o grupo dos "Irmãos Muçul
manos", que se aprorenta com
caráter rellgloco. E' essa uma

•VHumanUi")

mermo que ele fosso votado o
terror Ji havia começado. Ile-
.***.*';-- de Jomal» foram /»a'ta-
das. .Foi dccrclaia a censura. Oi
patriota» presos ao» milhares •*-
rHo Julgados como comunistas,
anunciou o "premisr" Siiky Pa-
cha. "poi» o comunismo *:¦ con-
trarlo & religião e 4 constitui-
çlo do Egito", nomem do» ta-
nleses. amigo de Bcvin. Eldky
Pacha quer provocar uma guer.
ra religiosa contra o movimento
democrático e antl-lmperlaltta
do Egito. E* o fascismo. O» "Ir-

mfios Muçulmano»" terio o» S5
de :;..:':-.)* Facha • ds Londres no
Egito.

CaTmedo". Ante». Ji havia «Ido vista concedida aot Jornal» pelo
pro*o o proprietário da chácara, chefe de Policia sobre o caso em
»r. Jo.1o Gadelha Mourio. que '
foi cm icrulda proceasado »ob a
alegação do poaaulr em tua re-
aifcncla petrecho» de gurrra.

Ontem, teve lugar o Julgamen-
to do tr. Joio Oadelha Mourfio.
na l.» Auditoria Militar, tendo
íuncionado como «eu «dvojado
de defesa o dr. Alfredo Ouarlschi

foco momento» «pós a prlslo do
ar. Oadelha, o que prova haver
»ldo essa pr.&io uma farça pr*-
parada ds antemio pela policia
pois nesra entrevista »e falava
cm vasU apreensão de material
bélico, o qui nio .-- verificara.

A provocaçio policial ficou,
através dessa cnallte dos proprios
aito» do processe, táo perfeita-

.A ÜÍSLÍ-r«!!SA^ü;! -nte car^UirUada qu, 
'o, 

Ju,«»

GE>IGÍVITE — i\VTAS
ESTOMATITICS

Use

cia do crime por r.4o haver «Ido
possível colher, no decorrer do
processo, prova alguma que
cpolasse a afirmativa da policia.
Nlo apnentou tastemunhaa, mr»
provou que as di acusação eram
lntslramrnte tupcl*4!s: três eram
lnvestiga-iora da propr*a policia
e as duas restentes haviam assl-
nado auas declarações quando
pre"as. sob coação. O advogado
da defesa chamou ainda a aten-
••jut tíos Julgadores pwa a entre-

militares não hesitaram em teu
vercdlto. tendo «Ido o «cu»ado
absolvido por unanimidade.

Mal» uma vex frecastrram oe
pV.no» terroristas da polida nazi-
Integralista.

O sr. João Gadelha foi poato
em liberdade e o "profeaor" Pe-
reira Lira mais uma vc*z desmas-
carou-ae como a-jante provoerdor
e um doa dementos maia repug-
nantes do grupo fascUt».

tCíMftaMtte 4* I *
•, :. «• tlMM u»l*»H*A*r» «o»*

4»t»í*W«*l« r»?|ip!W4».
A unwad» ttoJH»* * í™1"

;.*-.!'.;¦ - ailmía» • «••¦ ~

mwWaM*4M ix<«^*-"^ t^1**
ttvetriUtt a MOMÍ feisa* i* **~
tu m w»ma*mam»w p*'* *•***
Uf fa* Wmiamwja, tt» tata *ap'.-
Min u-« »«r» t-i-wiuMo aua».
d. • «tvdltato f»r. d» faío- »
pafãtm tu» ia fclWjjfJ'
Ol>)rtt»oo • »«u p*w»mint»
moiranío • qj» d«*e **r •»
fllrMSlrato • o qu« • Ualwiíiaíor
« «ua f»«!t!» d»*tJ»« encon-
tra^ neto.

O d»:*f»d*> do fttndlctto d»
Jo-naJUta» rroftatenal' do Rio
de Janriro, eom autariracio d»
mota. procedfo i Itltara d* uma
projKüia do d»»t-y»do do Blndl-
cato do> Prof*M»orft. Jo^í <« Al-
mrlda lUrrfo. que nio pudtra
c«mp»rte<-r in«*l» •**'*••

Apoiando a unidade ttndfea)
na ta»e do Sindicato por ir.dil--
Iria t por p-oflfí&o. motranda
a «Jtuacio e» qe* •» encontra
a ctiftí* do» prrfruor«- fraf-
mrntada em earto» ilndlctiai
a?r«*n!on a »*r^nt» prwpo ta
: "i — Qua fl» permitido for-
mar rird'eato« por prel!*i*<*
txwpetcnalmtnle. «wr»o no cato
dc» proícttorna: 3.n — Qae for-
mcm cm alndleato tn'tx*. o»
prefeao-M de todoa o» ramo»
a grau» de erutno,

A proporia foi eneamlnhtda
â Comtrio dlre-ora para p-»*»
rtor < i —-í-ío no plen. Io da
Comlvio.

Falando. en'io. «m n«ne do
Sindicato qu» repreaenta. o Jor-
naluta Jrcetrn Santo», nrmin-
í<wo na rclvlndlcaçlo don tr»-
balhadorw da Lleht. de unifica-
çio dot tr«s alndleato» em que
fatio (.'.•'. '¦'.'¦¦• ¦ encaminhou 4
mesa a «ttnilnl» p-op-wta: "Que
no enquad"amtnto «indicai t*J«
rbserrado o principio d» unida-
de por »¦•:¦.-•¦*-¦ de «Indica-
tns profta-lonatt afie» • de pro-
ftwfie» ilmilares. Para as cate-
goria» profl«»)on»l» de jornall»-

I ta». griflcoa e ceritorea rejam
i rsta.i enquadradas tm um dnleo

•Indica* >: Sindicato d: Traba-
lhadore» no Livro -a no Jornal."

Joel Martins do Na-<otmtnto
delegado do Sindicato dos Tra-
balhadore» cm Salinaa, da dc-
legação do Rio Orande do Ncr.
te. fundamentando o «eu ponto
de vista com uma analise clara
a objetiva da situação dos tra-
baihadore» da «ua categoria,
defendeu a unidade «indicai na
base do alndleato por tndurtrla.
considerando Justa, entretanto, a¦•:•,*!¦¦.« de ambllo nacional pa-
ra os marítimos, que Ji tem Sln-
dlcatos ;..-.-.-•:*..:'. e para os ac
roviirlos, que em todos os Eta-
dos do Brasil exercem «ua atl-
vidade em condições mala ou
menos Idêntica».

Outro» oradore» tuaram da
palavra, todo» defendendo a uni-
(i.-i > «indicai.

Falou o delegado pau'lsta Or-
vai. representante do Sindicato
do» Vendedores e Viajantes, que
mostrou a unidade de pontos de
vista quo prevalecia tobre a

<jv»*'.*»« a»-*n«**»*M-» mn
Minwtw*» «• ¦»*«* « mmm
|g umu «*í»«r«a» a ttí.tlt*»t»»
A» aw>tm«ttio «índ***! a***» •
au» a*t*. • i**'* ***» «-*****
rUo M»t» mnir^ttíita a pU ta
•Mftiuava aiqaeU pV«»n» MM
-.et, \6t diHotdaWí» A**i«- •
ata ti» ptttm, l M w m
«hit»r â i«nr;»tf«*a ptiMt**- •
qw pátria W «eft»»íuis» »*¦
Pidiownt*. daMt» q«e fo«» »*•
jfü>»di) #*»« <*nct((» O eamt.
nho i«!»** »fe*«o ? uttt» ta-
wmr a flíKüafio (UqutU p».'o

L*í'^b^*mI^S- *¦

ffrnant Jísla. dtrlcjsáo Rtnrfro,
priridcnt» da tf Comüaâo

seogo
*U\r V» edifícios ocupados

•^:^TL*A;S 
/

Coniem vsulfanilamjda.-e
*dá snüdé c beleza- aos
-,-v,\ ¦¦:[ 'r dentes' ., .:
1'fVÈIflDA ÉR^!'TODA

•XvrPÁRTE*'*-: 'X.m

LONDRES. 13 (U.P.) - O»
desalojados enviaram hojt uma
caria ao rei George VI, apelando
para que o soberano Intervlesse
no «cniido de serem cedido» apar-

| tamentos para aliviar os «casos
mais desesperados de desalojamen-
to>. Assim é que o comitê dos
cicsaloj.idos de Fountain Court, a

pequena distancia do Palácio de

Apelam para o rei os desalojados de
Londres — Novas famílias penetram no

hotel sitiado
Bucklngham, enviaram uma carta
registrada, assinada pelo seu co-
mlté, manifestando ao soberano

Diante desta agltaçüo profun- i organização fascista, destinada a
da, os dirigentes do Cairo foram
obrigados a adotar uma poliu-
ca enganadora de "resistência"
ás exigências Inglesas. As nec»
ciações cobre a £ubstitulç&o da
ocupação britânica por uma'aliança militar íoram interrom-
pldas. mas o movimento popu-
lar pe'a lndoepndencia nfio fea
«biiúo ampliar-íe. Depois as ne-
goclaçóes recomeçaram, proma-
iendo os Ingleses algumas con-
•tensões, como, por exemplo, a
¦evacuaçüo mais rápida de suaa
tropas. Mas, em oompensaçlo,
líxlglam eles a formação de uma
comissão mixta "para velar pe-
Ia segurança do canal".

Na verdade, a evacuaçlo do
Sglto faz parte do grande plano
britânico "cias bases no Oriente
Froxlmo". O Ejito Ji erti prn-
ílcamente cercado. Trabalhos gi-'gantescos foram realizados ao
Xonjo do canal, no Sudão, na Cl-
renaica. E as tropas evacuadas
•do Egito são destinadas á Pa-
Jestlna e á Transjordanla.

A burguesia reacionária egl-
pela não pretende dejlgar-se da
íng'.aterra. seu .principal susten-
•Jaculo- Por Isso faz ela uma anl-
finada propaganda desra aliança,
ique tem um sentido antHiovié-
(Üco.

O Jornal "A Bolsa Egípcia"
|(fpertencente ao trust injlôs So
Eledade Orientai de rublicldade).
isrcreveu a propósito: "Na opi-

Inião de Ohurchill e Éden, o lm-
\jperlo britânico não terã mtó
Vííuo um inimigo depois da Ale-'¦ananha 

e do Japão: é a Unl.lo
Soviética. Em vista disso, a ade-
oSo do Egito e da Liga Árabe ao
,fii*pia ocictotei Cífiaitlvo ji 6

espionar os trabalhadores e a
realizar provocações diversas.
Seu ohefe. Hissan-el-Banna, de-
clara que conta com 600.000 "Ir-

mãos" em todo o mundo arane
e que a sua flnalliads é lutar
contra o "ma'.eria'lrmo". Eis
porque vemos agora tantos vo-
lantes de orldeg anglo-saxl
aparcoendo nescas terras árabes
para aconseliar aos "Irmãos"

que "esperem pela sua hora"...
No Egito Ingleses, governo.

Liga Árabe e "Irmãos Muçulma-
nos" estão unidos contra o po-
vo. As organizações sindicais e
democráticas pediram ao povo
<*U8 aderiKe a uma greve geral
de um dia, no "Dia da Tristeza
Nacional", no aniversário da
ocupação britânica, Iniciada em
1882. Apezar da campanha de
terror desencadeada no pais In-
teiro, as manifestações foram
Imponente». As prisões subiram
a milhares. O governo, a conse-
lho do gabinete trabalhista de
Londres, quer agora tapar o sol
com a panelra, dizendo que as
medidas tomadas tiveram poi
fim prevenir o perigo comunis-
ta...

Os trabalhadores, os estudan.
tes, oi engenheiros, a ala escfuer-
ria do Partido Waíd o qvie que-
rem é a lndependcnola total da
pátria, mas para o governo dt
Sidky Pachá isso não passa Ue
agitação comunista...

Foi apresentada & Câmara, no
Cairo, um projeto estabelecendo
uma pena de dois anos de tra*
ba'hos forçados contra todas as
pessoas comprometidas em "mo-
vimentos destinados a sobrepor

quando os Jwuzfituwdetnaii...INTESTINOS^

No varflo, eom o cumanto da
temperatura, sâo mcii froqujnte»
ai lilu .çõoi embarcçoiat cria-
dai poloi d;sarran|oi Int -jstl-

naii... LEITE DE BISMUTO
COMPOSTO lh» ovllará o:iai
»ltuaçõ-.i, prevonlnao gravei con-
Mqu-inciai, como io|-jmi - dashl-

draiaçâo (parda
dágua), o monor
aiiimil-ição doi
ali.r.ontoi, da qu»
resulta o onlra-
quacimanto gorai
do organismo.

lEÍB? DE BISMUTO COMPOSTO
\í,*Ac*\V- A

»05 
^

Recomposição
Até segunda-feira todos os atuais minis-

tros terão apresentado suas renuncias

ja sa !.|

britânico que estariam dispostos a
abandonar os prédios ocupados He-
qalmcnte desde que o Conselho
Municipal lhes Indicasse habitações
condignas.

A carta dizia textualmente: —
cNós, os desalojados, sairemos dos
apartamentos ocupados desde quc
o Conselho ponha íl nossa dlsposl-
çHo outras acomodações que po-
dem ser agora obtidas em varias
partes de Londres. Assim é que
cm Westmlnstcr existem quatro-
centos e der apartamentos vazios,
alím dc outras casas, os quais po-
dcrlam alojar facilmente os casos
mais desesperados, dentre as duas
mil famílias que tím seus nomes
Inscritos nas listas da municipal!-
dade»,

O PQVO PRESTA ASSIS-
TENCIA

LONDRES, 13 (A.P.) - Os
lideres comunistas conseguiram fa-
rer entrar novas famílias de «In-
trusos> no Ivanhoe Hotel, sitiado
pela policia, enquanto mais de mil
€lntrusos>, tm outras habitações
por tlcs tomadas, se alegravam
com a atitude dos simpatizantes,
que lhes passavam vlvcrcs pelas
|anelas, sob as vistas da policia.

O governo Intensificou a sua
campanha contra os' «intrusos», a
fim de Impedir novas «intrusões>
em Londres, mas os «intrusos» to-
n.aram duas casas em Oxford c
estão desafiando as autoridades de
um pequeno hospital em Halcs-
worth, cm Suffolk.

A rALAVRA DO PRESIDESTK
DA 1.* COMISSÃO

Aproveitando um* ;-¦•¦*¦ noa
trabalho* da u*»lo d* Urdt d*
on*.«m. ouvtmci o presidente.
Err.*nl Mala. cuja *tu»cto â
frtnt* da Coml&Uo vem mere-
cendo o» mal» vivo» eogtot por
parte da* congrutUta* qua Ml*
funcionam.

Sobre os t*r*b*!hoa * o amblen-
le reln.itiU r.a Comiaaio. tícc *
rou-nos:

— Admirável» e« multado» do»
trabalMos ne*t* Comlvto. e tudo
eoruo-jueno:* da Intellgend* *
honestidade da* trabaUudore*
*qul reunidos. vl»«ndo * unida-
de da classe optrari*. deíendrn
do com ardor * unidade. * 11-
berdade e * autonomia elndl-
cal».

Destacamos com pracer a atua-
ção dos técnicos do Ministério do
Trabalho, que num gesto demo-
cratlco, »ó Intervém nos traba.
liso-, quan-o solicitado» pelo p.e-
nário.

—Tenho a convlcçllo. — ter-
minou, — que o proletariado
caíra revigorado deite Congreso.
que »crà a vitória de Democri-
cia política e econômica em nos-
sa Pátria.
QUASE CONCLUÍDOS 03 TRA-

BALHOS DA 2.» COMISSÃO
Prosseguiram animados, no dia

de ontem, o» trabaJioj da 2.*
Comissão, «ob a presidenca de
Joaquim Barroso, delegado ca-
riooo. Conloi-me decisão da 1.*
sessão, reuniram-se. pela ma.
nliã. os congressistas encarrega-
dos de sintetizar o trabalho,
toiu-iani^ t.as teses cuja leitura
Ja se processara em sessão pie-
naria. multas das quais te com.
pletavam. apreentando 6, tarde o
esboço da condensação a ser
apresentada na sessão plenária
dn Congresso, segunda feira prò-
xüna. '

O trabalho Ji aprovado pelos
participantes da Comis.'ao. su-
hordlnado ao tema "Delegado
Sindica! e suas garantias", que
inclua as Intervenções e as te-
sei de todos os presentes, ficou
a cargo ce Arison Pinto, delega,
do gaúcho, indicado pela Mesa,
Ari Peixoto Martins, também
gn-icho, e Alfredo Neves Rosas,
carioca.

Deste trabalho queremo» es-
saltar a decisão unanime aos
congressistas ali reunidos, no que
diz rerpelto á duração do m-.n-
dt.to do» delegados, manifestan-
uo-se o plenar.o ínvorivel a nao
iixaçüo de qualquer prazo, des-
de que um Associado do Sindl-
auto íó deve exercer o mandato
cio dale3ado enquanLo merecer a
confiança da classe que repr-?-
sentar.

A'.; ultimas horas da sessão dn
tarde íoram Iniciados os debates
concernentes ao 3." ponto do ta.
mario do Cor.gre.so. que diz res-
poito ás atividades politlco-par-
tidárias no seio do Sindicato.

Hoje a 2* Comissão pensa rea.
lizar apenas uma sessão, pela
m-inhã. para um retoque final

delegado cearense
Comissão de Te-""•...¦....m-. *.,.*,*.,, ,Jlll M...,wl!u,; uii.-i j. ont*cí4

nos trabalhas bem adiantados rado em nossa WÇ»0™
cue estão considerando. aniiPin» ' que *. Salomão Claua.o.

u*jm\ í-Ja-1*! és outro-s"» Ant^s} Dutra ocas* ai;».u<i»

Com n promulgação da nova
Constituição, cogita o Presidente
da Republica de imprimir nova
orientação 6 sua politiea e pnra
Isso se Impõe imediata reforma no
ministério. Visando fncilitar-lhe
esta tarefa .todos os atuais mlnis-
tros apresentarão suas demissões,
tendo-se como certo que muitos
deles |á se dirigiram «a Geueral

A Constituição, espera-se, será
promulgada na próxima terça-fel-
ra. Os ministros, por Isso, dcml-
tlr-sc-ão, no mais tardar, na sc-
gunda-felra.

Também apresentará sua demls-
sSo o prefeito do Distrito Federal.
Circulava mesmo, ontem, a notl-
cia de que o senhor Hildehrando
de Góls |â solicitara ao General
Dutra o sua lutatRulçüOt, A

Quanto ao «enhor Pereira Lira.
»ua presença na Chefia de Policia
Já de há multo era insegura. Dc-
pois dos acontecimentos de 31 de
agosto, quando o Presidente Du-
tra compreendeu que ns desordens
eram Insufladas, scn.lo organiza-
dns pelo DNSP, sua queda foi
coisa resolvida.

Varloi rumores t5m circulado
lohre os prováveis nomes a serem
indicados na recomposição minis-
terial, mas nada ainda de positivo
transpirou sobre os planos do Ge-
ocral Dutra cesse particul-iu „

Manifesta-se o povo
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

parto do nosso ordenado era
para esse 11 tituto- Em troca
nunca recebi qualquer beneficio.
E assim por diante. Mas agora
eu vejo que ns col*as vão mu
dando. Foram os proprios tra-
balhadores quo providenciaram a
realização do Congresso Sindi-
cal. Sem duvida. Isto representa
um avr.nço para '-ma situação
melhor, vwi-oa ver.

Que estão, considerando, aqueles
congressistas, quase finda a sua
tarefa.
RITMO UNITÁRIO NOS TRA-
BALHOS DA 3.» COMISSÃO
Também os traba.ho» na 3.»

Comissão, reunindo-se na sede
do Sindicato dos Rodoviários.
acham-se bem adiantados, no.
tando-se no seu prosseguimento
um ritmo verdadeiramente uni-
tario. Preside-os Luclano Bacelar
Couto, bancário carioca.

Da acordo cem o Regimento
Interno, elaborado pe os parti-
clpintes daquela Comlscão, oada
delegado fala sobre o ponto em
discussão cinco minutos e, caio
represente a sua bancada, tem
JrcUo a quinze, não sendo per
mitido apartes, desde que. cada
um. pela ordem de inscrição, faz
uso da palavra.

O primeiro dos pontos a car-
go dos congressistas citados, Ja,
se acha esgotado, e é o que diz
respeito ao direito de greve. Já
assegurado pela Constituição e
que a lei ordinária vai regula-
mentar. Intervieram nos debatps
deste ponto cerca de 30 delega
dos, prevalecendo o ponto <ic vis
ta do que este direito devo -ser

que
PELA REFORMA
LEIS QUE REGULAM

TEÇAO CONTRA 03
ACIDENTEi.

Segundo o que puCiémi
var, na 5.' Comissão t, <1
afeto oa 10." e 11° PonW

maioria do.. Smarlo. a

terno para o luncionanu

dst** d***tm # *»írí»i
íjtaw» Aa ifef-te Ml* t s
éa v***\ éatUri-t» imU -,
t*u}*m **M**M***a* m tm» #**,-MtM ímmn *» *• pm» »m
4a ata •nas-fc-KW*. %m &#*,
uaia. 4t**t» tn tmwu *»«»»
»ii»i*»* HHS Wt Hl ^rw¥rWtij^0.'-3, *w mm

;»» parpn%n*4m.
Apâe \tidm ta pmmsa* mt*»

filio m rua w.í«i"-.:--* •
pltmlíi-j (tMohfit, «tuUMM.«h.
w * tatn •r-,»v»# «ío**»*-*»'-»»
a» wiii d* AUK» íütm*. a»
Caaipu;**, R^i*« TitttMSi t»
itte ThOa. * Ara»»í! Itttm ia
Mina*, tuiu \***t >..:*** tim
fe*»m w mal» t*« ••,*'*» • «*;«.
uva*, pai* f*ita»*. .'iausr.r-**
í :n o delatado pmtta mt-m-
Uno Batuta tu*». Isfeai» *#»
Meaa- uma Cmmto <» n*»i-
tio. enrarnrfi^a da t • ¦ »i
ws relatório t^ntatuo tj» tada
q^anio »* tu»* a mmjmm ta
t/utixt e* !»•¦» >u*.« u
cí,t.i;o' LT-Ml;»U»'r.'.-» a «
reunir a fia d*, no mau et"4
pruo, apr-nentar tqutte fUttm
no a» jt*.."'-'>j <-..*• •* ii-
dv. wr&o .ntdia »» tmí*
pleatrlo de Coajrt***».

I*.*(«*tfuirwa cnU» toeteat
nenU. a* ..-•<•¦'.••.'-i -nfe*::^»*
du ao •* p«iio 4o umtUi•Jonu-da máxima 6* 1 r .*»*
reouuttl em taaoa •>;«¦ »4
ANtMAÜOa 08 DEUATU fit

O COMISSÃO
Injetando o» uai»-*»» tt i»

Comuáo, o dtleaado cartüc* B>
mero ataatpt l» qtt-r a its ,- *• •
dtndo de maotira baaeaawii
etotude pelo p.f.-s*i> tn tu
apelo ao* presente*, eo «er...*.: ia
aa eaUbelertr um p-**ro r»» u
'.:.'<-:.r:-.r.-»t de* dlvmae ,4#t»«
do*, turgtndo bMdlatamesti êm
propottas que, poeta* «a 'eu-ie,
concedeu «o* d«l»«»do* S s*. «
«ujfüo» A prorTCg*çio par* 14
a critério da Me**.

Ettivercm pre*. nu» 4 mstti
ooU asalttentee dc ;•:¦_*¦*'¦ «
T-abalho <pte, eoaíorrnc urpi*»
oportuoldad* de er«!*rere:
desejam abMluuniente Um;..-
rir no» debates, nem tâo poaro *
p.eunça dele» »U dero u».-«r
crutrantunento aoe tor.puu-
tas porquanto, a mUsi<< qu* **•
haviam confiado pr.ntll»-»e «?
clttivamento ao» e»c!»rrcimer..«
que ae fiieaem neceawle» [>»'»
o bom andamento dos traMlüa.

O presidente comutucoi «* pie*-
narlo ter enviado io pruMkr.te
du Instituto da PrevidctcU ^
ciai atendendo a um «pelo dt ua
dos delegado: parUclpin» di-
qucla Coml»*ao. pedindo e -»
Interferência no «entido i . •
íosecrn atendido» pclt Insüt-:*
o* operário» tecelôe» da tíía*
de Ijaraçu. no E»udo cs r«-
nambuco.

Era seguida, o del:g«d(, <*"3C»
Sebastião LuU do» Santo» p:c^-
deu i leitura, do» estudoi !«>*¦
dos a efeito pela Oomlsíic tí*
ta na vupera e da qu»! p»:*
clpa. no tocante à» te»:» «ra f**
der da Comissão, sobre a e*ubt-l-
dtde no emprego, 7.° ponto M
temario. .

Finda a leitura todo» o» :*•*•
sente-s Intervieram para mtniío'
tar o «eu pontJ de vista » fesp»'
to da matéria era dlscusíto R<»«
stltamos as Intervenções doi i*

gulntc» deietados:
Sebastião de Oliveira, eo b.

Federal*. Pedro Auguto GcnçíH
ves. de Miras; e, entre Inum-rJ
outros, o delegado carloc» de S.iv
dlcato do» Motorista!. AntcnM
Marques que, após dar o «"
apoio ao que relatara a Com"»»
de tests no tocante i. esUbUWíe*
lamentou que não constaíM (io ti»
marlo um Item qu; perml*-.*" •
mais ampla discussão da !««»•
ção trabalhista vigente elt»n«
o caso de alguns milhares de com-

pmhelros s:us Impedido» « »

slndlctllzar, no que foi »P°»*
do pelo -delegado paraense, ura
b m motorista, João Batista Am*
taÀ'i 

ultimas hora» d» tarde. *>•

ram levantados os trabtühN. w

vendo a OomlttSo de Tese». »

sessão de hoje. apresentar o rei»;

torlo final do ponto en- discussão.
lt lclando-se, lmedlatam»nte. •

d bate do 17.» ponto do lem»d»
referente aos InstMOS de AP»*

sentadorla Ressaltamos
bem que ainda não h ji ^ t
flrmcdo. os participante» a»*
Comissão Inclinam-se para »

tabilldade depois de e » »»

para dlv rsos casos eípecltiwi.
Cabe-nos retificar o r.ome »

nartirlranW "

publlcedo «*

TOTAL DAS

obsef
iem ¦«'*

(10 w

•via rc-
brasileiros manifesta-'*;
forma total das Lei? qu» rega 

dtf
a proteção contra os Ac-o
Trabalho. „„,-<-¦¦* NA
ANIMADOS OS DKBÍ i

6." COMISSAC
Na sessão da tard. de _

d, 6' Comissão que NM

nr sede do Sindicato do» 
^^

?ados em Hotéis c S'mli» • 
^

tinu^va na Ordem do o.a

oussllo da Aposentaoor a 
^

De acordo com o n '-^ 
da)

«a (iu1"
sessôs. o presidente d
dirige os trabalhos é e i»^

funcionar em crd-» se sa

tido por dois secretarie» V*

nentes. Foi organizada a - •

te comissão de Tesca. que
rara as Concluso"» P
submetidas á debr.
quele P}™?!}?;,, °] 

fijí p.íQ

serees

plonario:
(CONCLUÍ HA
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i*t«iT*^ p&ít #« mtm** m* m
&* mm^m®?* *» &»•*» e«fei mn. m pe-** * mm m-, r-todím «*. . itf mtm m tttitét »tgm %
. j,-_ &14&» *«.t»« tni M» A«**
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raepanlilu MldnWitài.ff£ tu^ue: m

í -irfM».*.. ft,.., r d* baj*?tttâro qfi& «
. nu ,rm*4 4 fâírri». A* fe**tôa qs*
mu.-*,mam*tm- ti* rtua _«m. pu.
u &« itrrta» dâ dtteos.t3ia, éfc J**»;í~» *1»*S * M» Ul _« 4» |!4l*5» t«.
^ím> «trtnfUw» »i» tft* pur tm
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*lfrMj»Srt*C>. tti "DONI bMlMI" *fep:»'*m h **»«
mwjei mut-uu n+» |l ttv-r» »* o p>D rt» d«r>

Oi desalojadas

a Londres
.\ jjOVIVIBSTO rtft» rt»«!9.
y 5»4í» rt* U»<Srf* «tt» «•
t.i«ra?*HSo ai ^>l*rta* t
ifíft***»'-*» r**»i rtt t«n.
»*t tiití*. «munu» «liunrti»
i.;»» {«lUwn. H«fiT PelIlU
ttStUltt ft*l d* Pftrtirto
C-a»w* mils». ju»»»if»nrt9
t «•?•stns*. dt<:*i<ni *d* ***
u ,;«?*-¦*'•;«« rtt tutm brt-
.k j< «¦«)* «lio cftuunrto a
, tu* tt Mtlutta t rt»l r»-
, i » nsputu rto» rtw*lo-

. ia» pttdtr*m » p»r!«n-' • i_-.'t it un!» ír.xtf*.
[«,wt do to**n». pi» inl-
, u » t«M^r^t4,» rt»t t*u»
«oj jwmt» o rtrtirto Tntau
„_a-» w •« pr«fT«m». Tr»u •
tt i» am» rr.i:.-.iíu-»cio rtftl
t ,.i ..-'.« rto poro !r.í>_»
? ^ !w# rtw áiilrolçiei e*u»«-
tu ^te* 

'¦-¦ '¦ »¦ *¦''¦ J r.»ift »i
u ••-.» I rt<>* o tortmo tf»-
'»¦¦•» r1« twnou ttvfdidu
: .- i-.u ;»r» obtlfU ml!!*».

I rtt t muuiret rti f*mu»» a»tiitiiu».; if» o ti<f«ml)«ttn>
itt. pmniünrt». no «naanli>.
«j-4» (.«rim. r Arjrnv» tt* J.»
Itclot » »t*»it»mtn!o» tuitts.
ta* ftquttn iwMunirn-e v»mt
no» t»tne« »rtx<*f»!k<» rtt
Utíit.'- Ittny I'j-!'. rtenura.1*
n (Kditiok fiifiinr rto lortroo
rtt ttn palt como ruiptrt» rto
ftlr».M com qut etUt tenda ttl-
t» n !:tKTj;io rtm ho:*i» »
ftpMUmtntat rtqubíiftfo» ún-
rftnit ft »4f;r». ttnuo •-.•* cm
fftvor rtt um* r.>*« htcatombt
munrtl»L B ftCitKtnu; "f
'-'¦• 

UU* ft]Urt» ft <•«. sr ft <-.
civ.i-s rt» m&o d» ot-:* t d»
maicri»!». m*t vt'« a pen»
lembrar qu« ttenhum covtroo
conictulri qut ca cp^rmrtoi
brtUnl»» fnam a »--«•;.¦» *
Unüo n..i.t::-» (j a- *. y-*.i
rto» rtemoctaikot da Europa."

itf.-.i ao t¦ mr.- lr*fealhU!A
fticndcr i» fftmtll*» dn*lo]a-
da» • cumprtr o tes programa
rt» con»tnt{io dt cauu tm ra
rt« m pito:;;-».' com ft (UCtr*
• Intentr, rtt fannft r* » ra
mat» ft*rt*i!v», n» «:<•::». r.»

In>nm«»u nat ci>ant«* <«o
a »'fii f»i*M t.-,»» ftt -,»»
«op*». o» sr-j» urí* #»,-.»
C«iU»4(».

IFINDI GflEG
ESER ASS

0 DEIXOU
INTERNO

Ponto culminante de uma manobra para
transformar a Grécia em foco de dia-

turbiot e inquietação nos Bálcãs

MOSCOU, 12 (Twa pela In-
Ur Pre*»» — Qn artigo de-
&ado à altuaç&o na Orecla.
ucrcve um observador do
r.-iv u Foi levada a cabo, na
Gr.cla, a fraude encenada do
itlfrendum". Para esta cn-
:'r.»r;,., (ol mobilizada e co-
ÍKadi em ação toda a má-
pilna do terror monárquico'¦'-•". de desenfreada arbl-
tnrltdade policial.

Oi organlzadoKs monarco-
;•".<.- do referendum agi-
nm tob a proteção e o apoio
--¦'¦' das tropas inglesas. Os
t"!« d» guerra norte-ame-
í.'t--! chegaram ostensiva-
:'¦¦'.¦* i Orecl* na ocasláo do"plebiscito**.

0 Jornal grego "Elllnlncon
Utllon" dlss» com toda * sin-
Krtdade que * visita das for-
{u navais norte-americanas
4 Orecl* "tem n&o somente
tm caráter amistoso mas tam-
b«m protetor"; que as forças
eau!» norte-americanas che-
iwun para "apoiar as tro-
Pu Inglesas qua se encontram
na Orecla".

0 referendum grego deixou
& «r um assunto interno da
Ortcla. E' o ponto culmlnan-
<* de uma etapa de transfor-
K»ílo da Grécia em foco de
íUturblos • inquietação nos
Baleie, em ameaça á paz eu-
rcptla. Nisto reside o princl-
P*l conteúdo da severa ata
Jt.acusação baseada em fatos
Irrefutáveis, apresentada pelauerânl» ao Conselho de Se-
prança.

A lmprtna* inglês* publicattt grand» alarde informa-
Ç*t tobr» "deslocamento»"
<t tropa» inglesas na Grécia
t a*r« » próxima redução de
"ut efttivoa. Náo é difícil ver

quer tropas em patses náo
inimigos o Jornal diz: "A Rus-
sia exige a descoberta de nos-
sos segredos de ocupação".

A vers&o dc que as tropas
ingKía deveriam permanecer
na Grécia unicamente ató o
momento em quc o povo cie-
gesse "livremente" e "sem
Impedimentos" seu parlomen-
to e formasse um sólido go-
verno foi totalmente coloca-
da de lado.

Como è sabido as elelçSes
celebraram-se a 31 de março,
quer dizer a 5 meses, mas as
tropas inglesas não foram
embora. Por que é necessário
& sua presença agora? Tanto
a imprensa Inglesa como a
norte-americana dizem, sem

Apenas intriga

jyi lü un.» »f» fnl pre Tttt
¦(.' ft ír|a,p», 1. ,'.,., f*<*t

t ..ti » «ttu» ptt<SH«U *•*
¦(min lmí«*l»li:tM * 4»* rn-
im d» f»itl»m-> p«r» HpilkM
• Intili» ft «onlB»». • d-itn
i«n4lm««U *«tf« r.. t ,, ., O
rirrr.pt-> iteenl» t m ftft» iu--
rtm em lornn 4a últtarm d»

\ ' ' •• • tebtt « .--.-1 , Mft-
:i»ii» llr|jrp»m!<, >i |,itaif_%
d* 4rtf(*do toiifiiíc. [-1 t*-
;¦¦,:! . *.t ;'!.. «tr . ... lm*.
r*«Md»i • rtp4*ra4» pt\m
»I'.-i'.'« fi«'l.tn ft m-tM» d»
t*a M-hlnti» InJarUr» ot
Mldartet IUIUrm ttuttrttnáo
m di "t+rrtáàtet" darant* *
rotm^ Vtfhltakj» rtmtff t*
Inlrlunlrt • Tt*he* prata**.
.I-i" «ml nil.lltíi qvitltl-
cinde 4» ire>*rlr» ãrtarptfl*
ai T'|rf'tl'lll ln)urt'j«M fft*
th» fertm »iri'.;iM»i O re-
prurnUnU nrtitlea rttntra.
•'. ttntoTXnt • ílírrir.i-.r» •
tííto 4» iri dturor»». ft f*Tkí-
rmli i-i".-.. ':¦ 'i ' . "UU
foma (Irtnlinl, Mttm a att-
Um »b« ttxm m»U alllludu
p»r» c itrrr 4o qn» p*r» loUl- *.
Note-** qo» *«*» jtnfr»l\ »o
rontrirío dr honrir » tot, pa.
UU, filtram o cotitrirto, en-
lrcfar*m-n_t *o fax-limo. tio
Itmbra rttpontitrU p*U •!-
tuv;>.i rm qne »* tncantn o
poro lUIUno. A i'.. i» qa* Um
Vlrhlotky » rt«p*llo átten ml-
tltklTt fr_i.-»»«atlo» » a mam*
qo* Irm a povo lUIUno traído
• Infrlltiudo ;--i. i-.:-rr -.. pe-
lat trafica* armtura* 4c qoe
foi -.iu---. rom a Invaito da
Grtcla e da Hn-ila. E mim
agem oi drturpai*orri de notl-
ela* InUmaetonal*. eip.-lhan
do • veneno da provix-açio
iruerrelra. do odlo k demoer*.
ri», drie-peradn eiforo de
barrar a onldade do* porm em
ao» luta p«U pax * pelo pro-
(testo.

A». i______________A_c_ft m*i*ÊUbij£í*t ^~lii1l Ái ÁMttêiiA i-àÈÈÊÈ* fnwhrift.r é.m m
tmaimm tt*i4tm»**t d***k» # tmmttmm MHt. A» ÉHãlfta «**¦
* -tplB.litaí •¦ ÍPMwjjjpiWW »i#* * '**#¦* 
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'^^fc-_tex-. -_..tt._)t.a u JU. __._ ; j__F__ è X_WB. i _¦ -.-_....•€-¦ k_*l»t^ mu 1 *¦ ^ P*V WrB^^fWP^^W^' *~-*™^^ ^.'^V " T-J 1.'. ' Jv"_^.»tWO!m ''ff _P^W ItSwW^^t^ títP^-T»^ ^»»^W»f** *i^»**f

t»nijtiwmi tm* M*»»« .«***»t4 *»»««#»*t *.j.-*i*» ?_ .m* » mMtiMf
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«a» ft«4 ».*i» u<»ni.,t«««

f»At#« t... M'«t. 4» i» »w«.^« *»

»*» á» #*««# fw» a ft»»- O í*t

mét « .««.fcaái**i*a 4t *»'•» (*»
t«a*.# #f«tl f»Vpr_|r#| #w-4 ti-.-.* »-

A nova tátka doi empai monopoliitas - O quadro da A....
rica l at nu — Oi governo* prá*iftnque © tua ofenuiva terroruta
eontra ai organi%açÔ«i antUfateiitaf e antUmperialiitat —
As iluaúfi j>t-rclitina «uhrr ft iirluttrialixaçÃo — A crlftg CCO*
it.. ii ii. a mundial — A situação hraiüetra peor que a de 30 anoi

A XOVA TA?*PA UNQIS
R* tt**imt «ri* *t* m6CM I»

_t.i-i.i_i» itUí&t*. tmt* m ¥.*t*âg»
Ui-j..,» * at t*'-w* At A»**«»

««atfnr m iwí»»#»_4í>t*»* Si íífe».

«im.*» tmtmêtt ttmm&tt **
-m mmtÊt* t*tt*mi*átt ê*

Amm* latma,
Cí-,» è^iís.* e*»4 i*«f*l f_«.

dtmt*uU-.***e, o 4-4* « f\j_.*ii.»-
«««*<» At Gw#S» #«w«l* pi» t»»»

0-2*M- j&ia|aBa fáMS|>Via, f*fct

A^o P5£) caíarínensc
* bancada cafarinem» do

PSD tem fama de discipll-
nada. Na verdade, os amigai e
parentes do sr. Nereu Ramm
que o compõem tão perfeito*
modelos e quando ie traia de

se envergonhar, que do mes-1 """> questão fechada não saem
mo modo que antes, até 31 de dos trilhos. Há até dois homens.
março, as tropas inglesas per-1 *ni™ °* demais, formados na
manecem para assegurar na. «cola ia rígida disciplina ger-
Grécia a vitória dos elemen-
tos monarqulsttus e esmagar
as forças democráticas.

Até abril de 1948. — con-
fessa o "Times" — a ocupa-
ç&o er» necessária porque o
governo grego "permanecia
no poder praças ao apoio in-
glte". Porém, mais tarde tor-
nou-se lmpofslvel renunciar a
ocupação. "Se as tropas ln-
glesas fossem retiradas, em
futuro próximo se desenca-
denrla na Grécia a guerra ei-
vil" — comunica dc Atenas o
correspondento do "Daily He-
rald".

O regime reacionário mo-
narqulst» da Grécia mantém-
se no poder, deste modo, ex-
cluslvamente sobre as balo-
netas inglesas. Nâo pode ha-
ver lugar a duvidas sobre o
caráter dfsse regime. A Gre-
ela se converteu no foco fasTO u tentativas de apresen- M dos BalcSa_ 0 ..News

^,,H^MCOm08eVnBla*lchronlc!e" constata: "O re-it» «tivesse preocupada com gmie greg0i ta, como M apre.
senta agora, n&o é pelo visto,
aquele pelo qual a Inglaterra
se podaria orgulhar. Com

» wduçlo de suas tropas na
«•"?cia constituem uma rea-
J'« álntta ao estudo do pro-
ç-tma grego pelo Conselho de
R*ura.nçft.
«CONHECE A IMPRENSA

MUNDIAL
MOSCOU. 13 (Tass pela In-*r Fress) ._ Comentando ase-»nlfestaç6es da imprensa

jnilwft t norte-americana so-
WJ! a questio grega, diz o
v*W»! A orientação, o ca-"Wf e os resultados da poli-"«Inglesa s&o Ilustrados da««.Inor maneira pela atual ei-"itç&o na Grécia.
•f51? P«l«eno pais goza de«Ptcial solicitude por partew Roverno da Grâ Brjtanha.«Rundo reconhece a impren-w mundial, existe na Grécia
Precisamente a espécie de po-°er que agrada aos ingleses* que eles desejariam esten-°«r tamlrém a outros países0 Jornal norte-amerlcam
fm Mcrldlan" assinala quea Grécia é um exrmplo clàs-'!» da política inglesa ds»P<« Kuerra. Tão pouco o ne-
J* 

* imnrensa Inglesa. A pre-""Ça de tropas inglesas na
rT,i ,' ° PRPel decisivo daInglaterra na determinação
li ma. a política do gov-rnov*iv, tudo Lsto deixou de s?r«"segredo ha multo tempo.0 Evcnlng News" conslde-
rw rrftcla um pais ocupado,
ypondo-se á proposta da de-'"wçso da URSS ao Concelho
r «gurança sobr: dados re-«««oa 4 quantidade de quais-

efeito, é difícil ao povo ln-
glês sentir-se orgulhoso do
papel de protetor dos regimes
fascistas, papel que foi esco-
lhldo para a Inglaterra por
seu governo.

manica, os trt. liam Jorian e
Roberto Groitembacher, eleitot,
"nadurralmentc", por Join-
ii-'.''- s Blumenau.

Mai, ao que se dtrln ontem d
tarde no Palácio Tiradentes,
durante o "dolce far niente" da
falta de matéria para as vota-
ções, era qut, se a cúpola pes-
tedista dos barriga-verdes, na
Constituinte, mantém-se assim
coesa, o mesmo nâo acontece
com a base partidária. Segundo
Informações dc pessoas chega-
das daquelas bandas, via Curi-
tlba. muitos pessedistas querem
mudar de côr, virando traba-
Ihlstas. Chega-ta a citar o nome
do coronel Aristiliano Ramos,
chefe político da tona serrana,
como praticamente rompido
com o partido govemlsta. tua
coronel 4 um chefe da enver-
gadura do ir. Adolfo Konder.

Mas o "trabalhlsmo" catari-
nens», em certos tetores, náo 4
queremista; ê ttazt-lntegralista.
Um dm chefe* trabalfiistm do
Estado 4 o tr. Ârlstldm Largu-
ra, qu* no tempo em qu* Hltler
* Musioiinl eram vlvoi t ameis-
cavam o mundo eom a» bomba»
atômica* daquela tpoca fct pra-
feito integralista da Joinville.

Coincidência com a vinda de
Plínio e com os último» arte-
ganhos da turma da quinta-
coluna.

F SIM DE OEMANA
O que é preciso 4 defender a ímacrlnaçilo. _r»td-»« gastatir-

do de mais essa última sobra da nossa herança. Chegou o tem-
po de fazer economias. Amigos, só temos a tmaglnagãol O res-
to foi como o toucinho que o gato comeu; o gato que fugiu
para o mato; o mata que o fogo queimou, e a água náo apa-
gou — porque náo havia água; por isso o boi nâo bebeu; mes-
mi quc bebesse. náo moeria o trigo, porque tambem náo ha-
v\ trigo nem para a galinha espalhar; o que. aliás (manda
a justiça que se diga:) náo obr.tou que a galinha pusesse ovo,
ovo mais caro que o ovo de Colombo... Etc.

¦ E' por essas e outras que um treinador de futebol alertou
os dlsifpuloí: _,"__•___¦

_ prestes atenção: a cabeça é o terceiro pi.
Antes do fim da guerra, Walter B. Pitkln escreveu uma

-Breve Introdução á Hl-toria da Estupidez Humana". A Ms-
torta será longa. Só a bomba atômica vai ocupar uns cem

' 
*E' curiosa a bomba atômica! O que ela mata logo. antes

de rebenta*, é a inteligência. Destroí atslm a derradeira no-
cão da realidade. E' mais perigosa, apagada, do que acesa. Va-
rios bodes, c porcos, e ratos, resistiram á explosão. .Vários ho-
mens com a grande arma apenas em estado de hipótese, per-
deram a direção. Neles, a bomba atômica è a cabeleira de
Santâo... Coitados! Vão acabar todos carecas, como aquele do
diálogo: . , .

Que i Isso! Você perdeu os cabelos?
Não perdi! arranquei-os, de raiva!

 Por que, homem?
Porauc cies estavam, caindo!__. forque 'T.VARO MOREYRA
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A ALÍtIASHA DeSFSKTA JMR4 A DtHQCRACIA - tu ai tim aiptft* d* ptopajar-da tltt-
teeat na í««a d* oapaid» teittèllc*. f*ttK*tes*do atitttr aa ttpttto do* eidadtm o «ttl feito d Al*-
MMfta ptlo nentmo, fõtmt do PartUo Sxiilitta tfalfteedai, çx* multo* d* fruto dm Peniim
r i-iv-.!.-.•» t Sottalt ta, dtudam ptlm tttat eom giondei eattattt q%* Uãtem emeatatat dt
SthaeHt. Oontng. Iltttttetifep, Ketul e tmttm nHj*sn fatmtoi t cumiaotot dt guma. O tmlla*
do dtnat tltt&tt foi fatmetel tto PSU. — tFtXo ACttKl

U Propósito de um Discurso
do Conde de Casas Rojas

ttm tttt* dm &M*4ic<* Utdèm, rn
iia pn,%uantii.<* úttxmttüat, A
l_ak» oi-.tiil dtt «avffoa i-'*t
tmtni***, »*->•* t * ét iàwtttst
•Mtrfttf » |R.fçn_ft» li$tir» fita »*»
Vf «UU (ItflKtMt tf<iR.if fSjH-ÍSBffl.
(<i em P««»A$m Up*4*>« tm pwl d*
tea».*»*»* f»»il»i»f(W»i* a« Aiwnl-
^ iMtt», O tttt r-»»* t» métm
*« dl* t a pdkik* 4t kntttt^tn*
tm dm ttntpm bmhwppí.hi.*» d>
W*l) Strrtt, O MttfttMf A« «t
ttttjh» Hv-n»r«, mittt* Hiaitn, fe
tem fip!__Ho ative etit pml*,

A CRCill RTONOMICA
MUM.IM.

O tltHtt d* i*l* tm t a ast
t*>»[&» d» ttite tCMMMftiã ©f»!
A drpttts&í* ttmpte ttmt^a ptle»
p»l«t» nImM» t »t«l«>tefll#l»
ettde a minto»» ««wiíí* fí«.{..
e tiiiUtiwt, Cwvtm fffOfd»f q»
a ,tite ttt W?l nm Vnadm Mm
dm l«l pttttdtáa pm qo«_* nm a»;
dt timpkm rttt»r««» m» f«w«l,.
iMÀMMawtlCHO.

f5fvf i* tt» |wwnif. 1/wHttH
tfoe a hmetUa l_4Jt_M t um t*H
tmpottatil* m «e««w»t* t^Mf^Aj*"-
fuanifi» ftíifinmrwf fi«ffl#;»rf.
ttm o rapiial e a* epfi»í*f» <«>
•"fwi»ii ma lUfsAat UríAm » ca

f*t*) Por Alberto PALÁCIOS
ICopgttiM Inttt-pvtn)

O neve enbttiodor da Tranco no Rti da Janeiro, a cemta ét
Casai Rofm, ptonuneUm hd p.-ucm dlm um dlteurto dtaanta um
i'¦*;*• *"•¦¦: filançtsio duma emlstota carioca. Nesse dlscurito, es*,-
tttoto: "NÂO DEVEIS TOMAR. POIS. QUE ESTAS CVRTAS SES-
SOES DEDICADAS A ESPANHA DEOESSREM EM EXALTAÇÃO
DB VM REGIME-.", talptcado d* frmes açúcaradas t cheio da eu-
femlsmoi, anunciou um prcçrtttna d* eçdo da embaticda. Prcçrama.
(•-:> obfetlto central 4 "apresentar a Espanha tat quat 4", tegundo
tua apressdo "pera que, tonheeendo-not e eompreendendo-nm, a-
tefals em condições de julgar-nm". Exposições culturais e d* pro-

dm taaTMtm ct.ru de per.»»
ni*r.Vi tjpanhol mwfrroe; t nto
ptnaltt ft tnuad* n* Etpanha •
nenhum üvro d» «r.wsdo \',ie-
tti. Ho tnlanto prtttnd» tapor-
tar «ua produçlo "lnuiccntal*
(fttdtU.

A ftuUntieft eultun espanhola
f« manlfeau» bnlhanievtn!» no
Mlllo t na Impren» e na llt»
ratura clandestlnft dentro dft E*-
panha. lutando pea reconqulau
d* liberdade de pensamento e de
pro.u.Ao. por um regim» verd*

\ptm-* i»»»-*»»»»»»»!»», ét t&im
*« »-»t jw.nf.ki_f» 4* hAtitmi*
etmtsmkm ettmmtilm dm Him-
rm (MMffiAM, A*» wiii»» » dm
KtSiâi.t <k tmrtk tamiml *lm de amttttai-tt • «Mi» «aipi»
iáetdtd* *m !SifHi»*ft!ik» tnm>m fita^rue» ettathattme*.
|: ^ un ç_i u ^!»_ ,.«4 p,».

memtt dt V-*t*àt Smmmt det*&*
9*t fi» «lnjvff «twU» teminítt*
# q/m tmt* Atptmo > <s*_»4ff,w
m pttmmr* m;e„ *,-,, da
Af-tlUt i*!ií.«

QliADRO DA .uimiiA
^^ 

t Al ISA
7m»tiftt>ri tntOttift* .t* Aat*

w» l._»tKt »s.» tfmtt tu* ttn**i (mm *» dm povo» .t.., (,.Mís de ** vattadm r*l» ç*tit*. IW i«J» p»f,It «t mtm *» irnivrí» ftmttpten*
\ilm da tntu,s,v ét pfmma, do
imitai* *f«to t da Imt, A mm-
tOétdt mimiii e » «kv*it*5»«» d»
tiéemAme ato, pm tmmfite, mu
ftltf» no rtraul do ^m tm tptal**
tptet p4tw» ttuopem, tom »*««*»
<*r*tw* *ia l•'•?»«1_« » d* f>otMt*
gu.

O itnke mtto. pm tm, nrt .'.-.o da
tpiai a.» osutkt hiimt amttUaim*
ttptrm ttttlet »i*pff«f_«<»» ir..!« j-,,..,,
pfttM«nfU_ tf»* o d» ff lü-jfjt$ .' 

*

dm lotmttmtmm Itnm na U» Vi0\S^^PÃ^tT>
dm tíü.ii.»» d»t fiwtMftf» UMff-, A^OS PA5SAIHJS
»«frtf»ftft» dt (omptm. <r«f hn*' A» yenAi* mama tta didaet*timiiam dutatut a çmtta. Turín. Am paitr» \atbt*mmttka*e* *t->
partm. Imi»fa qm m Ktiadm ilnt. I pr»tkiunf«tf Inutef» t» ait»»l»d»*if
dai n»o »tt»o ditfotio» » mtabf .B o fiempio da Otatí] t bastam»

|)ttUf»ilvo Atm tptate otioctni»^*
eiilhãf» d» A-Urfi .tf íjl.lí-i tm
lliUin» llr. «,H No fP.'m:!rt. <
ministro d» Vmii-..*_». (««»<» \'i*.
cai. m«n ffUieHo no pffildMUf
Dwtra atAtt a eitie ttottomlv
•(Irmau r.s.t \*et outra seiu<ta p.
ra at d;i._.t!.!â.ÍM wr-.J.i a de pt-
dir irr.!i!..t t tome***** am Ba-
taâm Unido».

Conclul.s* dfttfs dados eim ti
BrasU. «pfsar dr (roricarntntt mal»
rico •?---•» do c-.-r nunca, KÍw-f
nuraa pior po»!<to do qut bi trio-
ta ano* passado*.

Ot palsrs UiIno-UBtrifanea poc-
ca ea nenhum» probabilidade tt
rito d* ttctbet ctediio*. a eto tt*
qur capltutrm camplttamtntt dlan
tt das n :f-..-'M do Impfrtalltmo
lanqur. C a prova disso t tptt r
Banco de Importarão t Etporta
0o n3o aumrniou aua» optra^e««
com a Amrríra Latina r rstA dtt-
tlnando todos os ttu» fundo» • ot-
goelas na Europa.

CONCLUSÕES

krtf rasa poliüc», poii t o teu
p»»prto ^»v*fi«> «jutm ,,t tn_ít.
tinia n» Imftiiai» di»S0Íu(fto «U
Comltt^o d* Comprfts, d» <j*»»l Ia*
ttm pattt, tnttt outros. rtp.r»en'
tftsttt do Brasil, do Otitr t d»'¦!'•"." ! '.' > t :<-. ,--••,•:
fft, ponjur tndíta o tamlnbo tpt*
m coisas rstSo tomando.

dtttot manuad, cinema, conferências t outras atlcldades de pro- j delramenle democrático, um o
j-ejaniía. tõdm muito Inocentes, para o qu* a Embolsada da Es
panha" foi reformada com adido* espeetalitados" cb/o pfjsoal, "cul-
dadoiamenle stleclonado", começard brecemmfe a uecutar o p(anw.

Uma frase do embaixador fran-
qulsla, basta para m .".rar aua
mentalidade feudal, contrária aos
progressos da dvlltznçSo, t ca-
ractcrlstica do regime que repre-
tentafOmundo volta teus olhos
para trás e supcravalia o que
tem a etiqueta "fabricado a mão".
O cimento armado, o automóvel
em série, a música em conserva,
os discos de gramofone e m rolos
de planolas ndo resistem ao pa-
tateio com a nobre pedra talhada
das catedrais, o coche antigo ou
a sinfonia da orquestra". E, o que
pode noa oferecer, aenfto um mun-
do do passado, um regime lm-
poito violentamente para impedir
que o povo fitasse o presente a
(lm de construir seu íuturo? Um
regime que «e esforça em v5o
para fazer voltar atra» o carro
da história?

Que frutos da rlct cultura es-
panhola, tío contrária ao otu-
curanUsmo falanglsta, capaz para
destruir e Incapaz de crear, nos ;
vai mostrar um regime cuja bru- I dMtl1 «O""»10. °» comentários
talldade e lncultura mantím íora I t0™im-s9 desnecessários. Mas.

atnou o mala alto expoente da
poesia e do teatro moderno es-
panhol Frederico Oarcla Lorca. e
cujo ódio á cultura está gravaao
Indelevelmente no sinistro grito
de "Morra a inteligência!" do
general falanglsta Mlllnn Astray?
Que produçáo cultural pretende
nos mostrar o franqulsmo, se tua
esterilidade é tanto que até o
diário falanglsta "La Vanguardla
Espanhola", de 24 de abril úl-
Umo, referindo-se á Feira do '.'¦¦
vro. Instalada com grande pro-
paganda em Barcelona, ae to-
menta amargamente de que hata
poucos leitores que apenas ae In-
interessam par comprar livros üe
autores clássicos, de ciência, de
arte ou de história, "enquanto
gue no mercado nacional, talvo
raras obras literárias — * para
contá-las terão suficientes os de-
dos de uma mão — assinadas por
personalidades de prestigio, as
restantes quase nâo mereceram a
atenção do ptlbflco"? Diante

de suns fronteiras, nos cárceres
ou no cemitério, aos herdeiros das
tradlçóes culturais da Espanha,
ao que existe de espirito creador,
a elite dos professores, artistas,
cientistas e escritores da nacáo
espanhola? U que nos pode cn-
slnar um regime que mantòm
acorrentado o pensamento, quc
fez fogueiras dc livros, que assas-
P

que nos seja permitido duvidar da
qualidade dessas "raras obras 11-
terárlas" que podem ser conta-
das com "os dedos de uma mio".

A cultura falanglsta náo exls-
te Cultura é liberdade, tolerau-
cia. progresso; clvl izaçâo. Nadn
mnls contrário á cultura que o
fasclrmo. O regime íranqulsta
expurgou eiftores e bibliotecas

qual náo t poulve. um trabalho
crtbdor. A "cultura" falanglsta.
oa livros, o cinema, t as confe-
rendas que o embaixador fran.
quuta pretende mostrar ao Bra
sll democrático. u,1o pode ter ou
tra que ft da propagauda das'cortas e realizações tasclstaa da
Falange Espanhola, ttradas do
arsenal ideológico nazl-fasclsta
de Hltler t Mussolinl e cuidado,
samenle conservadas peo aeu
discípulo fiel. Francisco Franeo.

A Faange Espanhola é multo
amiga dos eufemlsmos para dls-
farçar suas Intenções. Até há
pouco tempo, os falanglHas pu-
zeram em voga, na America La.
tina. a palavra "hlspanldad" t
a vestiram com um Inocente tra-
Ja literário. No entanto, com
ela pretendiam contrabalançar
a política de boa vizinhança de
Roosevelt. impedir ft incorpora.
çáo desses países ao lado das
Nações Unidas eontra o nazis-
mo e atrai-los á esfera da ln-
flutncla hlterlana. sob a dlre-
çáo do Estado Imperial falangis-
ta. Sua "hispanldad" náo er»
senáo uma forma hábil de pot
em prática o artigo ITI do pro-
grama político do pnrtldo que
Governa a Espanha, a Falange
Espanhola, que diz, tcxtualmen-
te. "Temos vontade de Império
Afirmamos que a plenitude hls-
tórica da Espanha é o Império.""A respeito dos países da hispa-
no-amérlca tendemos á unifica-
çáo da cultura, dos Interesses
econômicos e do poder".

(CONCLUI NA 5.» PAG/NA)

GRUPOS PRO-IANQUES
Na malorta ds» pttit» lailno.

astrtesnos. rrr-í;-'_-.«-. oo» 90-••tir.tt. grupe» qut tttlo dt «cor-
do COS O trr,-f:_i..i-o s:-:*t trt-
riCMOa

Eastt eovrroe* sXo tncapttts ie
tnlttmlat oa rtsotvtr ttut probie-
rs» ttonoatfot fundamtntttt d*
mantlr» aetnada. ult ot vinculo»
qut ot prtndrra »ot monopólios im-
ptriallstas. Por Isso, llts tá cui-
dam dt dtcrttos dr «mtrgfnfla pa-
ra cada turto mais çravt da ctík.
nlo ousando atacá-la cm sua* vtr-
dadrlras causas. B • prova disso
t qut os novos oovtrnos, qut »u-
blram to podtr no Brasil, na Ar-
Qrnllna. na Vrnfiutla. na G>lom-
bla t no IV-.i. r.«;l« (litram dt
concreto para imptdlr a continua-
çáo da crise.

Ao contrario. A leolslaçio dr
emergência, sancionada até agora,
só tem um objetivo: resolver a cri-
se á custa de maiores sacrifícios
Impostos As ni.iM.-ii trabalhadoras
r populares.

No mano político^ todot rssts
grupos prô-lmperlall»mo lanqur dt-
sencadelam suas ofensivas de ter- j
ror policial conra os trabalhadores,
contra o movimento sindical t po-
iltlco da classe operaria. O ob|e-
tlvo dessa repressão t destruir as
organizações .-¦¦¦:¦•'-• -1 t antl-
monopolistas, que lutam contra os
planos da Wall Street.
AS ESPERANÇAS DE INDUS-

TRIALIZAÇAO
Aa esperanças dt Industrializa-

çáo dos países latino-americanos,

— Estts slo apenas alguns a»
pretos tconomleot do programa de
Imperialismo rstadunldinsr. qut t»<
ta procurando utilizar • Amtrlca
Latina como base do seu plano dt
dominação mundial.

— Enfraquecendo as tco-
nomlas dos países lallno-amrrlca-
nos, terá facilitando o controle de
Imperialismo lanqur. sendo entSo
deslocados os concorrentes Ingle-
ses. Estender-se-á, tm consequen-
cia. a Influencia econômica e po-
lltlca dos Estados Unidos.

— Esta estratégia do traperia-
Ilsmo norte-americano tem. porém,
seus dois gumes. Ela Intensificar*
o movimento antl-Imperlallsta.
Consideráveis setores da popula-
çáo, especialmente ot Industriais «
comerciantes progressistas. farSe
causa comum com o movimente
operário na defesa dos Interessei
nacionais.

PROGRAMA DO W,
Palavras do sr. João Daudt d'01iveira, em nome dos
Comerciantes aos líderes dos Comerciários do Distrito
Federal, por ocasião da visita da Diretoria do Sindi-
cato dos Empregados no Comércio ao Conselho Di-

retor da Associação Comercial
"Varias Iniciativas de carafor pratico nasceram de espontâneo» movi-

mentos de tua» associações de classe, e ai estão espalhando benefícios por
alguns milhões de pessoas".

VALORIZAÇÃO DA PROFISSÃO

Falando do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC)

Ji Instalado, declarout
"Esta é uma das instituições ¦ que me referi antes, que darSo gratul-

tamento aos auxiliares de hoje do comercio elementos decisivos para o
êxito de suas carreiras, desconhecidos por nós outros ao tempo em que
iniciávamos a vida pratica.

Ele começará com os cursos de aprendizagem, que ministrarão conde-
clmentos e melhorarão as condições do trabalho dos menores que servem
ás empresas comerciais e ás instituições rcundas sob a jurisdição da Con-
federação N-cional do Comercio. Seu ponto de partida se apoia na realiza-

ção de cursos elementares, não apenas de alfabetização, mas, sobretudo,
supletivos para a recuperação social de milhares de comerciários.

Para jovens e adultos promoverá cursos de continuação ou práticos
de comercio e de especialização, de sorte a possibilitar um melhor rendi-
mento no trabalho. Cuidará, tambem, da maneira de atrair os menores de
12 a 14 anos paia cursos de natureza vocacional, cm nivel que os reco-
mende aos empregos como praticantes no comerco, e, bem assim, aos exa-
mes e ingresso no curso comercial. Nos cursos de formação será imenso o
trabalho de cooperarão com as instituições educativas já existentes, coadju-
vando-as na melhoria geral do ensino e das instalações escolares".

Declarações de Saillant
sobre a Marcha do Povo do
iran para a Democracia

O Azerbeijan já fez a sua reforma agra-
ria — Milhares de operários ouviram a

palavra do Presidente do Conselho
Nacional da Resistência

PARIS, letembro (Especial para a TRIBUNA POPULAR) —
Loult Saillant, preiidentê do Conselho Nacional da Resistência, ft-
cretario geral da C. O. T. a da Federação Sindical Mundial, acabz
de regressar do Irá. onde esteve a conolte do Conselho Central doi
Sindicatos Unificados para que pudesse ver, com seus provrlff
olhm, «t mlstraoelf oondlçde» d*
vida qu* ali imperam nm empre-
sm petrolíferas inglesas, donas d*
mais da metade do pai*. Saillant
declarou o leguinte, numa entre-
vista coletiva: "O Conselho Cen-
trai dos Slndicatm Unlflcadm 4 *
única organização tlndieal existe»-
tt ali * reúne na* suas fileira*
300.000 trabalhadoret. E' um mo-
vimento jovem, em pleno mcento,
nascido da vitoria da democracia
sobre o fascismo no mundo Intel-
ro. Admirei-me da sua ótima or-
ganlzaçáo. o que 4 uma novidade
nessas regiões asiáticas. Tem ele
á tua frente um Uãer doi mais
capazes. Rira Rousta.

O nivel de vida doi operários
do Irã v-tâ longe de atingir o dos
europeus ou norte-americanos. Graças a esse movimento sindical,
as primeiras leis trabalhistas foram decretadas pelo governo atual
de Qhavan es Sultaneh. Em companhia dos dirigentes sindicais de
Teerã e do Azerbaifan, estive com o diretor do Departamento do
Trabalho e opinei sobre a nova legislação social gue «aí ser posta
em prática.

No momento em que eu che-*
gava a Tejrâ, terminavam as em marcha no campo da juvert-
greves nas regiões petrolíferas do tude, antes inteiramente desanv-
sul do Irá {concessão da Anglo- parada. O Azerbaifan já fez o
Iranian OU Company). Pediam rua reforma agraria, a primein

Ê-
os grevistas aumento de salários
e a aplicação de medidas de hi-
giene e de segurança nos locais
de trabalho, bem como a instl-
tulção da jernada de oito horas
Eu nâo poderia imaginar que
eles ainda estivessem trabalhan-
do 12, 14 e mesmo 16 lioras por
dia! Queriam eles tambem llber
dade de associação e de reunião,
conquistas democráticas de que
nâo gozam ainda.

Etlve tambem em Tabriz, ca-
pitai do Azcrbaljan, onde o ano
passado se registrou uma revo-
lução democrática, mas nâo se-
paratlsta. Grandes estorços es-
tão sendo realizados ali no sen-
tido do progresso e eles deverão
dar relatados positivos. A luta
contra a mendicância tez progres
sos * notáveis realizações estão

de que há noticia na Ásia nâo
soviética. Trata-se agora de dar
vida a um plano de industrial!-
zaçâo.

Estou encantado com a acolhi-
da que me foi teita pelo povo dc
Irã.- um pali oriental quc rápida-
mente está marchando para a
Irentc, no caminho da democra-
tizacâo. Em Teerã HO 000 fraha-
lhadores se reuniram para es-
cutar minha palavra, quc era a
palavra da Fe''eraçâo Sindical
Mundial e do povo anil- fascista
''a França. Em Ispahan, onde es-
tão muitos dos poços petroVte-
ros ingleses, 40.000 operários do
petróleo me receberam com ale-
qrla. Evi Tchalovsse. a cidade
inteira iaíu á rua para saudar
o secretario geral da F. S. M.
e a França dos maauis.

i



**-"»''***'»**«a<-*-<»>i»^^ «.a.,,* .,.,. mm
"-•-

Santa Cruz hft
TRIBUNA POPULAR

**<*m*m»amrmn**,m ' ¦ ¦ '- ¦ aaaaan ¦ „. ¦y-.-...,. «a,a,nf llnl*rH_M,w^WIWM)ft(W|t|)W.^ " 'l' ' '" '"¦**'
14-0. tty*

"***,**e***ií*!«'iI»í

rá ncer lc frÉs e llEiíiiías iodo o DM Feriem
a í»h* d* i4w*-f<tft, m watt*

I* hm*% * »**.* WafiiâMíf a«,
|WUa«t\ I • prt*# #1» tm
****** t$**mm tm ttmt* m
txttmtêm m* t-**.:-íist* «« n%*twtm, t mt mmitiê i t»
um** *)omárrii«aa $*:« Wjí*í»*
I» 4***f*i m MÜ119 t-hiü-tM
^p^t .*¦"* w^^tttt^^t-íTt Tfr*ta.

h'» #*mi"I4# d* píf («s-r* * «a-
*™ *t'Wí#^í*|sw' PfwSH lfteMR.-ã.M5. mttw W**
Um**» «a Ua»«g ftmmm, *
* p«# tm 8****** tm tT*Mm*M*
8* mwm, hü»* tnimy» e*>
tUlH*» d# liMIM ft ttfiü.!.i* ««

I «iA Cooperativa precim di njudii do governo §m mntériA de transporte e tmgaç
Disposta a atender ooi constante» reclamoi dat uniões feminino* e orgAnkações

de bairrosin*- mi mmtêtmi »» taa»
ti» mjt* Ojinm«4». » pvi»
IMM HB:--Í;4M Htí#$»tM, g* «*fswr pri»», aiMàc-tt* # t*«en» m *-:m*U úmtt mm*-
mi.

Mt** -g_sai wf*tí» i • *.»
i9#d.wt#io fw «ai ím»iJí *f«-
\m4*t t*M t) üfftifil 8f*r?*í*
FWtrfa, m «*?»,««;# wk» for.
mcMm emam® â Gttptt uir*

Af»-f"»i*t*rt* d* fttnu can. .ttn:* d* d*ii q»*ít«iMif«* <t« ga,
cuja píeátK** **n» tura «bvi»-- h*?**,
ftfa é* fiuía* * A*tjM88> sal» • fít IRIÍíW * tmt*. te »M1-
Pl-ilfa PMntl,

tUM THAftíSPOitTR nm
AOUA

r*«9» t»i#f asa etiu s e»»
«paiai-a* gt ü«nu Cru». I;* mt
*tmm* a* m-Mletr*< distam*

\&&sfu>V&j&e âtycmtyc
A MULHER NA LUTA CONTRA A CARESTIA DE VIDA

mtflto im «ns* * t«ir»4i c«
«trrfsèsft** ¦¦ aipim. l*!*n|*.

ptwa. Kta ki pujtib* » Ugm
n-x-a* *tru a itmi q»wla
U4* * ttitm» UH* tm*... fe
MM í*Ki q<fí «#!»?* «.iit^r ptt•ttn* 8êt WmrnmtmmÊmtt*

M« *pt*r M d» ir*«t*»T
d*s4ft, na* tal*» ¦?« iin-rtrw

A «ra tiaq-^l tM*t tm* út» |íii**4-jfa* a, ****,-
mm* tmmw mau* a MtwUs At *m tm feiúra
c* «i»»n • j ti dim Itaunw*», pt<»ttmM prl» ama n*
|MMiai««i. a fim <* t#t*r t*íai^ », i*********^** -étam *

r* tHtanita^Sti. **w» ** mpt-rbou;
i *A XTtilt* remwtn* Csmua a
Cwe^u* d* Vida. di** »ntm d*
Olw» * Jardim aaumiro « um-MtlmenM ampla, ttm r*t»w
otÀtut* p*r. .un* driuiuda •
unir i«*«*t a» multem ea ttm*
bti* S rarwia d* u;». e «-m-
bio r*i»» c *i--t «çainbârrudo-rtt.
V um* ef»*iítet4o tdfnílta.
«p-rwr d* »ut«,n«ím*. át dlfw.
tu «pâhirtfAí» f*jn»ni?iv t?*t-
ciada* tm vario* biirr-» * iu-
barbso» tio Dlitilia Pétfanit, rw
•#miá« de *|ttd»r o «wSrn» ten,
tra o deím*dtóe • crt«m«a a'4-
irenu» At ptt,* o** wttmm 88
teniumo.

A (oofwrafto dc loi»* ** mu*
Ibt-rv». fdonti d» caaa, trat* da
ftml i*. p?ftfi*4^í4«. trl i'i», «<..
vogada*. -Mtudanirt. r.>i a t*
tt motimrrsio « uma r-eeevld*-
4* d»« mal* ImprriKtfaa*, peU é
* mulher a mstt imlfaitmi*
ttm o «*»«-*«!« *cmrni4 d» eu*
to d* vi.:* Ela 4 quem lem d*
fitar na* fttaa. hore» * inm.
multaa com *eu* Wh.% ao roto
tm preiulto di «ua» htt*» A»
Cttctnto «. inclulve, d* muitu»
<• teu» rr.iiif*-! Bia é qut tem
dt f*ter ilnaiUra rm arut i»
mincucdo* crçam»n"o». tendo a
d-t:oauo« d* vida dentto do ttu
lar.

Por tt«9 I qu* vim > >'- *
mu^Jiw. qu* pria *ua naturexa
«ewpra fd muito con^ervaíoM.
***** *U *tu lar pira pvr-.Icipat

Jm fi-Jvs.fl Lobo

dtddldamfnl* na lula contra a
r*p!-ir?çfo. dírtro dt «nanlu-
çí'i. em rn5»4ime:»",«¦» com au-
sení».i-4. rnitm «Jaátrtd*» rr«»
Ist^t». uu» mtrWc», te't* Ir,
mina, na buira de um* mu
ç*0 pira a* ei*w qut ora tv*
c»'ehrfi-t*n

Vj*tMiío a f»!«r na OnUo F**-
rnmtn», r«t» etfUrettr. ain-1%
init e»!f rnsvlmcnia nio tlt*. ri.
atMoteto, o ataque ata p-nirn*».
ccmfrclantCr*. «cm tua maior!»
honeJto"! t que *£o. «'mbem, il
ttmat tk* lubard:* da c?mt>.y
ne-ro".

Cm **•*}',• * a tra. n»rtel Lo
tia rapte* esmo *• funto um*
fí-flu Feminina!

Movimento Feminino
ENCANTADO t*ef- -o -Cartnea Esporte Clube"

t A Comt. i« da Oona» d» Cata, que tentltm nle cedru uma tah
msradorat no E-iraniado. pede o para o funcionamento deata «o
c«mn»irec;mento da* mesma» no clrdade.
Centro Pró-Melhoramentc* dt" Nesta reuntto terá debatido o
Enraniado. a fim de reivindica-' p*.-:,t •:-1 numero um de toda •
rem a» n,Tc'*irf.ide* mais ugen-ido-a de cia — A erwrcnte ca-

sejam: -'rettii d? vida. o cambio nr-jw.

•jtrtan-.a» tm ptqutna inijw»
ét *mlt*8 t $»rit» ta» ai i !".« »
M ihm üntta rímánina. ****•
titttÂ*-** a n»:*i4itiad» d* ptr.
il?i?*íin dt mulher n» *****
t r.*.í» a ets**'.it ;• »;-» t>>*
•*i*\mtm inipo !t«n»form»--'»# n*i-
o,* C«nu>4o orutrilMitort. qut
p;«?*r» um* it^i-.»» «iíi. am.
pia n* ra«a 4* uma de atu
tampativr.ia*. imprimindo pm*
ptii*** |malit*nda twaiaíacía r»t
impreiu*. f*i#»do cansitt qu*
poítfilo «rr aiHid»» ws* ann*
«{«. tle, Nraia rmine» n 'r
p*ít t'.ntt tmt direçlo p.u.ui
ri*, qií devirá Imcdlairrcrnit'
tatrtr em coaitw.,» tam r* autt»>
f,dtd'-(. n» iwi'0 út ibutatt'
manto, cônuott it v.-: = *¦'*
tímunk«rdo a fun;*cÍo d* **
t!*íi.*te. Ao meimo teaipu rw
rru t# uma ceml'*lo p*ra m
ti&r rm eoaiac o cem o* caru,
ri»nlr* do h*irr<a, p,*dSndo a nm
r^ittoraçáo -to movimento, etc
q-tant* <;:.•* cominaío mu av
!&?tl5i4{Jo da tsrisdaíe. num
cube. numa reais, esc Fe a
Uo. a U.illo r*minina Cftar*
*pt* a rn:rar funda ra lula <sm
m a ar?*;ia de ild*. »ícalhtn=
do<c tm tiêmmmtmí* icrsl. o*
p.t>5.:ímsi quo dímâo rt a!a-
caíta» «n pnmeua lusar."

Mu ter c»r:o.*s! N.*o pv.*">
tempo: oretniie já. em ara teir.
ro uma t".*...*.o Pitmlntna Contr*
i Carattl* d* VI.'*.

' 
**-'' %* ~" tPk Itam*- 
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Cm>ptti*4ui, guando falattm, At* §i*mdn pmti^tíidaítt A»--i.'1'..s A.-.*-ptextiu At Santa Ctut
t .*--'ft

banana, c*n». ahoh»ra. tomala.
MUI* do.**, rje* — ittdo tm
ttrandt qutn-llsde, Mai o* c*>
mliiltfafí nU dío vrnrimsiito *
v* cc9?-T.id;t Irmentim. com o»
«Sh<M prrí»rt-» ii.t «tu* produ-
lot ttpalhrdoi pro chio, a fal.
ia At ap»lo da* po-tetc* oompt-
Mauá,

Ot catont» rm numrro qut te
eleva a quo* ;ot* mil. tém «uu
lt*: IijVi tua p; uiinltnec á,
no 8ío t'tjn:i».*o. um no «nt
flctal. qoa «erva dt e*»adou"t»
eu »:••:•» d» l''.b-!í*o dat i *
gri. ondi li;« a irpra.» da
Usht

Nft.'* píinlo # fcjm rolltntar
t'*ai oS*í..*s,.» ?.•!** por um
volano:

— Nôt (Htranh-tmot que no
iempa dt eillo. «em nimtiuma
cetatâo. c<im» arontcecu **t>*
Ao piv.âr'u dta ?. o no 8. Fran-
ct» ettejs cheio, trensoardatt-
oo do elto. Nfto houve enuva.
cem qualqurr motiva para Um
E* crença ftral, aqui, qut ettat
atua* cao provroieniet ea re-

(..* p!*m*(Art a áftia náo cha-
«%. Falia ajula da «u.íft. At
•$uu via ttíi-.pi* ptar o '*A,
iti •at-.l.lj-.ír* det JiP ..."it-a.-i
qua vmdem r«u* produiM an-traif da Uareado Munitíptt
por inierwf Jla da Empr?** Cru*
ct Mas**, qua monopoUu «
uan. parta.

AS VAMTAOENS DA
COOPEltATlVA

Meamo attim, a Cooperttiv*
ajíj Pr..!:;» dt Ssnla Cmt
vai pruífediti-o Oi colent» rio
c»OTprp«sdcniia a n;«vt*;dide e*
»i aludarrm e «• :a t ttndo tt**-
tanta lucro cem no. alem co
(ue. titáo mtulhindo psr* mi
norar a rtcaue* do* itoero*.

8» reconrrmoi a numerei pt-
ra txcmp ifiesr aa vtnUfent da

ft*#p#t*if»a tSfe** a waMSi* da*
tmtm i»a«á*4-**»*-<ii*ít. latmi» ttm
** {«'-HTMiklialtlil *»»»PWI» • 8*
•m «i4tei t ttwkm m m*m
m * i*a* m S£ü iWHtfi* t«M\*: mim***'-* * m^mmtinv-mst m pm* 8 r*rt# 4» m*
* ?¦** -«.(*¦ Sa.» 8 tlm» 9 pll*
**** t*»*t*n*8^, 8*s*it*tt* tt*;*-*
Ws W*tr8^- **9&*s) *Wr ¦ wl»- m- 8™ TtlWrT'

m w* r*as* pita tt» ttptm
Ft-r *m* mmm è «sa m émm

4* i***t t ám m««* d» mt»'**m* pMWMI |»f iai»* *» f_f
m**. Mteiar a tnMttM d* Oa.
tp*r»Hi* rui» |-f*4«*A» itjtr
Lm»».. A*t* para *t>»t'*tr«r a»
Uitltt * Í*<'4»M* \»;* 0 DUIM1A
tVattfal,
OOtmAII WAi OflOANIJtAçttm popn.utra

At|«is* iHsali paiiat»f*m.. tt»
ftnlfflumit, qt»» « ç*.j<i.!!ii
Ssr*-r?rtílrta d* i»ni* Cíw»
tt'® poderia fanurrr l*«umMi
ptra • *«»u*i-ftrtítsat!.**ai 4* vttm,
to rMrral.

Ouram** a •ftfm-rfil.ía d» am
t-w-j-tf»-?.». • tr r»*K.f.>«» A*
Afutar 1» *ai

— BMSa ttutnedat ****•*»**
«lm «firmim A* Itrru d» P*n-
ta Cru* tio muro ft-ntU t tttt*
mu p»r* a dMMfolalmtnia d*
pan!»» lí-tumií*"***, O qu# rw*
ffll* t f»."!l!.t>d« it* (mí*c*-
det t-t-in-tin. o»m o qu# ivaitnarro* cuwuplirtr a ****** no
duçio, c*mfi*mat nu onoinita-
Cd."* pàpulsns, qut mana nm
irm ajud**;» rehrtiudo »» Uru»
**t rWnin»». n* aqulftçlo 4*
ttinfpm** ptra m naret etnt.
ts*. t mc-ftnrrmot a trtt ***
nherr* a ma'* rap**ídtdt «I»
sri»áiKÍe Ao mmmo tmsno,, Irm.
f,*m-st. dtqel um apr o a» tm*.
r?l frsrítla Píf«f;a no ím*.iá<"
d» ne* tmttmtm o* IO rirnmh***
qn i\ n«» ft»r*m promeüd*»,
usra cet^trmo* em dlrtmof
bílrrtn úi Dínrt*o Feltrai, t-a,
drnda «t nawoi promtot pt*
ptttn duas rrK* Inferior** ais
out tio vendídt» no Mejcido
Munir.t it

1 * *

te* do bal tro. esmo
A- — Lu* — Etjpto — Mer
cadinho — EímIsi -. Ho pilai*— Creches e Maternidade*. —
F**** que ponamot contriíulr «u-
p"ir tai.iti» f.„.i necessidade*, ne-
cc-MarUi te t->rn» que as m""he
res unidas c ortinníradía em tor-
no do» Centros D^morratlcoi
Omites Je Baúro e Centro Prt*
Slelhoramintoa lutem psra can
«rçulr o mnii breve possível o qsu
•lmejam, No momento que n'ra

a falta ds gír.trct. etc e *?rio
estudadas medida* pratica* a fim \
út evitar novo* aumentes, cam-
baler o cambio negro e melhorar
a atual filia de e?ncro*i no» balr
ro» da Gávea e Jirdlm B:tanl-
co. cem a sjuda da» autoridades.

Dora ds Casa — Mfte ds famt
liai Caàabore na "Campanha
centra a carratta", c varecen-
do rom ruai amigas e vizinha.»
na reunlfio acima. Traga tuas

»^yy»^fi<W>**^l»W^'|'!-i'1- nfW9m¦ tu 111 n. .. 11 itttm¦**tw"*"'"*"un*'ww"!"w*¦' .'i^db-imwwh i *$ * i^bhui—iip ny

Em grande atividade
a Liga Juvenil Vitória

.»Prossegue a "Campanha do Campo
Grande churrasco em Scpctiba —

O baile de hoje
Reunlio du combfe* ds Mia 1 Valier. PtdeU». Jotf e. Omldo

vessamo», nòs mulherei, eom a r.ítcstôc». Traça o enderçeo djs
a* mal» M-riflcadaa, e aomente. t seua fornecedor?* mais honestos
or-janiza-ias é que conseguiremos' — armsze-' q"ltandsa. acougue*.
a Vitoria oi.tra a miséria, a
fome. a dr -- e o Cambio Ne-
gro. Todas ao Centro Pró-Mclho-
r mento de Encantado.
GÁVEA E JARLIM BOTÂNICO

A "Sociedade du Donu d»
Ca a contra a carestia" dos
bairros da Gávea e Jardim Bota-
nleo, convida teia* a* donu de
casa para Importante reunifto
que ie realizará quarta-feira, dia
18 do corrente, ás 20 horas, á
tu> J-ardim Botânico. 638. na

etc. a fim da Sociedade das Do-
n&i de Cata Contra a Carestia.
organizar uma lista e enviar áa
suas associada* • mo:adora* em
geral do bairro.

Na tmposstbllldad* de aeu
eompareclr.ento. envie *ua adesáo
para á rua Jardim Bitanfco. 638.
Carlora Esporte Club*. a'e 80-
eledade du Donu Caia Contra
a Carestia.

Todas ás quartu feira*, áa 20
horas, haverá uma rcunláo.

Organizações populares
CASCADURAAmanhft, cm aua sede. á ma

Silva Gomes, 21, a Associação
Democrática de Cascadura fará
realizar um variado festival, de-
dlrado aos moradores de Vila
Cascadura.

Será o seguinte o programa: ás
17 horu, uma "hora de arte"
para crianças; ás 20 horas, con-
fcrénclas sobre o tema" Organiza-
çfto das mulheres para garantia
da democracia" e "Campanha
pró-Xmprcnsa Popular", respectl-
vãmente a cargo da sra. Nuta
Bartlet e do Jornalista Pedro
Mota Lima. Segue-se um "show''
artístico.

REALENGO
A fim de discutir e aprovar os

trabalhos das Comissões de Ali-
clamento, Propaganda e Flnan-
ças, o Centro de Cultura e Rei-
vtndlcaçfles de Realengo realiza-
rá, hoje, ás 20 horas, á rua Ma-
rechal Marciano, 624, uma im-
portante assembléia geral, para a
qual convoca todos os seus asso-
ctdof.

8. MATEUS
A Unlfto Progressista de Sfto

Uateus convida todos os seus as-
tocladoa para a Importante ts-
tembléla geral, que realizará,
tmanhft, ás 16 horas, em sua
lede, á rua Marcondes Leite, 6G0,
Ráo Mateus.

MESQUITA
Em sua sede, á avenida Manoel

Duarte, 140, o Comitê Democrá-
iteo de Mesquita realizará, hoje,
ls 20 horas, uma Importante as-
jcmbléta geral, para a qual con-
Voca todos os seus associados.

Será a seguinte a ordem do
ila: 1.°) aprovaçfto dos estatutos
O elelçfto da diretoria.

No Comitê Democrático de
M3squlta, á rua Manoel Duarte,
3 40, realizar-se-á. no próximo dia'-22, uma grande festa, patrocina-
t!o por um grupo de amigos da"Tribuna Popular", em beneficio
ida "Campanha pró-Imprensa Po-
pular'.

O programa de festejo» terá
inicio ás 17 horas, com Jogos es-
iportlvos. As 17 horas fará uma
palestra o Barfto de Itararé, 6e-
(|ulndo-se um "show" animado
(por artlslas populares.

LAPA-SENADO
Amanhã, ás 12 horas, realizar-

fle-á a grande "pei:;ada norti.ita"
patrocinada pelo Comitê Lapa-
Slsplanada do Sanada em benefi-
cio da "Campanha Pró-Imprensa
Popular".

As pessoas Interessadas devem
jprocurar d. Ana, á rua da Qui-
tanda, 11, ou pelo teleiono ....
43-1509*

¦Mal.
MOtlADOttBS

pro-Congietto • componente» dv
oireiorio Oauil e O. E. da L.
ai. Vitoria.

A Liga Juvenil Vitoria con-
voe* lodoa os componentea do
Diretório C.niraL Csmlnáo
Esccutiva e comi c-c* de zona

| pro Consreaio para pa:a uma

Romlido
O churrasco esportivo contará

ainda com um Mlle ao ar llrr.«
banho de mar. e interessante*
brincadeiraa juvenis.

A Uja convida por Itterme
dio da "ReaUtencL." c* rlubw
j-v.-i-.ii Independentes, os jovens
cm geral e o povo. asi.n comu
os tcdaisrc* deste Jornal par<DESESPCnADOr.A A StTUAÇAO LOS MOtlADOttBS DO hnportante reuni.lo hoje. ás IC

MORRO SVCLIDCS DA ROCttA — No cltchi. uma comtuAo Ae hons ns sta* da Liga Juveril 1 abrilhantarem com a si
a iodada* Aa Unláo Democrática áo Mor o Euclldei Aa Rocha. Vitoria, rua Pranklln Roosevelt. I ça esta festa, que ô uma reall-
tj-iando. em noira r;daçáo. nu cientificava Aa angustloto tttuaçAo' ****¦ 3.°. sala 303. Nes' reunlSo wiÇáo em auxilio a L. J. V. e
em que ie encontro o peco do morro em fass Ao alto custo de vtda.' S5rA acertada a melhor maneira o "Jornal da Juventude", e de
Orpanltadot em Comlld. o exemplo úe cuirot bairros, ai dona* de
caso Ae Eucltdei ia P.ocha apelam para at autotiAades compa-
tentes r.o tentlio dc que icfa intenUflsaia a llscilizacio no co-
mcrclo loccl. Cor.vtAam. tatr.bcnl. cs e;tu:'anlei que te emp;nliam.
agera. no combate A care.tta e ao cambio negro, a fazerem uma
villa ao Mo-ro Eucltdei da Rocha.

Vida Estudantil
TERCEIRO CONGRESSO APROVADO

METROPOLITANO
Continuam animado* cs deba-

tu do III Congresco Metropoll-
tano doa Estuctantu. Ante-on-
tem. o plenário »•:•¦¦:•• em
torno da propesta da Eioola de
Engenharia, vlando extinguir
oa congre ao* metropolitanos, em
virtude do eonrelho de repre en-
tante* exercer u mesmas fun-
çfiea. Depois de ecalo ados deba-
tes. fel rejeitada a proporia.
REJEITADO O PROJETO DE

ESTATUTO ELEITORAL
O ante-projeto de e:tatuto

eleitoral, elaborado prla comi--
rfto organl adora do Corgerro.
íol rejeitado na tes fto de ante-
entem. sendo nomeada, pelo pie-
nario. uma comlssfto comporta
dos estudantes Carlos Mota. Ge-
raldo Dllner e Rego Monteiro,
a fim de apresentar um proje-
to substitutivo.

PEDRO ERNESTO
O Centro Drmocrátlco Pedro

Ernesto oenvoca todos os seus as-
soclados para uma lmportan'e
rcunlfti, que se realizará, hoje,
ás 20 horas, á lua Etclvlna, 3,
sob.

CORDOVIL
Em beneficio do Centro PrO-

Melhoramentos de Cordovll. rea-
lizar-se-á. amanhft, no Esporte
Clube Mirim, um animado pro-
grama dc festejos que obedecerá
á seguinte distribuição: 16 horas,
conferência cobre o tema: "A
Importância das organizações po-
pulares como colaborador» no
desenvolvimento e no progresso
de uma naçfto"; ás 17 hora*"show", em que partlciparáo ar-
tlstas do nosso "broadcastlng":
ás 18 horas, programa de calou-
ros; das 19 ás 21 horas, baile.

Os convites poderfto ser encon-
trados na rua Barão de Melgaço
440; na rua Porto Carreiro, 108, '¦ bosa. para monografia* Juridl-
ou no próprio local da festa, no c*s • sociais,
dia de sua reallzaçfto.

UM PROGRAMA
MÍNIMO DE REIVINDICAÇÕES

Foi aprovado um p-ograma ml-
nlmo de rrivlndlcaçoe-. a ser
executado pela diretoria da U.
M. E., ap-erentado pelo Centro
Acadêmico Cândido de Oliveira.
Tambem foi aprovada uma pro-
posta mandando reformar os
atuais e tntutos da U. M. E.

A SESSÃO DE ONTEM
No momento em que redigimos

esta noticia, o Congresso, reuni-
do .debaMa uma Declaraçfto de
Princípios, np e"cntada pelr Cen-
tro Acadêmico Candlío de Oii-
vetra e que orientará pol'tIca-
mente a diretoria da U. M. E.
a ser eleita. Tambem na mes-
ma scssfto rerá d!?cutida a pro-
po ta da Erccla de Engenharia,
no sentido do Con elhe de Re-
prerertanles da U. M. E. pas-«ar » ser proporcional.

de levantcrmos a campanha de I preparação do Congresso dl Uga
campes p-ra os clubes Juvenl-. Que terá Instalado ncd Ia 12 de
para esta reunlfio estás convida I outubro p:oxlmo. e o bvan.a
des os cl-ib:» Independentes paru | mento da campanha dc campos
participar da C-;mp—iha úo, para os Clubes Juvcnlt. todas os
Campo para os clube* Juvenis ' jovens e cltib-ra Interessados po

Faculdade Nacional de Direito
CENTRO ACADÊMICO CAN-

DIDO DE OLIVH2RA

O Centro Acadêmico Cândido
da Oliveira, em colabo"açfto com
o Centro de E.tudos Rui Bar-
bosa. organizou 2 concursos ex-
ehrlvamente para alunos da Fa^
culdade Nacional de Direito: o
concurso Machado de Assl:, pa-
ra contos, e o concurso Rui Bar-

NILÔPOLI3
.Amanha, ás 17 horas, em «ua

sede, á rua Odete Braga, 163, o
Comitê Democrático Progressista O
de Nllopolls fará realizar uma lm-
portante reunlSo, para a qual
convoca todos os seus associados, j)
a fim de discutir as reivindica-
çóes locais.

COLÉGIO J)
O Comitê Democrático Pro-

Ercsslsta de Colégio fará realizar
amanha, em sua sede, á rua Ibl-
racá, 629, um brilhante torneio
futebolístico, no qual tomarfto I)
parte diversos clubes locais, que
terá Inicio ás 8 horas com a
disputa da taça das "peladu".
Em seguida será dlputada a taça
de "honra".

Após a entrega do» prêmio*
haverá um grandioso programa
de calouros com prêmios ofere-
cldos pnr moradores e negoclan-
tes do bairro.

VILA MERITÍ
Amanhft, á 18 horas, haverá 1)

oma grande solenidade na sede
da Sociedade Amigos do 2.° Dls-
trito de Vila Meriti, quando *erà
dada posse á sua nova diretoria, j

Em seguida haverá um bailo
com entrada gratuita, estando o
povo do bairro convidado a par-'
tlcipar de todo o programa. I
CHURRASCO EM 6EPISTIBA jEm homenagem á "Liga Ju-1

venll Vitória" e ao "Jornal da |
Juventude", um grupo de jovens
suburbanos fará realizar, ama-
nlift, ás 12 horas, na Praia do
Sepetiba (ponte da Vala), um
animado churrasco, ao qual se-
guir-se-â um baile ao ar livre.

São a* ieyululc* as conUu-jòe»

CONCURSO VCHADO DB
ASSIS

Cad* concorrente apresenta-
rá, no máximo, 3 contos o:l-
Sinai*.
A data do •neerramento te-
rá a 31 de cutubro deste
ano.
A banca Julgadora aerá cons-
tltutda pelo poeta Manuel
Bandeira, pelo prof. Pedro
Calmon e pelo contista Gul-
marftes Rosa.
F-emio. Ao primeiro eolcca-
do será concedido um prcmlo
d* 2.500 cruzeiros de livo-a,
encontrando-se entre estes os"Sermóes Completas de VI-
eir&". a obra literária de
Monteiro Lobato, as obras
completas de Castro Alves e
Gonçalves Dias, etc.

CONCURSO RUI BARBOSA*

Cada concorrente deverá
apresentar uma monografia

0'lglnal sobre as untos JurI-
dlcos ou sociais, tendo, no
máximo, 50 páginas datile-
grafadas, com espaço du-
pio.

2) A data do encerramento será
a 30 de novembro deste ano.

3) A banca Julgadora rerá cons-
tltu 1 d a pelos professores
Hahnemann Gutmarftes. Ma-
duretra do Pinho e Matos
Peixoto.

4) Premto. Ao primeiro coloca-
do será concedido um pre-
mio da 10.000 cruzeiros de
livros, tais como: obras com-
pletas de Rui. obras de Gll-
berto Freyre. Porto Seguro
Artur Ramos, Caio Prado Ju-
nlor, Fernando de Azevedo.
Clovis, Jofto Mangabelra e
cai tros.

Ambos os concursos eriSo aber-
tos a todos 03 alunos da F. N.
D., que devem concorrer «ob
pseudônimo.

Os prêmios acham-se expostea
na sala do C. A. C. O., onde
podem ser obtidas outras lníor-
maçóes.

SERVENTES
Preclsa-«e para trabalhar ns

Rio. í\i,:a-nr bem. Tratar eom e
Sr. Barroso, a Avenida Graça
Aranha, 226 - 3." andar — Sa-
Ias 310-17.

IMPORTAÇÃO e EXPORTA-
ÇAO — Armazém de tecos e
molhados, milho e alfafa em

grande escala.
SANTOS MARTINS & CIA.
Rua XII, 10 e 12 - Tel 42-3G37
End. Tcleg.: "MARSANTOS"
Ed. do Mercado Municipal, 1G3

a 1G9 (Lado da Cantareira)
Dep.: Roa da Mlserlrordia, 55

RIO DE JANEIRO

par» o local: trem n. 18 (saltar
na Estaç&o de Santa Cruz) e ónl-
bue Sepcüba.

"Literatura"
Em formato de livro, terá lan-

cada na próxima semana a revista
LITERATURA. Sob a direção de
AstrojilJo Pereira e secretariada
por Jorge Medauar. LITERATU-
RA publicará, cm «eu primeiro
número, ensaios, artigos, crôniens,
t poemas dos seguinte» escrito-
reti — Octnvio Tarqulnio de
Souza, Graciliuno Ramot, Lia
Correia Dutra, Manuel Bandeira,
jorge de Lima. Jorge Medauar.
Osvaldino Marques, Álvaro Mo-
reyra, Florlano Gonçalves, Dalcl-
dio lurandir. Edson Carneiro.
Apporclly, Raimundo dt Sousa
Dantas o Vsldrju.it Cavalcanti.

UMA PARTIDA AMISTOSA
Grêmio Social Bento de Abreu *

C. E. da L. J. V.
O O. 8. Bento de \breu orga-

nUará um combinado entre oe
associados de.te clube a fim de
disputar uma partida fraternal
com um combinado da L. J. V.<'•::...-. Executiva. Espera-se
uma -rande vitoria doa crack*
da O. El da L. J. V.

CHURRASCO JUVENIL-E8-
PORTIVO EM SEPETIBA
Realizar-se á um grande chur-

rasco cm homenagem á L. J. V
e o Jornal da Juventude, ama-
nhá. no aprazível local de Scpe-
tlba. Um combinado do "Jornal
da JuvcntuJc" e da "Liga Ju-
venU Vitoria", aceitando um de-
saflo fraternal dos sócios do O.
S. Bento de Abreu, realizará uma
Interessante partida dc futebol aa
praia, e-tro a rapaziada da "dl-
reçfto" da Liga e do Jornal con-
tra a rapaziada do Bento de
Abreu.

Combinado da L. J. V. • do
Jornal da Juventude estará as-
sim organizado:

Benedito; Salatiel e Ramirez:
Marlbondo. Heleno e Cantallcc:

dem dlrlglr-se & rua FranktSr.i
Roosevelt, 115. 3.° Hndar. sala
305. A rap.*zlada da Liga •-¦ ve-
rá encontrar sc na cstaçf.o de
D- Pedro II. áa horas, a fim de
«ec in Juntos para *> local do
churratcol
BAILE HOJE. NO TIRANDEN-

TES P. CLUBE
Reallza-se hoje. no Instltuts

de Surdos e Mudn um grandioso
baile de propaganda do II Con-
gresso da L. J. V. O Clube Ti
radentes conv da todos ot Jovem
e o povo em geral para abrllhan
tar este grandioso batia com a
presença dos mesmas.
CONVITE AO G C. PEDRO

ERNESTO
O Departamento Esportivo da

Liga Juvenil Cuorla. comunlci
ao Grêmio Cultural Pedro Erncs-
to. que venceu b-ilhantemento o
tjrnelo l.ilcio a fim de compare*
cer terça feira próxima ás 18 ho-
ras na rcdaçfto da "Resistência'
a fim de recebeu o troféu "Sena-
dor Hamilton Nogueira".

Esperamos a presença de todos
oa Jogalores deste grande Clube
filiado á L. J. V. que compare-
çam para a solenidade de entre-
ga do troféu.
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

GOMITA MRT«t»h»»lfA.NO

«A • i a*-m: iU'i u\i,i \.

O CjOMfTfi M1ÍTBOPOIJTANO AVISA A Tf>r>OS m
COMIT8S DISTRITAIS Ií Cil.tlIAS I1INHA-MIVTAK
UtHÍ IW.Vtm APANHAR «A CLAS1H OBRARIA» HOir
KA «OIslTiaillllMiRA ANTÜU». A RUA SAO Itfêfi ?í
I* ANDAR. CCM O CAMARADA líUMUNOO.

Dos ferroviários da Central
do Brasil para os
trabalhadores presos

O* ferroviário* da Estrada de
Terro Central do Brasil, embora
ainda estejam Impedidos a slndl-
callzar-se, acabam de conqul tar
significativa vitoria, com o des*
pacho do sr. Ncgiáo de Llmi.
Ministro do Trabalho que. num
ato demociaUco. permitiu que os
trabalhadores da mais Impor
tante ferrovia do pais pud2ssem.
atravêa da sua Associação Pro-

Associação dos Ex*
Combatentes

hoje.Reune-8* hoje. dia qua-
torze, ás 14 horas, em sua
sede provisória, a rua Augus-
to Severo n.° 4 (Liga da De-
fesa Nacional), a diretoria da redaçf.o uma comissão de ferro-

flasLnal. participar do Congresso
Sindical do» Trabalhadores do
Brasil. Seu* lols delegados, em
njme dos mllhare» da ferrovia-
rios. Irão contr. eficlentcmcn-
te para a fundaçfto da C. G. T.
B. • para a conquista de outras
relv'-di".;õe* da cias.* operaria
brasileira.

Como prova aignlficatlva da
consciência de classe dos ferro
viários da Centro, uo Brasil. *
L-.'ante aludirmos ao anôlo de-
cldido que vêm prestando aos
trabalhadores da Llght • por' iá-
rios preso» aos quais, por varias
veze*. têm remetido auxilio em
di helro, além de outras provas
d* *olidarledade.

Ainda ontem, estev* em nossa

CONVOCAÇÜiS

t ra* Gm*t**m latttt!* tt
HOllí. DAS 13 AS IS HORAS - O C.M. ce«v«a 7>*i th*

dro» de Si a lia dr te ffii-raJrr tom a Cmstuto ét (i';..,.» i.
HOllí. DAS 11 AS I» HORAS - O CM convoca « ,***"*

loMptiat. t-i» Ottww IVial-TrlrçrafKo. para («lar <«s o t*tu>,m
Mario o»i «o«a * t*íi-s.pa«iMra Dulce, n* Truíiiiart*.

HOJIÍ — íí C.M. pede o uiffrme c«*a{a*m:itst»to * Tt,<*,!,*,
A* *en!m ot h.«(*ih* dc orpiu:»^ão t imin*,*, At teét** m tmt,
i«» e (ttok» hsfíd»ttrm*i* s ttm A* Uqttidarffii ot áthiif* ,*•*,•*•-*
* \.ná* At livte» t dr ttorplatr» tle A a.A-SSH UPl-RARIA mttfi-leo» no C M. «mr» A* «DtunH-ii-v* Anicu» llcar tora-tts- .
!,i!»ii--..vl.» *«t o«t}4nii»M do Partido.

i ( vmi i r dim i ; i Ai DB IRAjA
tUã í **'*-(^ru $ff

HOJli. AS 70 HORAS - Todo* ot e.lliaatrt da Ctkd* r„-t*tt
Pt boto.
CO^Tft DISTRITAL DB JACAREPAGUA

raa Cakd lál
HOJE. AS 19.30 — Todo* o* mltli*mrt át leda* .. ttMt, *.

tmpitt* t A* bairro par* (-spotur.it rtutUSo.
. i 'Mi i r DISTRITAL DB MAREUIAL HERMES

iuj !„'.,. Vkteit il"
HOJl*. AS 17 HORAS - Todot o* milltmttt é* Cthl* Pttet-

elo Potvteta.
ll()|l-:. »\S IS HORAS — Etlâo convtxatka rod-*»* o* ví.fi*»

tie o:$~t-.i:a.ao de todat a* crlulaa dt empresa e -í<- hsirro r >•* rm-
tarem ronu* da* contribuiçOr* ordtnariat e du tmpiMta&ii«i releres-
tet á campanha ptó-lmprettaa popular,
JCM1TC DISTRITAL DO MEIER

nu I'.. i li.t de Drilo 67
HO|h. AS 22 HURAS - Eitao convlda-k» lo-iot ot mOltanln ét

Partido e o povo do Cuttlio Pederal para a noite danta-itt qae,
1-i.iJ.t por um «onjunto ulrcionado terá levada a eleito A rua D
de ilriio 67, em |.eneliclo da Imprenta popular, promovida por ¦
lOmUltU- de moradores do bairro. Convite! no local.
COMITC DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

ru.i Pedro Erâcsto 19
HOJE. AS 16 HORAS - Todos o* militante* da Ctlula Ajet-'Inhu José da Costa.

UELULA PALCAO PAIM
rua Angetioa 99. Encantado

'iOJC, AS H HORAS - Todo* os militantes da SubSí«So Tt-
!:o Segundo para um ativo de multa Importância.

CÉLULA TIRADENTES
rua Conde de Lace 25

HOJE. AS 18 HORAS — Todo* o* militante* par* tire* Impor-
tante asscmbliHa oeral.

HOJE. AS 17 HORAS — EttSo convocado* todot oi camtraíu
que tenham em teu poder rilat, chequet ou qualquer outro mtfo ir
fioançat prO-Imprcnta popular.
. iti UI A FREDERICO ENGELS

rua Gutlavo Lacerda 19
HOJE AS 14 HORAS — Todo* o* mflItMite» p»r« lm-»rt**a

a*teinblíia geral.
HERMES DB CA1RES

pot PEDRO DB CARVALHO BRAGI
SecrtUrio Político

«"OMITE MUNICIPAL DE NITERÓI

O C.M. convoca todo» o» membrot da* legutntct celulu: — B*-
tists Pereira, Ari Parreiras, Siqueira Campos, Geny Glelttr, SlM*
Doiadcl, Antônio Tiago (seç.lo Giianabaraie Aloislo Rodrigutt l«v
cfto ConceiçSo e Mocangut) para amanhS, As 11 horas, tra «u* «ta«i
para estruturar o Comltí Distrital d* Zona Marítima.

O C.M. convoca o secretariado das tcgulntet ctlulat: — Ipiw.Jt.
Primeiro de Maio. Afonso Roscndo, Rosalvo Barcelos, Otávio B-w
dfto Sete de Setembro e JoSo Menezes para segunda-feira, tt 20 rm*
raa. em sua sede, para formar o Comitê Dlsrital do Fomtc».

O C.M. convoca o secretariado dat seguintet celulai: — Joaqula
Correia, Conrado Guimarães, Antônio Tiago (seção n. 1), Anioal*
Tiago (seçüo Marui), Barreto, Antenor Rosa t josí Coutlnho pu*
«tmanlia, ás 10 horas, em sua sede, para uma reuniilo preparatorii P»-*
a criação do Comití Distrital Norte (Barreto), — (») SEBASTIÃO
M1RA.NDA Secretario.

COMITÊ MUNICIPaU DE SAO GONÇa\LO

Estüo convocados todos oa membro* do tecrtt*ri*do pi*-* o»ii J**unlfto ampliada, hoje. ás 16 horat, na *ede. — (a) MARIO ANTO
NIO DA SILVA, Secretario.

COMITfi MUNICIPAL DB NOVA IGUAÇU

SECRETÁRIOS DE FIN-\NÇAS - O C.M. ped* • ?»«)>«»*
mento do» tecretarlos em apreço dot organltmot Dlttrital d» NtlopoH*
Distrital de Bclford Roxo. Célula Jofto Dutra e Celul* Falcão P«ls
para * prestação de contas do tClrculo de Amigos» amanhi,. í« '**™
em sua sede, em Nova Iguaçu. - (a) SINFRONIO MUNIZ COR-
REIA, Secretario Político.

Máquina de costura com defeito
Conserta-** e reforma-** qmlqner Hpe metnae indetti-ttb -

Modifica «e para qualquer estilo. Serviço faranttdo * pr»»« * *
vista. Atendo orçamento» rápido» ¦ domicilio. CARLOS A- 8°
DRIUUES — Rua nstaclo de Sá n." 37, telefone ii *W».

Associação dos Ex-Combaten-
tes do Brasil para tratar de
assuntos relacionados com a
organização e trabalhos da-
quela entidade. Para essn reu-
nlão a diretoria solicita o
compareclmento dos seguintes
-x-comíbatentes: Adão Alves
Viana. Hllton Lobato, Manoel
Saturnino Alves, Wadir de
Souza, Israel Alves Pedrosa,
Ecnto Leite de Albuquerque,
Rormeu dos Santos, Jamll
Saad, Urbano Bezerra, Maria
do Carmo Correia e Castro,
Lourlval Lucas da Silva, Adão
Soares Couto, Adão França
Moll Antenor Morais de Car-
valho, Floriano Alves Correia,
Joaquim Santiago, João VI-
velros, Coely Loutofi. Herml-
nlo Antônio da Silva, Joaquim
Pereira Oliveira e audllio
Barreto da Silva. _

viários da importrnte autarquia
que, em nome da Associação Pro-
Iissional dos Feiroviarios da
Central do Brasil, lez-nos entre-
ga da Imp. -tancia de quinhentos
e trinta e três cruzeiros e qua-
1. centavos coletados entre •>
associados que trabalham na
Locomoção da E P. C. B.

Greve de estudantes
S. PAULO, 13 (I. P.) — Os

acadêmicos de Direito do Cen-
tro XI de Aga to reuniram-se e,
ap6ã um exaltado debate, deli-
beraram declarar-se em greve
gcal. exigindo, nfto só a auto-
nomla completa da Unlver..ida-
de, como um dei agravo comple-
to to Conselho Universitário e
demissfto de todos os professo-
res e funcionárias da Paculda-
de de Ciências Ecouúuüca*.

imDoenle e na Miséria
Ex-Pracinha na Paraíba

Ao «enador Luiz Carlos Pres-
tes foi enviada a seguinte car-
ta, procedente de Rio Tinto, Pa-
raiba:"Fui um que sacrifiquei minh»
saúde em prol dL Liberdade
Sou órfão de pai e mfte e tenho
7 irmftos para sustentar Antes
da guerra eu era forte e tinha
saúde e hoje e~tou quase para
lifco, em defesa da Pátria, quo
eu soube honrar. O Brasil tem
lu?ar para imigrante europeu
mas nfto tem um jbrlgo para um
brasileiro fiel. Eli aqui faço mil
e quinhentos réis por hora, e
trabalho há 18 anos nesta íà-

brlca, qut * de um *Itn-lík
Quando foram torpedeados ai"8-
.es 5 navios nossos, eu fui um
dos tais que viram os ale"11"1'
tomanio cerveja de regozijo I
cia seguinte nfto suportei mal
tanta humilhação, parame
serviço e fizemos uma greve
que cies foram pnisos. Ma
foram tratados como tanto c<
fõrto como eu nunca tive. AS1"
quero ver se arranjo pafíí?cW
para o sul, para ver sc me li"r0
de vida. Fui expedicionário * «•
encontro nesa situação, cn.ii»'
to os qulnta-coluna» vivem
maravilhas".

a
t4

esss»

ti

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS

RUA TEOTONIO REGADAS 7
TELEFONE 22-6309 , „ íA£A
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DEMOCRATICAMENTE UNIDOS OS
CONGRESSISTAS FLUMINENSES

Unificadít» a_ tr*-,-. que apresentarão para
oT^mt «iiCU"»o - Sobre a unidade, iibsrdade •autonomia .indicai», direito do grovo ©

fundação da C. G. T, B , giram oi .eu»
trabalho, fundamentais

¦: ntgatftj Bü_1'í*| áoa Tw>
. mm éo totuü. *w_i»_!-Mi»-

s. Müéórn fe*

i .us tf« T-#fe»ifev, n»* t*«i»

t o», m mm4 úo m, pi* iam.

>o -;. ü**,.i»4jt • tambmm,
tu *.í_ii4*ftt*. « • pcHti «m
gr.'*?. ÍM «**t*«W p*l* «M

ttiiiWf.a dt UiteüMisr*»,
f.Ht-m 4t !'»! 4 M liMUi-At**

i, , :iui:.4 da tAdo a (nu
te.í»ifctta4ai tm pfvp^tttmai

, * ±o U;u*m a mm uttpls
i. y.mvumao tmpjfumecttt
i;.M e_M t**f«M ptüi»4J •• •-
pi r,» Kfeiid» dt frtittr aa tm-
{."»¦_--** 4a malof ttumtfu ps***.
»«i d* «m-.wimw. Man uHto
i ««a /*;»;•*«• cwtn o mjiiflíM?.
lt optiatio a 0 C»-3|f._w. m»
feirado.

DtiiiMM net, a» atjvns dlaa. t
l.it da Sindicato do» twpírís
o tm Hei*s» t íUtnttsro*. » .*• -t
f.«*« tseenuar derena» d* HO*
I» u.us da ttlado do filo. de>
i-.iur.io vattoa u*.unUH eotxttt-
Btnt s aa w».;.» cjiwI*»«. a lm
e, iwjw a unidade Mcouarl* *
«lí-Kto dt um trabalho irai*
mula uiil aos i.í .¦ <_•¦¦-« da eiu»
* eerfarte a capaa dt facüiiat
a, ur. fas dot coara tu- «, «jun-
é* twtnioa tm plenário.

Baíte em homem- t
gem n«>a delegados

«O Conyrraao
Sindical

peatiwfrs*,!, im)^ ii u,u é-,
MMittMi êm itepii#*-tort #ffl
mtt*. á rtM ds am»*» Mi, msi
te*M# jWMnvid» t*»a Bniío am*
#r*i 4m TrttMJhirtimt »fe í»».*-
tiji* Ft#r*|. m *mflu<i« h^í
é*í«lírt» ês» OMPMt tSm«f#i
#»* Hs«>iiita4,|_t m B<-#4„

t*fflateai» • iníftuta, ÍJt e».Mim bim> etmi itmiarto ttransite, i»í_* M d*í#í»,-j7* ,;¦
MW« {Ml**** «4 à fi*».» ai».

DMMatai j»'* p..*it d»!»»»*»

m« iM^uit» <t rií«*« • T*.drU4tsn da M«ní'ij.'.|« dt iV«*
peUa. a prterto • »«,p4í««f ftmm "<M*»ttf - «hm.hmj

— A d#>#«f4« da Mutd^tda «ePtiftipall* MBMIMI M OM»
«m# ««tn o K» ms sentida um-
lArto qut ci»srUíte«, • r.»*a
atuído n<i OMüMM «iftd; «
rum:n»nt#. ey,o rait» Unal c-.*.-
#tíJi« na fund»<4*j da Uniio o»,
ral tuutiral c TraiMUtades»*
r.iMRlnísi«t.

As t itt q-4t »{iírtf»t»rttw.| •«Conn(«a» - proit«i«Stt — ato a*
m*»ma» fl dUruitdaa • .? e»s.
1a» na OOOTMM rfjtona. dr qt»psítEciwmaa, l to *. Imm qw M
«lacifenam cwra et laintaes fo,nli d* iojoí et uatra«itiiio;*t do
paU. Pforufaraas aísjHi-la* át
cojíditò-»

1 
^ 

^^S^mm^t^àW

s.al llúis BozHtt.IJ
Jfea?o «9
}i{.ujta4o

BCtfftiO
OE>*fr«,'fo «í«d*rel,
«ícr «i»,.'?<ai /íi-
piiacai*

«. üàa f« ,'-^o_«4** ,*» v4 u»
**4" »*-,-? «M «««mi ..,-¦» M<»«
fr#-»4"<')5 ',i ¦ w f* »# % <ÍSSRjflP*aw*S^rT BW SWaW 2
*c»i.*-*|l M| *•* Vt#ií.'ffi I it%|it%_é_ HÉal -

**«««..,u «4 *,,»»,. • «,-•• **•* 
'

t .«.« * M«ü,
iHtitMatM m fiU,ncii*iOis fc.í.

1»W, SM <Ufc*MttttM4«tA&
í "-^ ¦*?•• *»--r "¦•*».»J

wa**»w i«,t«m «-o«j#. 4o
tJMSéim Ml v.«_.,.,w v.... t

MMBMl
,.— • -^-4««» 4 f««-id(ij dó
i.*lihi.--<w «mm4i w« MhM titilN*
***~í i»-<» • »^4 * u,«.»,.« « IM)
»-M.!*J * .«•* ,?.» . ..MM.,.,
«•W IpeW * *****WÍ "SwiPWllwlWawlwfítWP

IIMlMillUlI «M» mm* una,
tj >i«iiii>4M «t •«...« «..*« tn*

*MU UMt0t-l ««'«Ht.triKIIWA. tü-
• •« U« -,..u AmhM W»y<l «it
U..H Wí . v«.«,»-u «Ml MM<4 «Nt
MMltut^»* «»«»«. •-•« UWpIMMta
.uwi» • i.,».v». ua C.u.i.U.
t.wim bMtHMi w ü - ptni mt-igi

—«." w»4 >r-.. »„,..w «hM Ut-
i«tiu-"l a HtBmiWfliM 4 U«H*0
a? u-..4 .1»,,.- cwaai oui»,<,*i,
«?<.* pj;.í4 cM|.«4«r «tfl »í.m .1-
lei-aa ua. o (HokUfUdo w*ü'
Iti*i> »;mtml<fo ds rn-.o-» idt-
qtUdai ,-••_ !;U| «ffi <*.r!fi. dos

EVITA A C A LV IC i f 1

Pela fixação do homem
do campo ^» M

A tUil-S »C..l* < d» w4J4«*
llyj.

M-j»wfi» áa Tnd»Ki_>i tente t»
-.»*14 • «f«4«iltete «ji* Ml PMt»a-l--* nas m h*4%U te Imàss
te (iHtfm * t*tm

4í*a d» mm» ia Wova rrtburgo apresentaram uma mocao
àA, ..__^!J. 1_ II »« »

erra
Nesse ientido, oi delertadoi «imlicat» de

Ei noisfti autoridaUei« Urge a reaHiaçâo
de um Conuretto de Camponetet

li\&f*
Çimú4tt*mb» qm tmviubUAt*

i dr tma$ ctttdMrt te *•** te»
I tltm I4t ,t!'<«, I4.it M ItiMurM te

í_tijvt «^ «wrut fKt l'**! rt<
| dntte ft tetiM

C-,*i«!.i(l»ft.ÍÒI «IM «Ml»«Mf«

ttiuu «. numa acio

Pinturas LUMEX
IRTREmOS LUX0NO5O5 -i- CARTA7R5 DISWAYS

ÍDÊ1AS E PLANOS PAKA PROPAGANDA
fscritorio t Afcller;
RUA VISCONDE Dl PIRAjA 490 - TEL. 47-1414

'"^AAA^trV^W^iWNniV^wWS ^'>*^^,^'N,^^s^s<^v,^»^«^r^vsiw^^

Em circularão o primeiro
numero do boletim
informativo da Ü.S.T.D.F.

Os trabalhadores cariou* coa-
u_, desde hi «Iguas dias. cota
rn u*. orgia loíormativo, c«|t
.".',-.-.! finalidade 4 defender c
rKlsrecer os trabalhadores do L)j-
jíio Federa).

O «parrclmeoto deste orgSo, sem
- >*.ti_ alguma, constiiul mali um
; •"¦> no caminho da unidade do
eavímeolo sindical tm nossa cl-
d-le.

npatttt o Dolellm num momrn-
lo em que os trabalhadores dr

Áo» delegados dos
trabalhadores mobi-
liáríos ao Congresso

Sindical
A Dtretorl» do Sindicato dos

Jsrcenelros t Trabalhadores nas
indústrias de Móveis do Rio de
Janeiro convida a todos os dele-
|sd_i sindicais daa ortjanl_aç6cs
eonsíneres, ora reunldoa nesta
CsplUJ, psra uma reunião queaerft realixsda na sede social do
61ndlesto ft Avenlma Marechal
norisno rt. 235~*ob. — tei 43-8567
na próxima terça-feira, 17 do
eorrentt, fta 10 horaa.

Dada a Importância da reunião,
«us ter* eomo objetivo Incremen-
X*r e Intercâmbio entre os tra-
balhsdores da Indústria moblllá- I
ria de todo o Pais, torna-se lm- |presclndivel a presença de todos
os companheiros congressistas, e ,rstsmos certos de que nenhum
moblli&rlo delxarft de atender io '
apelo dos companheiros cariocas. I

todo o Brasil, coogreasdos num
Srandíoso certame, patrocinada
pelo eov.mo da Rrpãblct. lutam
pela conquísia dz* i..j mais ua-
tidas rclvlndic-tifi: unidade, __¦
tonomía. c Ubeidadt >.:iJ.i.n. dl-
rriio de greve c orgsnlsac-o da
poderosa Ceniral Sindical, que
aerft a CG.t.D."TIIIUUNA POPULAR", ao re-
glstrar o aparecl-ncmo do Baletlm
iníormatlvo da União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Federal.
congratula.se com * sua direção,
com os dlrlgcmcs dessa Uniilo e,
com as massas trabalhadoias de
lodo o tn;-.. que, como n.s. *n-
selam a unidade de oçSo e de or-
ganlzaç.lo para que a nossa P~-
trta. dentro em pouco, possa en-
flleirar.se entre as Naçóes nrls
progressistas c democráticas de
todo o mundo.

teor Istcrm i m.it. MKfdlttas t
Mshtni» .tm a bsnnds «ladtta»d•, _¦*•* »«*»• V« «««

d;ímft-Ustm>ai r»o Obbihmo,
El dfpe_i tt ttmi psis*.*;O difrsta 4* frm. ttm ms-

t*H*rs. Lbrrdsdf. ustetde t au-
tw.o«r,ia tndirali. ifb a» n««ai
prtnr.iili \em — concluiu O»-
RtafM.

fsifnrtfdo. dliN».ntM e oafo
MatMto £,a Uxtia «Se Pcitaps.
Us:

"Ko OonrtSKi drfenderrmos
to lado da* «emsli dei rsdot a
rjftdsçio da C^nfedtrscio Otrrl
dut Trabalhadores da Brasil, w
p*rma as*iraçío 4t tada a el»a»t
orerarSa bra Üeíra. atrarès da
tfttâl dm.am-j noi on,r • to-
dos os !:-_.!.•*•-..:• et do m«4ndt).
tt:iadoi ft redersclo Munflal dt»
Síadlrates; ft qual Jft «Umes U-

•OfTtr .,.»7,,<-r »;i;t*{a
Pinaimrnte. ouvlmo. Adfto V»-

ttfls. d?'t}tdo cldto p**? an m-
t:«;s do 8;iuí f4'.o «io» Trstistiia-
cores na Utámun do «.cucar de
Camío". 8Jo i«aa csUi palavras:— Os trabslltsderra da Murtrla
açtK» fü» do Munlci.nto dt Csm-
pes o*.hsm ri*« O90_TMM coma
wca tejiüma viiort. da dam
£¦•;'•_•:.. Nrir cticaramor *;>•:::»
tudo que Itft de t>osHivo. Mais do
que nunra tt jusiUlra a rua rea-
llraçSo. que tt toma op.rf.nls-
stma. pais, coincide a aua reati-
rscio com o lim do» trab* Ihos de
rlaboiaç4o d nova Carta M-tn».
qct rí.e« ca destlsoi do pais.
paranit oa próximo* anot. c rta
qut corurubs tsnrla rm teu ttxto

Pela Imediata Libertação iís
Portuários e Trabalhadores da Lie

*_»,*i^*f* m «Mi M fc«*w«i 4t

tmtm taémtüm
i.isçsí:-4t(eti&* »;<«# # l»5»r*-i»

4it.fl * pMf^fti» t» iftiwífeMrfí
A» ta*»w t m Imtèm

gmgeftoatf ttm $$ jMü«rtit*.|f*
«Rin-tirisM» irakitiH mi («ayv»
m mn «*» hwr-rM d» <**&*, rw
ifMj ar ãnm *« mm <**4hão
dr vMa. ddiciiiMra t iw«ri.»a#
¦Ir». pi&iwtt-tAi*, _»?»«*.. »ií4»|

H'^84»*» «l JftWtWlWI m P0*t*
tis» mff4H i*pI«#«i*v ftmmmào

* * (mêt-
U-., Ihàwf& S-írtér» dr

l#l*v ii**i Uwm SttMiu *H*-
m ê.* *'.:..„,, iaf TitiN^M»'
m ns» l*.*..í3*|»* «Ir |cs*^*« t
T«tUj|<¦¦-*.-1 Walér IV¦*««# G&
»** âtlrptè) 4t S«Ã(«tf« ini
ff#»-.4»**A»»r* mi Cmmi^Iwi O*
»d

A Comissão Domocrnticn do» Portuário»
npeltt pnrn o Pretitiente Dutra c para os
congressista» — A campanha pró-Liberta»

ção dos portuários prosseguirá
StaJifsl doa Tiabalhadorra da

tsamato Bantuo Atraia.
dot tratwiAtdorrt dt Llefil

síada «t flcíia-n presos
A Comttt3o Drmocratlct do»

Po-tuarioa tsitvr, ontrot. tocoipo-
rada. ra ooiu rrdacSo, a fim
á* hipotrear. cm nome de nilUa>
rc* ik trabalhadores do mno por-
ta Incstrdo tpoio to C; jííüo

fsdcts por Insesm d:o da tlo'loío,,,"ttmM 1««!**» de capital lm-
MoTtnwnto ürltkíd.r d<»a Tra- ÜP" «f»0* l»'« " trabalhadora.
bitiiadoret do Orasll cuja mlsfto
tti ru-ít- «mp:tda.

E nnaliaou:

GKNGIV1TE •— AtTAS
._Í.h -ESTOMAT|TES« , i

Us» ^
Creme Dental
ATL7ÍS '

Contém sulíanilomida •
dá taude o beleaa aoa

dentes
A, .VENDA EM TODA

PARTE

m
OM

Não o a inf laçáo a causa da carettta
da vida no Braiti, mas a esp^culaçáo
E outras sentacionnis demonstraçõe».

JORNAL DE DEBATES
EM TODAS AS BANCAS

Novas violências da Polícia
de Paracambi contra o

Baile no Hiçh Life
Holt. tfttndo, das 31 ftt 3 horat

rm jjIím do ll- *n l..' . serft rta-
l.sado o grande bilir comemora*
tiro ao 18* aniversário dc Panalr
dr Brasil proaiovido pelo Cube
Panalr.

RtUlíM-lAÜtlai
TOCA-DISCOS

DISCOS
/AVISTA EA
;?! LONCO PRAZO '

St qutr construir s«u
próprio radio, ad^ui-

ra o material cm

Arislidts Síra
R Lu» da Camõci, M

I

Anúncios Classificado:
MÉDICOS

DB. SDONEY REZENDE
cxaMEt ua osMimo

He» 8 l'»« iu . i.« __tar
re.* «r «M

DR AUGUSTO ROSADAS
'ia» uuiMáaiaa - snhb • t-iii
»»n>M«_M «a .11 . t_. 18 1» «.
»•» t» ineaitléU N - 0» - a «s

tMM I «Stl
DR CAMPOS DA PA2 11 V

Matuto
CUaiea («ral

y Otw. u u. , , |t|t
DE ANE8AL DE GOUVCA
-UU.-LUl.iir,. ttOlOLOUU

njLMONaa*to ITlamai. U - 1 • — cola 10
Mal a-rri

$i7L 8AHBOSA MELLO
'_..

4r«ti|

.1H«'W>1_
t» OdiUdo* u . (> ca.Ej

S» 11 li H inru
Itltlnae: «.«stu

03. ODILON BAPTISTA
uauiLO

CSrortt. a Uiutcoiofsa
''"IU. «irrr. 13 - »• i_4_,

Dr. Francisco de Sà Plreo
Ulil_NÍ_ un IINIV.Uülllitllk

. Uitui;^ :-.-r7,.-.;.-, ,.. mvUUU»*'"<U<J fiirui tie.ie ji», ,»« il»
„_ '"^i-nmi-m»' t-niir as-iiis»

Dr. Henrique Baslllo
eaius xAvenida Nilo feçuiiha, 155s' sndar, «ala 902. ícl, 14-4515

ADVOGADOS
1l__^'____rg^MM%i_'-r_i_g_,a*^^|^MW_j__y_W_M'^jjjjj,

ÜEMETRIO HAM"1
anvonaoo

¦as Bln lusí is-1* tndar
!>>i t tt t ru 

- rKi.r.roNt ai-tiat -

SCNVAL PALMEIRA
totooauo

at. Bla Bnuie». IN - IS." tatu

¦ala tsit - tM -usa

Lula Werneek da Castro
auvot>aoo

Rua Ot vatuiu ta - L' - tala
illaiiamcnu £, 11 ta UI • 1» ft»

tuna -irehi u» «jlatw
fant-. a-iata

Latalba Rodrtguea da Brllo
axivuuâuo

ilnlta to* «-«-ii-..* ílmillíSna -
Imcriçau a' lias

rr.TMío di, ouviauí n - S." anrt-i
Teltiune: tS-SZUS.

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
_.iigeuü._ri_ — .uinercio —

Industria
Avenida Itio. Branco 128 —
»alw> iül » — lei! I- «1.5

A propósito de um
discurso do ...
ICONCLUSAO DA 3* PAG)

Sonho', som dúvida, de men.
t?a febris e avldaa daqueles rim
dl-:m Insplrar-ae em I_abtl. a
Católica, r.-.» objetivo loi a
orlentaçfto, durante a seg_nd«
guerra .mundial, da política fa
lanttlsta na Amírlca Latina. *
mfto da Falange, a o seu dlnhel-
ro. acompanhou e em muitos ca.
ros dirigiu os go'pes pr6-n**-*lf
em diversos palsea Lattno-ame-
neanos. Nio snrla Inoportuno
que o Conde de Cisas Roje» ex.
pllcave re este artigo foi supri-
mlcio da p.:it!c_ externa da Fa-
lange.

A* hostllldaíe que seus planos
procuram, a Falange se esfor-
çou em ese'arc:er que o "impe.
rio "espiritual- aljnlflcava a
existência de regimes remelhan-
tes ao íalanjlsta. com ideologia
idêntica. Isto é. fasclstns e dlrl-
gldos pela Espanha. Hoje. der-
rotados o nazismo alcmtto e o
farcirmo Italiano, s:us sntellie*
opnnhols usam outra 'Íngua
gem. Chegam mesmo a falar em
democraoía. mas uma dr*mo**ra-
cia multo "sul generls". A Es-
panha porém continua fascista u
seus objetivos continuam sendi,
fascistas. Odeia a democracia e
deseja a guerra: porque a con-
soüdacao da paz e da demo-ra.
cia é a morte do fascismo. A F»
lnngo Espanhola continua cons-
plrando na America. Usada aos
retores prô-fasclstas; no México
e no Equador, foi denunciada
recentemente; em Buenos Alrrs
atua descaradamente dlstrlbuln.
do propaganda pró Franco pelas
ruas. O regime franqulrta pre-
cisa contrabaançar oi protes-
to» cada vea mais fortes
contra o seu regime. Precisa ex-
pandlr a lnf.uôncia fascista em
outros países para obter amlrio»
que o auxiliem a substituir e a
manter vivos os planos do fas-
cismo sobrevivente.

O Con.e de Casas Rojas pre-
tende mostrar a Espanha, "tal
qual é", para que o povo brasi
lelro a conheça melhor e a pos-
sa compreender. Acrcditamo*.
que perca o seu tempo. Por co.
nhecer bem a autentica E-pa-
nha, a Espanha culta e progres-
sista, a Espanha de Cervantes e
de Garcia Lorca, dos "Comune-
ros" de Oastela e da Ropub ica
Democratloa, a Espanha que
combateu pelos meímos ideais
que o Brasil defendeu nos cam.
pos da Itália, por compreender
bem a Espanha, 6 que o povo
brasileiro nao está com o fran-
qulsmo. Nao volta seus olhos
para trás. e sim para a frente.
Está contra o franqulsmo. Está
com a liberdade, com a demo-
cracla e com a autentica cu.tu-
ra espanhola.

! a icrrm reguladas tm lei ordlna-
ri*.

"Nesst congresso — eontl-
nuou — terio anaiUadat por nii
trabalhador;*, qut tomas oi
malotes interessado, no assunto,
toda a l"gts!acto do tra-xlho, a
rual dsverft ser expurgada de to-
dw aa falhas que têm prejudica-
do oi nosso» Iniercrifs e en-
travado o desenvolvlm nto do
movimento aindlcal cm nossa
terra.

E. para concluir, afirmou Adfto
Voíoch;

Com a fundação da Confe-
d-raç5o Osral dos Trabalhado-
res do Brasil, a ciasse op?ra*la
terft um Imtrun.enlo de ordem e
de projres-o qu- a coloca ft no lu-
B=r que lhe compete, como van-
guarde':-, das lutas do nosso po-vo p;ai conquista da verdadeira
li.de-cndenela política e economl- j vor do entr;gar & portarluca da nossa terra. I d:stc Jornal.

H'««ii t. to memo tttapo. dut-
.i» u«a aptlo a ioda» oa tome*-
idsrirot nKíj«à«;M«i p«rt q.» ia
doa» rnirr «» «ítjlujO*» ap-ova.
«I*» 00 CíMijft*».i o _;«.!- ilr lin
4<4lis»ki*i psra o* ua.^ifi»s.
rr* «uuiii^ut» mil* o* qosti
rsite tmluiiloa o» portuário» t*
itóca».

Bsprram o» pomuirtoi tr* oa [tonafruiiia» d.n:aw ao» Sr» Ge- •_,___-_>_________ LÁ. _.!_,!_. n_._.a.__s_S"K5r_T_ríi<ampones Maurício Bastos
Ssí o^mlXrr ot 

'Outra vez preso e espancado, por ter dc
nSçÍT^SSSfwí ««"««A» <>s seus algozes a TRIBUNA
bem au'm a tiberiaffto «tr toten
m ir--!'4!'a! trr» ainda presa» no
fl..* f rn S4o Paulo, peto dnko
crtme dr laver usada de ina .fi-
rello aiKirsdo para reivindicar mais
um pedalo de p3o psra aeus (!• I
\fWti i rente publlrameis um» enlrevi ta
_" I do campwfrs Maurício d* RsuraUn r.orr.t Oa CoaUOo. e »ro na,*t«*«. que f->l vlilm» de b* t»

prwlirnir. o «jurrlio lldrr d» cor- ' m ttp^nmtfíla p^- p»,Sf ,«8
poraçio. Joie dr Sousa Ayrea. | p„jir:a de ParaesmW. no Bata-coocUrao. o» »eu» rompanhrio» d*> do Rb. So dl* rapfntt, eo-
p-xtuarios a pro*«egi«rría na lultjnvj nl(i» Unha «Ido aparado

coníra a au» pétrea, Macedo
de f-«ira L'astr« f**l po to em

| j liberdade, tíodo. dlai drt>"l* *ln-
I! to ft redação da TRtETJJíA PO-

POPULAR — Nega-se o delegado a pô-lo
em liberdade — Um apelo da mãe da vi-

tima ao interventor Lúcio Meira
rm na ia edlefto de ti di cor-

BONBONNIFRF.
MANON

Boobon» » Caraiatlo*
dr I,uio

Ani (.n p.tra prrtrflle»
M.-rellc» & Cia. I.trla.

LARGO DA CAKIOCA 16
Icl. 1. 1192

Achados e perdidos
O «r. Darllho Camilo p:rdcuo seu cartão do raclonomtnto

dc açúcar, de n.° 0D.455 c p;-dc a oucm o encontrar o ín-

1 ~~~--'

hdiSl liWl
' ~*l *-^^"*WfflP"N-Mt_Éi

José de Sousa Ayres, prc.ídenle
da Comi são Pró-Llbertaçâo dos

Pottuarlot Preto*
pela llliertacao dos portuários Josí
loaqulm do Rr_o c José Paulino
Soares, bem como dos trabalha-
dores d.i Liijfit.

I Congresso de Escritores Cearenses
FORTALEZA, 11 (do cor- ra, posta ao aerviço daa lutas i sobre papel para livros, direi-respondente) — Instalou-se e dos problemas do povo. Co- tos autorais e salários de Jor-so"enemente, no sal&o nobre | munlcou também aos congrss- nallstas e pro.'. ssores outor-do Palácio do Comércio, o Ijslstas a Isenção de Impostos1 rada pela nova Constituição.Congresso Cearense d-* Escrt- — 

tores, presidido pelo generalOnofre Munlz

PULAR, onde nv rr'*'í*ii a tel-
rateria de que (ot vitima,
VINOAKÇA OA POUCIA DE

PARACAMBI
Irritados e^m a» declaracft;.*.

felaa ft TtfFUNA POPOtAR
pelo eamp-nês ?.taut!-!o de So*j.
ra Ba toi, ot p liei. -. que o ea-
pancaram re olveam vl-gsr-re.
Fípearsm na e»íaç.1o ferrovia,

i Ha de Paracambi o regres o de
j tua v.'tlma. que trabalha no lu-

garejo cVnemlnado Ciramujo, e
efetuaram a r.a rrtrfto. Maur!-
cio de 8nu.»a Bastos foi condir l-
do para o xn**r?;. o.-tíc ll:i*ia a:-
Co ante* *ii!''!c!ado. e ali cita¦endo lo tvrado n*vn*i«-nte. A?o
o momento cie pcrman.ee Inco
munlcavcl.

O aívogado Antônio Alves Járequereu "liabea*-corpus" a fa-
vor de Maurício de Snura Ba*,
tos. mas a policia de Paracambi
nega-«e a pô-lo em liberdade.
A MAE DA VITIMA NA "TRI-

BUNA POPULAR"

Gomes de Ll-;
ma e contando com a presen- jça de ílguras expressivas dos
nossos imlos culturais e so-,
ciais. Compunham a mesa'
o Dr. Moacir Aguiar, de_cm-
fcanradorcs Faustlno de Albu-
fiuerque c Atner Vas.oncelos,
o Arcebispo Metropolitano,
dra. Henriquetn Galeno e Dr.
Francisco Martins.

Usaram da palavra diversos
escritor; s, sendo por proposta
de Artur Eduardo Benevldes,
dedicado 1 minuto de silêncio
á memória de Mário Sobreira
de Andrade.

Iniciando os trabalhos, Edu-
ardo Campos leu a sua tese

"O regional em face da de-
cadência do teatro nacional'*

so7uindo-o Franü Martins
oue defendeu a sua tese —
"Divulgação literária do cs-
crltor da província". Ambas
foram comentadas por diver-
sos congressistas. A última
tese d-fendlda foi — "O dl-
reito do tradutor" lida por
Mario Barata e apreciada pe-
los congressistas Newton Gon-
çalves, Alulzio Medeiros e Joa-
qulm Alves.

Na mesma reunião foi apro-
vado o envio de um tekgra-
ma, comunicando á A. B. D.
E. a realização do congresso
e congratulando-se pelas re-
gallns concedidas aos escrito-
res na nova Constituição, e
outro a sua congênere de São
Taulo pela realização de seu
congresso regional.

O deputado Jorga Amado,
Impossibilitado de compare-
cer ao congresso, enviou um
telegrama fazendo votos para
que o Congresso dos Escrito-*. es reafirm: as melhores tra-
dlçces da literatura brasllel-

A mãe do camponês Maurício
de Soma Baitos. d. Maria Cia.
ra da Conceição, velo ft redaçüo
da TRIBUNA POPULAR protes-
tar contra ai violências que a po
llcla de Paracambi t*tft prallcan-
do ernt:a o -eu ftiho. Declarou-
nos ela que a diretoria da As-íoclaçao Produtor al dos Traba-

! lhadores em Paçao e Tecelagem
Paracambi p-oTettou Jinto

policia contra a* a-b!trarlcda-
Ides praticadas por cs-a erntra
[os seua pacatoj mo'adores eA vitima, o camponês Maurício Souza 1rc ,ou f,anç" parn a •i'>e-<iade

r> e ., -. "o camponês Maurício de Snu-castos, roí removida para Vassouras Zft Bartos. tendo o deie^do u>
se das violências sofridas,1 ca! 8e rccusado • recebê-la.

Novamente Espancado
Pela Polícia de Paracambi"

os seua pacatoj i

Em nossa edição de ante-
ontem registamos o selvagem
espancamento de que foi vi-
tima por parte da policia de
Pnrecrmbi, o camponês Mau-
rlclo d? Souza Bastos, resi-
dente naquela localidade ilu-
mlnense. O aludido trabalha-
dor, que velo á nossa redação,
além de fazer um re'ato da
selvagcria a que foi submeti-
do p°r soldados de policia,
que o espancaram dentro do
prnprlo xadrez por ordem do
subdelegndo José Vieira, mos-
trou-nos o corpo scviclado,
repleto de contusões e esco-¦•lações, que foram por nós de-
talhadas.

NOVAMENTE PRESO
E ESPANCADO

O subdelegado José Vieira,
que parece, não gostou da
queixa trazida pelo camponês,
e quo foi registada por esta
folha. Pelo menos, é o que
se oberva diante da vingança
que a atrabiliária autoridade
acaba tle exero;r sobre o men-
clonado trabalhador, mandan-
do prendê-lo novamente, con-
forme o fez ontem á tarde.

REMOVIDO PARA
VASSOURAS

A atitude violenta do sub-
delegado de Paracambi, man-
dando prender, espancar e
arrastar pela rua o camponês
Maurício Bastos, como repre-
salia a ter ele vindo queixar-

camponês, i
nesse sen-;

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e arrarados poderão ser adquiri-
doi pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

provocou a mais Justa recrl-
mlnação dos habitantes da
localidade, que assistiram a
cena de barbaridade, incom-*"».t!vel com os sentimentos
do nosso povo. A própria di-
retoria da Associação Profls-
slonal dos Trabalhadores naTndustrla de Fiação e Tece-
lagem de Paracambi da nual
a vitima é associado, tendo a
frente o pr.sldente Manoel
Anísio, procurou interceder
Junto ao violento policial para
que libertasse o "•"""""S" •
nada consogulndo
tido.
REQUERIDO UM "HABEAS-

CORPUS"
O subdelegado José Vieira,,

sentindo que o ambientes na'
localidade não estava multo
bom, pois ennrme foi o nume-
ro de populares que se aglo-
meraram em frente á Delega-
cia, delibrrou remover a viti-
ma para a delegacia e Vas-
souras, o que motivou haver
a diretoria da Arsoclanão re-
nuerido uma ordem de "ha-
beas-corpuns".

Diante de tais fatos, que
atentam contra a libedade e
a segurança Individual, prln-
clpalmente cm vésperas da
promulgação da nossa Carta
Constitucional, uma autorlda-
de que exorbita das suas fun-
ções, dispondo da vida de seus
semelhantes não mais pode
ocupar um cargo d-ssa natu-
reza, pois que a época do fas-
cismo e do vandalismo Já
passou e não mais pode vol-
ri"*. Por Lsro mpsmo, cabe no
secretario de Segurança do
K'tado do Rio tomar as pro-
vkienclas necessárias, no s?n-
tido de moralizar a sua adml-
nlstração.

Declare u-nos mais a sra. Ma-
Ma Clara da ConcelçSo:

— Meu filho 6 um rapaz fos-
segado e trabalhador, Nunca
roubou um alfinete. Todo o dl-

nhrlro v» sanha. r!<* o ira» p*.
rs r-vs M*»«.irío r»«tft *rr,do ei»
Uma át «im» Iniurtica muito
-*anir o qtir e*ttr ía*endo ttm
«•Ir è um» to'ta tn*t* liwa. Par
it •.•medio da T"*"tm popi*-
lar as>ek> para « «mandam*
Unno Meira. Intrnwmft? do Eu-*ado di Rii n» iet»| do r> qu#•tnnsie p*vr •> m-*i filho tm lifeér*
ását e puna o* «elidais rerpoo-•are'* pelai vloiroeias qae ts:io
tt»:x?*fído.
PROTESTA O COMTrr MUNI-

CfPAL- DE VASSOURAS
Do Comüe Municipal de Va--'ouras rlj Partl.o Cami*n'*ta do

Era«ll ri* -remoa o rrumte te!e-•Trama: -EnderrçsrnrH h-Je &
Issnrada comunista o /ejul-teItltprama: -Drnuneiamm via-
Irnea tu p-»'lí's de Pa-a**amb„
cípan?an*"_ o camponês Mau*!-
tio de «oura Dasto*. Voltando,
drp*!'.* di* ter drmnc ado á TRI-
BUNA POPULAR m violência»
de que .oírcu. ele foi novamen-
te preso e cpanrado. e*tando
at-da Incomunicável ns deVsa-
ria. Companheiro do Partido es-
tâo rr*r'o nuieaçaí.:» e a se('«-uardiia. Pedimos pro'e,«iar con-
i o m volenclas cometida* pc:a
,-ol'c!_. s?udaçíes antl-'asr| ta*— (as.i Fernando Metidei. »e-
cretario de Mas as. pelo Comitd
Municipal de V.vjsouras."

> LIVSE-SE DA TOSSE *
V : C DEFENDA OS

SEDS BKÔNQUrOS COM _

Transferido o julga»
mento dos por

tuários
Os portuários cariocas, que se

negaram a descarregar os navios
dc Praneo. deveriam ser julgados
ünlom. pela segunda Auditoria
Militar. O lulgamento nSo se deu
em virtude do nflo compnrcclmento
da defesa, sendo transferido para
o próximo dia 20.

' """"' "- ¦-'—' ' ¦ —'¦"i" ii-  _r

i aWÊmÊL^^_Jiiik. -..\.j íi .YmMMM-Ám
OS TRABALHADORES DA LIGIIT PRESOS CONTINUAM

A RECEBER DO POVO as mais conforiadoras provas de solida-
rledade e apoio. Ainda ontem c:>tcvc cm nossa redação uma co-
missão de mulheres residentes em Ntterot. que nos fez entrega do
Importância de mil setenta e três cruzeiros e oitenta centavos,
destinados d Comissão de Ajuda e Solidariedade ás Famílias dos
Trabalhadores da Light e Portuários Presos. Constituíam a comis-
são as seguintes senhoras e senhoritas; Zenlth Carvalho Martins,
Jurema da Silva, Iracema Paula da Silva e Telir Martins que. pelasegunda vez, vem a esta redação com a mesma finalidade. No cli-
chi vemos as mulheres fluminenses falando ao nosso repórter.

Comissão de Ajudae Pró
Libertação dos Trabalhadores
da Light e Portuários

n.°

Importante reunião, dia 17
A direç_o da Comissão de A.|u- em sua sede provisóriada e Pró-Llbcrtaçao dos Traba-

lhadores da Llght e Portuários,
convoca todos 03 membros da.s
diversas comissões e sub-comis-
sões para uma Importante reu-
nião, que se realizara na próxima
terça-feira, dia 17, lis 18 horas,

á Av. An-
201, 4.» andar,tônio Carlos

sala 401.
Tratando-se de importante,

assuntos a serem discuildos, _
direção pede o compareclmento
de todos.

/*°\ OT"1 T%T_?T vp EXPLORAR
,... a ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL AMÉRICA
continua revolucionando a cidade com

SEUS PREÇOS ATÔMICOS

Feitio de BRIM, aviamentos de primeira . .  Cr$ 165,U/
Feitio de LINHO e SEDA, aviamentos de primeira. . . Cr$ 215,00
Feitio de CASEMIRA, aviamentos de primeira .... Cr$ 295,00

Possuímos completa organização no ramo, eis s raxão de vendermos sempre maia barato

ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL AMERICA - - AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 43-0410 - Ao lado da Lisht
_>-W '.WSHSllMitflpíitatm*." ,i>l_gi— ¦«¦m-jt1—n™""~-—"r

s.
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TRIBUNA rOPUUR
lO«H.Mn»«^«i KitUIlU.», t"l>% «Wiii»,%lW<*»%M>»m<MW<V>»*<»" » I tt »«¦«»< fc.lwi.^MMM'»**^*"1**"

H . 9 * tfMf,

II m. ^rsçnc gs-Si^íra provoca a
escassez üe habitações na Inglaterra
£LttlV,mSSl 9*">vo«".tiniu * <)CUPBr0I cdificl°*Vft' -5TO. WftJ?KS

S»ÇL>? ,íoiem Londres"Mensagem ao rei o um
tm grande comício

#t |»fe.4»**#, <t#l par N» f«f
fMw<ml Bi W»F*'ft* dffl» *>fe»
UVííwi", t& » cfeifil da Pan•<»*
Okmmitai par» » •»w*a a»!
wm »p»n*j»Mitti t bet** **>
nt4 s* umUt**

v-m ratnvfetib Paiim d»«Ufwi
«t» a jelítm tmttit to &*>
tmm *>tm * mvm wm»!** ••vi a** d pi.Hi d* râpde tm

.«*.» m mm * stmtssmm *?»
[||S w**a t*-f«w* to fnpkl-
tín**« attwmiarHia*.*r teta -**M »!**» • tnrpUrai
• rkí*fcHí d* «a* a dt tot, • d»
¦ümfeyt. wa* um a p»ti» t*»*
ftgtf 4*4» B#«hU»l «*•*««« €«*•»
ü§'tíf» q/m m m**m> brita
cu.^f, |«çwa * s-<- .« A tíalü
¦MütKs* t>-.j» »* .'.*<«» tSMtot

CAIAKÇAt» PAUtNTAS
io»wtai.»: «a. p-i - a po

ikí» Uaqa.o» *n "«vttíutv* f»
u>! .«,»¦* m*. ft:Mr«mt!',!i« to iam** twtcts tte-jip*tos tm ultim»
IJHi. 63 KVfiillO lífllí» >ji|c d 11-
titffi («f-tu- ia» do matim*n*i»
«':- ->í. = :sl« 9* tíUitn to **«•

WM pus r*p«»J**.| dstt,
A psasf»-aainíto d» araria r«w

* IfliirutAt» dif«<M da premi**
, fc-tUn.ro «n» tmjwsdifsla '*,¦-.« a»

timptutAMm to mtítmmi* im-
««<#*« *i:íi«ni&» *m ©r«p»ni#*

to*. <'N!.í.-.i tu,.»..*» afetam »*i
tiwJiüt»*. rnaiKa* cm lama. O*
"lancorM", »«. rapi**aua. ap»>
tar-ain p*ra f*i 0«ís«i VI par*
#i**tU4>l-»* * «luwsis». *|t» lli*B»
Ui.r» |u.íinl«» as « i.lliiu i> 1.4
«ia pr,i*&» a sxf sj.f«r«!a4* ea
ei*i-.i« < i.u^í to Tr*l*i«s.
tkptw, te»}* A tvm». Oi lW*»n
fí«>itr4Ba» iun,*».»«•*.« wm bov*
e#mk» mo*uuo prrto da Lrt-
MM fhtwuab
OPO.O DB1TQU-8E HA ftüA

U»(UiUI,«, 13 tU. !• i — V. ¦
lüv^jí-* uma ii.«!tiif4'»;&i
»u«-» * !<*;'.« pswsda natU
íí».:u:. p»,u> to niiftna u«-~ A^tf> tbdf." «{Ut. jwitto I4)I«K,
tWba »i4o «fiu-tida petaa Jortan*
i. -s .-rs» ;»*. Um tropo de iim>
psttonias isa -*<j4iii*»»-. t«m
«uri.».'» «*;*w* » cota tarai q««
í.fttr:.a»i;i, »H»t|»f.illri dfiWU-
i a ni», íib iti* d« 3, htUtmm-
S*í;du u»;a o trAfeto. O» tsmt,
utrítuit?, oiiiom • ísmü.i.ftti. (.»•
lana dt tsd» • Udo t ot ms..',-

lütliilaj p»r**Um ft*memet»t#
*ípí»4í4b* a «Aa arrí4if toii to-
mt\$ a ••'-•'¦«*,

fòitrftamla, pa*«a »»u Urdi
min um rsmiiihfc. es» *H««
(alfaia da Partida 0*»m'4nfeta.
ifUaruto nu* to* toti* m*y at»
c#*m4»4; d «-is'.:!.-4-.' a teternip*
Sá., da .*»-•¦-.

A pjiitw. um«**»m drtta vri f -s
tomada. »4a r4nsiefuífl4a fVitai
a oropttfcj da r4?ft«le,
variou itoiPieioaocvPAOfltfi

l.a;;tiUi:,H. a iV. P» - Vi«
fia» t-MUm tesdiliu** fors.n

liur*
t«i#i!M«f. teta t, twwm ws
m.*í» wetw M«f# wm an4a
ü f#ifs,i («itóíifc falfift §««•«
tmm. M4*. «rv^utais Itte, ««ra
Ifspa «npiva a M«*l Ifaatiat
í:t« ms.» -u}u-ttic,. A ^Urií. aa
ttt tua ital» M* lanada, %*4*
ut sprr«sd4we«i# pira a lama
da Iteüül Itaabs* * lümataü bir-
tíssáss em larw» ida »««*»'¦« *?»?»
it»$t dir •*• f.-wtta da mm is *•
briarks.

õ ctwía da trap» daa d-aabrt-
esiliM m Hai*t lunlm a-teaw*»'«ií* stto bawé prsítristi teaan»' 
t« para drfradtr, a pulír aiada

furujKda» per pmtnu drabrr». drata aamaa», aa>adilirtai aat to',
d»i A nalt* p?«*!da apasar da i»« > «ria f*r wipsd^s pia ]»»««(«> jd*a u mcdhlai <*» piv-rsmaa dai d«siiri*»da, I

tu^tmmtt^*^**^ -• ¦ ¦• .ltV'fu »T» iitV^

«USSOVIETICO^ -V vT"x'jL^IB

jaco PMmtwoF L' u Hl^ j^I

""^~" —í

CéptetPttt
AfffBMiWM IH» tiJiíMA

Mivutitr»
m.is.oi *Ot *lrfw a» «aad-

. in, da P- P» « lt«la»»M-t# aa»
I mi praitaiai »»»**"» «ttadn»
j WNNMtafiaficaa t^iaihaa fra«

«IhIií», fdw«* dt *í.»rd* «tf «ta
ri»*.. b**#*4t» m »#ia»a»«í I *» -
PMMMtnM a» »*»t«f*w d# lt*-
(lau »*,!<.!.- M*Mt « «!'•»** t*'

t*timmtS\ tn - 0 WH d* P#r-
i>4< c*aHMH**a a* iwtwam»
n»M< 4» «i»«i»! Irt — A »<»»
«hímMi * * a*w**t da» |N<s«*l «W***» * to* »«nh,rta»«t». u.
4t íiiiiu. M*fc»»«li4*d«
l>t«uai •> t"*4l» K«Mrifl»at
„ a tt|t»a**r** # p*ttiMi -r
|NHW kf« f*«** dttfmi d. »:*-
ua« dwtait a WRnMtat/a ?»
V tmtfrttrta ã». *«'«•**» t - «aí»
•m tt i-tti**. m**tmi S.** —

na»! A*i m A limWia ia Pai**
iawwMi ' "• •" d» »»» *•«¦».
,.., -uiuttici** »•»* dt* m Mit«
nn... A»! ¦¦ A ffitat» * » j*
«fHiwt* n« Vmto «MHtiUraj f*i

tutu* .«fi.iiu IA,»! — {**?#,
tmttltttm ***** * Pttfi* q»>«,«.«
i-i fiMMi »»•< — lada»«i*.
.í...-:i- >* « a «tdt Mt f} H»t«,
Ul<« M..l*»i lt*l — P#|*»
i..!<»..»« ém *#tnAní»iii«iii«i» tu*

S.tWtt «f*iw^«»^^«w w*ff ^Wr^^WFa^w «iP«ftalM ^^f"*

...!>;.«4». » »ilh«*»4«. i.... (,»

.*•:•»(.• ta f«lmr* p<»r ••-• »«
li* t*HM«ai4«* *ladl«M t.ixm*
. • -.ii,», rm itii.a. n.,, i-. ,.

i - .- • . •..»>¦

UNIDADE SINDICAL. DIREITO DE GREVE E ..

Teatro JOÃO CAETANO
HOJE» vcspcral «\» 16 horas e

sessões ás 20 c as 22 horas
A verdadeira consagração de

VICENTE CELESTINO
— o cantor, Homem do Povo —"O ÊBRIO"

nm GILDA ABREU e COLE
AMANHA: Vesperal ás 15 horas

7 'srzs&r: •***¦ 4., ii wmmwwmwwmmmhmmbl
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mÈm&ÍÊ(úM
O i :=• idcr.tc da República otU a saber

fu>,nc.i decreto, alterando aa
iní-zr.'zs de almirante e crt*
ando ss do novo posto da ai-
minuta de (squatira.

O Presidente da nepú-
b'lca assinou decreto-lcl. cri-
ando no Ministério da Marl-
nha centros de Instruç&o de
Oficiais pnrn a Reserva da
Marinha, destinados á prepa»
ração de oficiais dt reserva.

O Presidente da Repú-
bllca .-usinou dccreto-lel isen-
tando o Tourlng Club do Bra-
«U do pa-pmento dos lmpos-
tos federais e municipais no
Distrito Federal, que Incidem
aobre suas instalações a atlvl-
dades turísticas.

Tomou posse, ont-m, pe-
tante o ministro do Trabalho.

sr. Geraldo Bezerra de Mc-
nezes. recentemente nomeado
para a presidência do Superior

-Tribunal do Trabalho.
— Em d:creto-lei de 10 do

.correnti o Presidente da Re-
Ipública dispôs soire aprodu-
ção açucarelra, determinando
que o Instituto do Açúcar e
do Álcool detro dn prazo de
30 dias, procederíi a uma re-
visão geral das cotas de pro-
dução de açúcar de usina,
atribuídas n cada um dos Es-
tad03 ou Territórios.

Está sendo organizado
tim novo partido político de
âmbito nacional a fim de
congregar elementos dlsslden-
tes dos demais organismos par-
tldartos. A nova organização
terá á sua frenb* o general
Góls Monteiro a ar. Mozart
Lago.

Anuncia um vespertino
que o futuro prefeito do Dis-
trlto Federal será o sr. Mozart
Lago.

O Presidente da Repú-
bllca assinou decreto-lei au-
torlzando o Prefeito do Dis-
trlto Federal a Isentar o Sln-
dlcato dos Jornalistas Profls-
¦sionals do Rio de Janeiro do
Imposto t'3 transmissão de
propriedades 

"lnber vivos" e
do laudemlo, relativos á aQUl-
tíção do imóvel "Edifício Bel-
ra-Mar", sito á avenida Bel-
xa-Mar, 45*1, onde deverá lns-
talar sua sede e atenderá a
outros objetivos de Interesse
sindical.¦ — Os plantadores de cana,
por Intermédio de seu ilndl-
cato pleitearam ao ministro
do Trabalho, que é também
presldent-! da C.C.P. (Co-
missão Canlral de Preços), o
aumento do pr:ço do açúcar.

'O aumento rlcitoado 6 de 106
(para 130 rrvrelros o saco de
.60 quilos F.O.B, Campos, e de
>112 para 153 cruzeiros F.03.
Recife ou Norte.

i — O prefeito do Distrito Fe-
âeral assinou decreto abrindo
o crédito dc 2f0 mil cruzeiros,
destinado ao cimbate ao snr-
to epidêmico r.i febre tlfoldc
nesta Capital.

! — Continua a circular nos
nicios politicos ;. noticia de
que o Ministério renunciará
coletivamente a fim de facili-
tar ao Presidente Dutra a
constituição de um novo go-
,verrío, em conseqüência da
promulgação da Carta Magna.

—. O ministro da Marinha,
cm aviso ao diretor geral de
Comunicações da Armada, de-
clarou ter resolvido designar
a base "Almirante Morais Re-
Çgo" para servir como ponto de
Upolo dos caças submarinos
dâ classe "J". Essa base está
títuada na «hn do Mocruieuê
SiLUrnipr** do Tesçujo Tvtyctii-.
É M'W&mMJm£J&

Montepio da Ae-
ronàutlca: 7.401, A — z
Monkplo da Justiça: 7.501.
A; 7.502, A — B: 7 503 E —
H; 7.504, H — L; 7.505, L -
M; 7.506, M — N; 7.507. N

Y; 7.508, Y — Z. Corpo de
Bom^lros e Policia Militar:
7.512. A — M; 7.513, M — Z
Pensões Alimentícias: 5.539, A

Z.
O Banco do Brasil afixou

ontem, as seguintes tabelai
de taxas, á vista:

Compra —- Libra — 745550
t o Dotar a 18,50.

Vendas — Libra — 75,4418
a o Dólar a 18.72.

O Presidente da Repú-
bllca assinou decreto-lei na
Pasta do Trabalho, permltln-
do a acumulação de no máxl-
mo, 3 períodos de ferias dos
empregados.

Pediram demissão o pre
feito do Distrito Federal e to-
dos secretários gerais e o pre-
stdenbe do Banco da Fretei,
tura.

Notlcla-se que 09 tonela-
das de batatas procedentes da
Holanda estão apodrecendo no
Armazém 1 do Cais do Porto.

~- Está sendo aguardado
um dccreto-lel do Presidenta
da República, criando, em ca-
da Ministério, uma Divisão de
Organização que, entre outras
atribuições, deverá ter as das
extintas Comissões de Eflclen-
cia.

O Conselho Nacional de
Transito está estudando a
possibilidade de adoção e for-
neclmento de novo modelo
para carteiras de habilitação
de motorista.

O Presldento da Repú-
bllca assinou decreto, na pas-
ta da Fazenda, regulamen-
tando a profissão do despa-
chante aduaneiro..

CONCLUSÃO 04 I* PAO )
dflftude da BsndtrtU da» Tro«
tniH-tdttrta d» TflefenJea df»**
ear-ÃUl: Joí» Anrltve d» Hii*a-
di?!#tt,da do Stndirate «a» Tra-
balbaderci na Induttrt» Ur&»>
ra de 8. tua, Maranhão, fia-
w Um», d»!md<> Aa fttndlrtta
Am tnf»rm»lfO« dt Rfflfe». Jo*-
ijuim MtHtru de Soura do Sin-
dtetlo do» Bms»r***sdo no 0»mi>*«
r',\ dt Btlo llortiontç: A«tU«W
Oomr» dt Milia*. da Bindimo
dM Mtdko» dt 8. Ptulo: M»*j.
rr. Vtui. dttrndo do aindirato
Am Tr»b»ih»doffi na tnduiirta
dt Curttnwalo d* Oniro» e P^
•«a, de Caxlaa, Rio Orandt do
Sul.

. --¦ "¦¦:••¦•¦ :-> aa tratalhat. t
per IndteaçJo do pitnrMo. fUB«
fUoam et eonipmtM*» M*notl
Pimentel deltjaío do Slndlfato
dot Bnpr^adei no Csmrrclo. de
Recife, e Jar* Tavaret de Sm-
m. delrrrtdo d > Stndtratb dot
P-of «'.<•' dt Belo 11;:.*«*.'.«*
Pot prMidtnle níqurla truSo o
eon«T«»»t»!a Otntll Dimra C»'U.
dtlettdo do Sindicato dst Em-
fe~«*d«i» no Comneio Hoteidra
dt Btlo Horlíon!*. E«!eve pr--
trote cemo •«•Uifnte tfrnko do
Mlnliterio do Trtbtlho. o tr.
P. u!o dt Sllvira, ctija t.u»-*lo
um rtetbtndo o» mt!s frann»
toltusot do pientrio dm Comu-
Oo,
DEPlífIDO O PONTO DE VISTA

DA CONflSSAO
Dentro dot cinco minuto» tpro-

vidoi para cada InterresçiSo. e
no decorrer do curto espaço dej"»» projx»,
tempo que a nowa rportatem ej-
teve naquela ComluAo. ftiaram
diverte convrftütas abordando
oa mala variados aspecto» do
ponto em discuisao.

A medk geral das InterrençOea
assinalava o tempo do «ervlço
.contrlbutç&s, de 30 anos e a

(ido do flinaieato Am ltm*»t»a., ftaif» Fwnín. d» A.***ei*í*«
do» i» Oetatrrio dt pau.*!**», d» j «o» tfftfwsofta to ít*.*.»-*».
dtl gacaa d» Ptaul. d*f«.dtu a
»-mw«*,!{,.»!.» aa» 40 tnaa. f*w
V) A* if.*:: • t para •>* fsnaX»

jü,i* é» Otlfttra, to &íttíne*%tt da»
M(*Wt* to Ararala; toai to-
l*w*.a«i £ Ha. do »ít4.í*!«

tu toa «O, e«m ti At tutrtttla d*; d»» Botaictraa to nmt*^«p^i».
piefUiAo. iRalmunío MaolW, to Wndwato

O^urtram*»* a» lnM*rvmeA*a,«»» Bsü»»í»r«» <í# tktftní Ml-
du d*'fí»d»*-<*n?r*«i'l»í M*ri», «títl Kru«n. M r\mMnHtt Ar*
Btkttti Panlt» d» Mirtadt, d
Mndirsto Am Rofrrmrl"a» dwa
rapüal. • lulitita Pmio dt Pd
vi. driaftda do ümdttt!*. doi
Tr»b»lhad,r«i na tnduiirla d»
n»ç*'» a Tw«JEf«o dt Bania An-
A-.t n Paula.

M»rta Btatria Pa-iíat dt Ml-
ftad». riíindlrando p»rt u m*

UMllaniCflg A* ParanA: t OI*
«o aula to Sd*a. da Coruiru*
tU Ci»«l da lu» Oranda d*.
HpfU,

O» trafeiltio» B*»ia C«nt*'«V»
»t*o *« prowtítratí* d» «*f»M».
«a toma: I íeti» • Itiwra da*
divtm» !«*«*» tm ttti fwdtf P»r»
•jt». drp»U d» r«ft irtdw a» dl«

f nrelraa o en*n>»*lf».nrn!o na IH »«*»• inimtíH**-», o p?««a Ia
d» insaluUitdíde. * dtmeattren-1 tr,', o indNjut uma Oomttaa »r»*
do o qurnto a profwio que tttr. i »*• ewrartrttr* At tiniattia.lat »
wn bnpjrta «n dotaíit p**a o a*? ***>!ar um rrla.orto qu* de-
o*sanl«no. prepto a ewrntado-1 p^» d» 4r*í4sfn*flt* a{tfova4o.
ria aot «U anm. »; «s *¦'» ano» d» arr» '«-• • i• 4 iiit pltoarta d*.
rrrvicos a«tim eorJto tpwntado.iContrta^o.
rt» tntMral tm etm dt lnvílHer^j A ComtvrAa t*m tm ttu poAtt
lasfrtrtdo qut a roa propuu »r»- 38 ittea a ratptiio da partiepa.
u eatenilva * lede* o» ramo» de «Io no» turrai. 8ob:* o tflopt-
rtltPade «n que trabainam mu-.raUvUmo. U* poo» do Intuito,
thtw». ta Uit* (Ia tm numt. de 14

A tecelft lulllna Pinta da 8H* | O trabaiho da Irilu-a Au it-
n. t-açando um qurdro ral doi ar» do I* ponto tm dlacttfrto
qu * a vida das obraria» «u taia pratleaBwnte rtnda. «;><••
'«brtra» dt uetdat. p*di<' a apo- rando-sa qut hoje «Ja iniciada
M>ntado*ta aea ii ano» com 30* a dlKUtsao do 3*. par» qae a
d» Irabriho t redução do ltmp»,tatffa do» confK*. Uía» t;vt
pira apowstadoria para tedu u(c«mp6tm a 7

,.1 .. „'1.1.rtjli..Hj~t.ru". Hfiil-i" m -m<*m<..****+tto4+4m*s*At*t*4**+t***t4*t4^ wm

PROGRAMA PARA HOJE

:: •:-.:*->* osaitríadat,
A*>ventad&ria par» a traba»

Ih-dor enquanto ainda pode »t
wr. foi a Iwe defendida Pfta
ilelegain Jofto Aprigio da Silva-

tm conchuâa a
»ocB«ntadrr!a aot 53 a-oa. r«n
ü de serviço e para u tnd.it-

con.-lutiU a itmpo de »*jtant:4*
ta ao grande plenário ucnnda-
feira pioalma. aa ler o cosa
CORREM MUITO BEM 08

TRABALHOS NA Sf
<*OMISSAO

De acordo cem o rtgtmtnlo
Interno aprovado para o f-.-

|rl\» Insalubres, ao» 43. com 35, cienamento da ComUsâo. cujo*
da contribuição.

Ocupando o» seus cinco mino-
tos de IntervençJo. falou o dele-
cado do Stndkato dot Pratlm*
ArT-'a e Mestre* de Cabof-emf v Mi--"- — —™ —— — -

Idade para a aposentadoria em 50¦ do Rio de Janeiro. João Bra*-
anot. EntreUnlo. uma outra i que pleiteou feste Incluída
corrente, que te apoiava tobre
argumentos melhores e malt con-
cretos, defendia níveis mais rc-
dutldos. 'ornando em considera-
çao o brlxo padríio de vida da
classe trabalhadora e as condi*
çf> a precárias em que o» traba-

conclusão .'a Tese a lnsalubrlda-
de para os trabnlhadcr í na e*.-
tiva de carvão e ml-írios. para
os fogulstas de terra ou de bor-
do e pnrn os operários de cons-
troçüo naval, que trabalham ros
diques, cm condiçôea as mal» des

lhadores de todas as pro.l&sc-cs favoráveis para a raude. Tcrmt-
exerc-m a sua atividade.

«Sobre tue ponto falarrm os »e-
gulntes congressistas: Domingos
Matheus, delegado do Sindicado
doa Telcgraflstas e Radio-Tele-
m-aflstat. de Reclf-': Nivaldino
Pereira Cesai. do Sindicato dos
Trabalhadores em Panlflcrção do
Rio Grande do Sul: Álvaro Jus-
tino, delegado do Sindicato dos
Trabalhadores nos Serviços de
Administração dos Serviços Por-
t«arlos. de Santos; André San-
dá Tnboada, do Sindicato dos
Trrbalhadores cm Lavanderias o
Tlnturarias, da delegação gau-
cha, que propôs, especialmente
para as mulheres, a aposentadoria
nos 40 anos. com 28 anor. de ser-
viço.

Fernando da Motta Crrraro.
delegado do Sindicato dos Grafl-
cos, do Estado do Rio; José Ta-
varrs de Souza do Sindicato dot
Gráficos de Belo Horizonte; Joa-
qulm Martins de Souza, delega-
do do Sindicato dos Empregados
no Comercio de Belo Horizonte,
usaram da palavra sobro o as-
sunto.

O delegado do Sindicato dos
Trabalhadores em Carrls Urba-
nos de Recife, sugeriu que npo-
scntadorla fos^c concedida com
30 anos de serviços prestados, ln-
dependente de idade.

O delegado do Sindicato dos
Empregcdos em C.isaa de Diver-
66(>a de Belo Horizonte defendeu
a aposentadoria nos 45 anos, com
20 ano? de contrlbuiçfto.

Rosslnl Thalez do Couto, dele-

nou propondo aposentadoria aos
60 anos. com 25 de serviço e
para os trabalhadores em In-
dustrlas consideradas Insalubres
aposentadoria nos 40 anos com
25 da contribuição.
A SÍNTESE DAS INTERVEN-

COES
Na bate dos debates do ponto

na Ordem do Dia, a Comlvao
4e Teses, que Já elaborou algu-
mas conclusões, estabeleceu o
teu ponto de vista da seguinte
forma: Aposentadoria^ Integral —
Diminuição do tempo de serviço
nas Industrias consideradas ln
calubres e nos serviços penosos
— Reajustemento periódico das
aposentadorias, e quo nfio sejam
em caso algum inferiores no sa
larlo mínimo da rcglüo — Apo-
sentado: ia calculada sobre a me-,
dia de salários dos dois últimos
anos c, finalmente, aposentado-
ria aos 50 anos. com 30 dc ser-
viço.
O ANDAMENTO DOS TRABA-

LHOS NA 7.* COMISSÃO
Na 7|* Comissão, que vem se

reunindo nn fede do Sindicato
dos Marceneiras, os trabalhos
foram Iniciados com n eleição
de novos membros da Mesa. ex-
cluldos os Estados que dela pai-
ticlparnm nas sessões do dia
anterior. Procedida a clclçflo.
tomaram assento na Mesa os se-
guintes delegados: para presidi-
ln: Samuel Lima. do Sindicato
dos Empregados cm usinas de
Açúcar do Alagoas; e, mais os
seguintes secretários: José Sil-

0 Povo Grego Deseja Escolher
Livremente o Seu Governo
Mensagem da E., Â., M. ao» povo» e go-
vernantes da França, Inglaterra, URSS e

• v Estados Unidos
ATENAS, 15 (Tass, pela Inter vera possibilidade nem para uma

Press) _ Na mensagem do Co-
mlté Central da Frente de Ll-
bertaçílo Nacional da Grécia
(EAM), dirigida aos povos e go-
vemos dn França, TJnlao Sovlé-
tien, Gríl-Bretanha e Estados
Unidos, diz-se o seguinte: "A 1.°
de setembro de 1940 culminou n
última etapa do plano de subju-
gaç5o do vosso aliado: o povo
grego.

A política britânica nâo per-
mltiu que este povo- escolhesse
livremente o seu governo e a for-
ma de seu regime constitucional.
Os princípios da Carta do Atlan-
tico e da Carta das Nações Uni-
das foram grosseiramente espe-
zlnhados na Grécia. Por meio de
um pseudo plebiscito, o qual cul-
minou um longo e sangrento ter-
ror monarquista, e mediante o
logro amplamente difundido im-
pôs-se o regresso do rei Jorge,
contra a vontade da verdadeira
maioria do povo.

Mas, dentro destas circunstan-
cios, com a lmposlç&o ao povo
grego de um regime que satisfaz
apenas a uma minoria política
e apolitlca britânica, a dura si-
tue*»* de Orécla tunderA lnevití.*vtHfi-Hi*,» tf, s-timif e*** *-%a mt**
&• toU-Síijtivêi áo, au* pie. ú*

sltuaçlo política normal no pais
nem para relações de sincera co-
laboraçfio e confiança reciproca
com os povos democráticos.

A situação conduzira lnevitâ-
velmente a uma cruel ditadura
neo-fasclstn: Mais ainda: esta si-
tuaç&o criará questões Interna-
cionals nefastas para a Grécia,
minando a colaboração entre os
grandes aliados.

Gulando-se por estes motivos,
a EAM, profundamente consclen-
te de sua responsabilidade ante o
povo grego, náo podo reconhecer
os resultados do pseudo plcbls-
cito de 1.° de setembro. Em nome
dos sacrifícios feitas conjunta-
mente por todos os povos, pedi-
mos vossa ajuda para que se dé,
finalmente, ao povo grego a pos-
Blbllldnde de escolher livremente
seu regime de governo.

Se este princípio simples e fun-
damcntal nfio fôr observado sln-
cera e plenamente n5o haverá
qualquer possibilidade de soluçfto
para o problema grego. A con-
diçáo principal para isso é a re-
tirada das tropas britânicos e a
restauração plena da lndependên-
cia e da soberania da Grécia. O
*«»« js««p.ih<(r.f,i\««*í'!0 intçrr.sçione!

tembro • a sincera aplicaçáo do
método previsto ptío acordo da
Crlméla assegurariam a soluçáo
normal e democrática da questáo
reconhecida por todos. O povo
grego, apesar das amargas desl-
lusões, continua tendo esperança
de que podeis ajudá-lo".

Faz anos hoje o
chanceler da Checo-

eslovaquia
Transcorre hoje o antversa-

rio natalicio do chanceler da
Ohecoslovaqula, dr. Jan Ma-
zarick, que chefia a delegação
rio seu país á Conferência da
Paz.

Diplomata de raras quall-
! dades. perfeitamente Integra-

do no espírito do cooperação
o defesa dn paz que preside
o governo que representa, é o
rir. Jan Mazarlck filho de Tho-
más Mazarlck, fundador do
redime republicano em sua pa-
trí.i.

A amizade crescente que 11-
ga o Brasil á pátria de Benes
e Guttenwald. líderes da re-
slstencla nacional ao Invasor
nazista, faz com que não pu-
desse passar por nós desper
ceblda a data do 60.° anlver

, sarie? dçpsa. figura reprasente-
tó> {j-too BUWadtq oa _«V fla »*v|Uvg, to sua tiuplomaata.

trabalho! «Uo presididos peio
(felrtado do Sindicato dot VI-
dretrot deita capital. Walter dr
Carvalho Merllcr, secretariado
na tarde de ontem pelo deleita-
do do Sindicato do» Bnncafo*
de Belém do Pa*á. o plenário
de*.tf*n<.-.i duas tub-coml sties pa*
ra o (•*.!.''. das teses e balanço
das opiniões emltldat no plena-
rio. SAo elas: pa*a as teses to-
bre f •'.•;«.-. no srrvç.t e :ua. cau-
sas. Samuel Kamenl!**. delegado
do Sindicato aos Trabalhador»
na Industria de Minério» e Com.
butlvel»; Felipe Feiganea e Oe-
raldo de Freitas Frazio. Férlat
- Arlbai SinfAna. Severlno La-
¦!•:¦.-: e Ávila Mequlta.

Cemo aststentes do Mlnlsté-
rio do Trabalho, atuando com
intel'a sail:façfto dot eongressis-
tas reunidos naquela comt-sfio
funcionam os tr». Ernonl de 011-
veira e Newton Lima.

Intervieram 30 delcgados-com
,-:-..¦ .-.-.-. . entre eles, cuja» in-
tervenções pudemes registrar
Jajrnie de Barros. delegado do
Sindicato dot Trabalhadores nt
Conttruçfto Civil de Vitoria: An-
tonio Rodrigues de Ca~vnlho. do
Sindicato dos Trabalhadores n»
Construçáo Civil de Niterói.

Predomina no plenário o ponto
de vista de que as causas du
faltas ao serviço residem fun-
dnmcntalmentc nos balxat sola-
rlrs. nas péssimas condições de
vida da classe trabalhadora, ns
falta de moradias próximos aos
locais de trabalho e na insufl-
ciência dos meios de transpor-
te. bem como na deficiência da
aplicação da legislação traba-
Ihlsta, Já por st inmflclente.

Joscllto R!c«, delegado do Sln-
dlcato dos Trabalhadores na In-
dústrla do Açúcar do Rio de
Janeiro, com a palavra, contes-
tou o ponto do Tcmario. dlzen-
do que deveria ser: Trabalho e
suas condições — Salário em re-
laçáo no custo da vida.

Argumentou que o que hi é
Instabilidade do trabalhador nc«
empregas em virtude dos salários
de fome que pecebe por toda
parte e das terríveis condições
em que vive. Apresentou a se-
gulnte proposta: 1.°) — A cria-
çáo de Conselhos d» trabalho,
noa locais de trabalho; e. 2.°) —
Revisão periódica dos salário',
por tempo nunca superior a 13
meses.

Tlvemo» oportunidade de ouvir
o presidente da Mesa sobre os
trabalhos naquela Comlssáo. Dis-
se-nos:

—• Os trabalhos da Comlssáo,
parece-me, estáo correndo mui-
to bem, havendo um grande es-
pirlto de cooperaçáo da parte de
todos ca congressistas nqul re-
ur.ldos. Demonstram todos uma
elevada compreendo dos assim-
tos abordados e, felizmente pa-
ra os trabalhadores dc todo o
Brasil, seus direitos têm sido te-
nazmente defendidos, sendo de
se esperar conclirões que satls
façam a todas, cm beneficio do
proletariado.
PRESTES A CONCLUSÃO DA
TAREFA DA 9.» COMISSÃO
Intensivo tem sido o trabalho

levado a efeito pela 9.» Comlssáo,
cujas reuniões se verificam na
sede da Federaçáo dos Marítimos.
Conforme noticiamos ontem, foi
eleita uma Comlssáo de Teses,
que se constituiu em Mesa dire-
tora dos trabalhos, cabendo n
presidência ao delegado carioca
Manoel Lopes Coelho Filho. Inl-
ciando a sessáo, após a leitura di
ata da sessão niiterlor, o plena-
rio indicou Osvaldo Junker, de-
legado do Sindicato dos Traba-
lhadores na Estrada de Ferro
Mogiana, em Campinas, para
funcionar como secretário.

O Presidente em seguida, co-
munlcou ao plenário ter recebido
uma reclamaç&o, por teleíone, do
Prcíldento da Comlssáo Orgam.

_.'. »**•». i*>******i 4 feM»«e!*t«9 i íMpífíft

da SMtstoto f»*j*h* m im*t»t
a tk^Aa to OmVmmmm At Tr««.
4<te •?!«»»»-*:« !»«»» *tto 1*1!» S*
mêtwu* *ptn**to. panda a du*
pa-fcA? «** MBjmãtfUl a a?-
otU m iisfant** a r«alM*çaa a*
imaa tJriçae*. Bnli<twni<i t»m
d«*í***"la i*»ft», rm tumt* A*
M«wada, r*}t»«« a a«rt»a, toti»
t*i*A*>-u «4!t»inw cam a auu*
çaa da M--«»

iyi.t.'«... prrteflira à rt«4nlâu
o «r. Oscar Banira, r«m,uli<if ju
rMtee to Mwu«?ftw áa Trabalbo
qíí* raloa auiaiti» tttt* to mm
tm* tselartwnda o %m\a tm
iitetmto, o M da irmana • **u«
«lie t'*-;«i'» am « !-.,."»,.«* rui*'
dv«» de uai»;.. ¦. a o tt. J;-a ¦¦
t4tioa4a. umam do Mintitetia

Todo* m dek-sadu.*. intettlentm
tm «t-lsiJf». eoníJando r»J<* In*
da ttt a* kiixu* de uaaa, «ruju
tt-piAi, talavam tra *u*s. .r^«» «
que. em tauttm ra*»» nâo ha-
iam »l<lo «ttíad*» *í*l» CsmU-
tio 0:canMadofa. Furiam u «
inlttttiKtVa: «Ivto KaiiHA. de-•rS4«i,, **aurho; alfttiia drittada»
t»»i*íMi». cwm de oairw» Biiadu»:
o tt-,,:tifi/.an!»- do tündtcalo de
Cal e Ot***» de 8. O»tçalo; *•»
a*-í«t»d..>» metaldigko» de Cam-
PM, que te ba.etam pela nfto de-
::-•.••*. i dO( • ;-r:»í. •-• m«t» l»V¦*
por ocaaüo d» coik«-mAo de au*
menio», fato que ie mtSíeata na
rtdade fiumii*.etu« de onde pr-
tinha. Prrdomina entre m ton-
{if.-.-.ii o (.«.:-.. > de -.-*••« da
macio de Comusfie» doa dtrer*a»
Stndlrai»! para. Junto ao* pt-
Ircea, firmar oa contrato* cote-
Una.

A própria mesa fari o retatdl
! rio das diversas teses e lmerven*

toes dando-lhes o caráter mal»
amplo p -v.l-.ci. dtsde que muito»
delegados, coita alli» perfeita
mente Justificável, prendem-ae
multo á problemas de caráter re-
rtfonalUta.

Oa debates, em tomo do outro
ponto, a crtnçfto de uma Central
Sindical, velha nsplraçio do pro-
tetartado brasileiro, foram inl*
clad*» ainda ontem, estando por-
tanto prestes a «erem concluídos
os trabalhos dn O.» Comlssáo.

JUSTIÇA DO TRABALHO
COM BASE PAR1TAR1A

Estiveram reunidos, na urde
de onlcm, as três sub-comluócs
da 10* Comlssáo, a quem cabe
apreciar aa teses relativas aos 18*
e 19.° pontos do Temárlo, orga-
nlzado para o Congresso Slndl-
cal dos Trabalhadores do Brasil,
ora em franca rcalizaçáo.

E*.tas três sub-comlssôes rece-
beram aa seguintes des!gnaç6cs:
a primeira "Aperfeiçoamento da
Justiça do Trabalho"; a segunda,
"Composição ParitAria da Jus-
tlça do Trabalho", e a terceira.
"Fiscalização do Mlnlstírlo do
Trabalho. Junto ás empresas".

Entre os componentes da pri-
mclra sub-comlssáo, figura o de-
legado do Estado de Pernambuco,
Daniel Marques da Fonseca.
Acerca dos trabalhos da 1.* *ub-
comissão, fez-nos, este congres-
sista, ns seguintes declarações:

Dado o que podemos con-
clulr das teses que estudamos, no-
tamos que a maioria dos orga-
nlsmos dc cliuwc nnsclam por um
processamento mais rápido da
Justiça do Trabalho. Querem
também, que os trabalhadores li-
quem Isentos do pagamento da
referida Justiça.

Notamos ainda — concluiu
Daniel Marques — que é do ln-
terêsse geral da classe trabalha-
dora, a criaçáo de Juntas de Con-
clllaçáo e Julgamento nas cida-
des do interior, onde as dlsscn-
çôes entre os patrões e os em-
pregados, sáo Julgadas pela Jus-
tlça ordinária, causando, as mais
dos vezes, sérios prejuízos aos
trabalhadores.

Um outro congressista, compo-
nente da 2.* sub-comlssáo, de-
clarou-nos:

Ao exame das teses que nos
chegaram ás máos, concluímos
que deverá haver Justiça com
base parltária, em todas as lns-
tanclas e oa representantes dos
empregados nas Juntas de Con-
clllaçáo e Julgamento seráo no-
meados nas localidades, onde
funcionarem as respectivas
Juntas.

A CONSTITUIÇÃO DAS
JUNTAS

Pelo que pudemos observar —
continuou — é desejo unanime
das organismos de classe elege-
rem caria um, um eleitor c estes,
reunidos, escolherem os dois re-
presentantes dos empregados nas
aludidas Juntas.

Opinam também, os sindicatos
brasileiros, pela lnstalaçáo de
Juntas de Conciliação e Julga-
mento cm tôdns as cidades que
possuam um número de habltan-
tes superior a 10 mil.

As localidades, cuja população
náo alcançar o número aludido,
teráo uma única Junta, funclo-
nando na mesma, como represen-
tanto do3 empregados, um tra-
balhador designado por uma Fe-
deração.
FISCALIZAÇÃO DO MINISTÊ-

RIO DO TRABALHO
No projeto de resoluções que

será apresentado pela 3." aub-co-
missão, constarão entre outras
deliberações, as seguintes:

O Ministério do Trabalho de-
verá exercer a fiscalização, Jun-
to ás empresas, por Intermédio
dos organismos de classe. Um
associado escolhido em assem-
bléia, e reconhecido pelo Mlnls-
tério do Trabalho exercerá a fun-
çáo de fiscal russa determinada
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Quase Concluída, Afinal a Constituição...
(CONCLUSÃO DA tf PAO.)

;*v...-.:.: i em Ooiis. * Julgar por
documento» que tem em mflo.
Rífcrc-M aoa cato» de um *ac«.
dote católico chlcotcado a de
um JornatL-ta espancado a pon-
to de cnouquecer.

Oa sr*. Poiro Ludovlco e Oa-
feno Paranhos. em apartw. de.
¦•'fir;i:n que '.'!-. fatos náo Um
llgaçáo com a vida política do
EVada.

O senador Roberto Oluser, en-
tretanto, aperteado também, toa
votos j>..ra que. proclamada a
ConstitulçAo e retornand. o pais
ao regime legal, tala fatos náo
mal- se repitam.

O sr. Grabols, que depois ocu-
pou a tribuna, Justificou um ro-
querlmento de Informtçoes sobre
a balança comercial de psgamen-
tos. o qual publicamos noutro lo-
cal.

Foi aprovado um requerlmen-
to no sentido de que figurem na
Constituição de 1946 o: nomes dos
.vii.v..*. constituintes, lnciuslve os
daqueles mortos durante a legls-
latura.

A FALTA DE CAMINH0E3
O sr. Gerclno Pontet ocupa-se

a segqlr das quotas de exporta-
çác de caminhões para o Brasil.

Revela que nests últimos anos.
recebemos apenas 19.092 caml-
nhões. Alem disso o represen-
tanto pcssedlsta de Pcrncmbuco
acha que o critério de redistribui-
çáo por Estados é imperfeita e
injusta.

Critica as agencias tclegraflcas

das que fo.em representada». Ms»
é admissível que esse tr»baiha
seja concluído em du»s ou trl»
sessC-es. Portanto, há posslblltdt-
dc de promulgaçio na próxima
terça f tra.
O INVENTOR DA PENICIUNA

Visitou a Constituinte slr Ale-
xander Fleming, Invento» da pe-
nlclllnn. Saudrdo em nome da
Casa pelo st. Agostinho Montei-
ro. respondeu, agradecendo a ho»
n.enagcm e farndo votos pe!»
prosperidade de no»** pais.

paz ...

"A Espanha de
Franco está amea-

çando a
(CONCLUSÃO DA tf PAO)

relações eom a Espanha dt Frsn-
co. fechou a fronteira e dá asilo
atualmente a duzentos mil eip»-
nhols republicanos, muitos deles
heróis da própria resistência fran-
ccsa>.
O mesmo, infcllrmente, «So tt po-
drrln dlrcr da Inglaterra e dot EE.
llll., que, longe de romper com o
franquismo assassino, o ejtSo a|u-
dando e reforçando. Sob o atua!
ooverno «.trabalhista» de Attlee e
Bevln — afirmou Girai — a Eipa-
nha está fazendo negotlos com a
Inglaterra rdez vezes maiores do
que em 1936»! Os fornecimentos
Ingleses mais abundantes sáo ot
que se referem a equipamentos tlt«
tricôs, tílo necessário» a Franco

, para o desenvolvimento da sua In-
norte-americanas que divulgam ¦ du,tr|a dc rr8i que conl„tul
informações InveridlCuS sobre o uma A ,„ de lu.
numero de veículos mandados pe- d <A E anha d Franco „ ,,0lo, Estados Unido, para nosso pa,avras ^^ do chífí do g(v

1 verno republicano — está amea-A ORDEM DO DIA
Passando-se A ordem do dia, o

sr. Costa Neto requer dlspenía
do interstício de 48 horas para
a redaçáo final dos Disposições
Transitórias.

cRspondtndo a questões de or-
dem levantadas por vários repre-
rentantes, o presidente Informa
que na sessáo noturna de ontem
terminava o prazo para a recep-
çáo de emendas A redaçáo final
da Constltulçáo. Hoje á tarde,
havendo sessáo extraordinária,
conforme ficou tacltamente assen-
tado, terminará o prazo para a
recepção de emendas á redaçáo
final das Dlsporlç6es Transitórias.
Fr.Java-se ontem em sessáo ama-
nhá. domingo.

As emendas de redaçáo, de se-
gunda-fclra em diante, seráo vo-
tadas em plenário. .

Náo se pode calcular o tempo
necessário a essa votaçáo. pois
isso depende do numero de emen-

çando a paz, e é desgraçadamente
uma das grandes nações unlá«
que o está apoiando e incentlvan-
do nesse jogo sinistro! Franco »»
fortalece cada vez mali militar-
mente graças aos governo» de I/OS-
dres e de Washington. E' com «
aluda do governo Truman que ttv
t3o sendo construídos grandes at-
rodromo» em Sevllha t na Cata-
lunha. Franco está recebendo pe-
troleo em abundância de compa-
nhlas norte-americanas. Nfio P<>
derlamos Imaginar, dois ano» »tr*«.
que nações que estavam lutando
rontra o nazi-fascismo aeahaiieaa
dando a|uda as»lm aos Continua-
dores do» nazistas e Inveítlnda
contra nós, os antl-fasclsta». ai vi'
tlma» Iniciais do nazismo e do fas-
cismo»!

O «premler» José Girai foi alvo
de aclamações e felicitado por to*
dos os deputados france.te» pe'*
sua atitude patriótica e cora|oj*.

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

lhante que em 1944 sua candi-
datura A primeira Assembléia
Consultiva, constituída cm Pa-
ris com a libertação, cra uma
coisa que se impunha. Em 1945
os eleitores de Gabriel Péri pe-
díram ao Partido que ela figu-
rasse em seu lugar na chapa, e
é assim que ela uai para a Cons-
ütuinte com Ma-ie-Claudc Vail-
lant Couturier, com Madeleine
Braun, Jcannctte Vermeersch e
tantas outras valorosas mulhe-
res que a França aprendeu a
amar nesses anos trágicos,

* * *
áfaf.írde, viuva e sem filhos,

dedica hoje uma boa parte do
seu tempo ás uiuuas e aos ór-
fãos da resistência. Ela i a pre-
sidente da querida Associação
das Famílias dos Fuzilados e na
Câmara trabalha em duas co-
miením a da Família 9 a Aa*

Pensões. E agora está levando â
prática, afinal, o plano que )A
vinha estudando desde 1944 «
que consiste num belo e ampla
abrigo para receber e educar to-
dos os pequeninos órfãos dos
fuzilados. Esse abrigo — poi àe-
cisão do povo francês — cha-
mar-sc-á "Foyer Gabriel Pérl

— Tôdas essas responsabUi-
dades — falou Matilde a um
jornalista recentemente — 

jntrevelaram um aspecto déiconhe
cido do meu caráter, despertan-
do em mim forças novas que eu.
não imaginava antes pudessem,
desenvolver-se a (sse ponto.
Meu horizonte alargou-se, mi-
nhas idéias tomaram for.mas
precisas, e meu trabalho quo-
tidíano, que ajuda a aliviar um
pouco as dores da França, me
trouxe uma alegria positiva <
duráuel. essa mesma alegria que
eu desejo a, todas as mulheres.
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Em virtude do técnico rubro-ncnro
t

nao ter comparecido a reunião
éo i.i.v. em que se encontrovo indiciado o seu julgamento foi adiado por aquele poder para a próxima reunião
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ENTO DE CULPA TO
OFISSIONAIS INDIC

penas o arqueiro Adail foi suspenso por um ano
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Helaiivamente calma a sessão úo ontem
L Tribu.nal do Justiça Desportivo —
Hranjan abandona a representação do B
[uníucmo junto â F.
I ftatã i* f****** rt*It.e-o*»j*
'•»!*» mait ***** **¦»*• At>
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** joafca U-atporU*
n a» f.Hf, * fim 4a J*tetr
M <**« HtilttaAot aa roda-
Aa &" t ** l ¦&**%%

i o rKiMKIKÓ NWKTJfiO
I -tt» ***** **m l«!|amt-nu>.
•entra rm pttmtUo lurar •
tt pH* ******** • Canta So
•a tup-ui» na aâbad* ttn
*i* ianotri», endt naila Mt-
**» i* •-.'* pfoftta.oeiati e*U-
-v- tft(t!rli4o«. líram ttn •
*-rtMi" Ce**t. a mela redre»
Pom • • isrutlr* Hcrnan-
t*.

fm ftlaiw 4* pronraso • ar.
fttt* *u»teletif tende» o* pre*
ft**--*-, n» rtfm-acU aldo
!,.•'¦ da culpa.

I iDiJtiK r. nioom: nada
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Os ir» Joe» flui fornetttj
bAUnAm lei Bontuce*»» e
rj»!»'«ir»6. A» sim «unm
m irrailot e«n referencia
tari-adot da tilo po4tr con-
t»i a*** tonruno dc a*tta pro-
ftiiínAla. Dot tricolor*» Ade*
-u * .: ¦ U crara «xotado*
li 'W> fteltnlo", etnúo Jor-

|t«fea do* suburbano» Irnal-
atai* referendado.

A deles* «l*»e a c*ffo d»
Cv .'• Soares de Moura Fl-
5>) jsfla Flomlneiuc, eabfndo
, • '¦-*'¦* Tranjtn defender o

jjHSdsr nibro-anll. Foi rela-

M. F.
t»e St* *f**e>" * ***» ar**, t\*.
mt* A* í-aln raia *»ia 4*
tt-fnçS- f..| aprovado ****** A*-
mali i..ir--
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VM ANO

Vm Sa» ptatt**-* *t» *,-.:¦
em *lnh» tendo arturdid-.
cotn Iniralrar Inlrr*»»* cr* o
tua »<¦ referia aa ari)ticlr«
Adall prola*nnl«i« Ae «mia
a-rmlo ia meia Orlando, do
riBmlnefwe, ainda airaradn
por ootr» tentallv» ** |ut,

y 
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RUA BUENOS AIRES,

vende «empre por menos
339 - Junto ao campo de Santana
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Tarde de festas no
AdeliaF. Club

O -AAtÜa T. Clube" tart «•-
:'.;¦*¦ ix» l.. lt d» i- •¦.!•-*, noa

do | anspíot talòt» tft «tta Kitt « *-i«!.

O p'ajrcr amador ntir <i ha» nho dt Dtnlro. uma «(ar.di-.aa
(rta ilde eliminado p»lo n«n*| urda 4an*anl« cm hamcniícm
•wrf-fo, natf» ron»'*tilti ape.
•ar dc tet »*trc*rnla«'« o ir.
Alfredo Tranjan, r~a te» um»
Mlbanta • habl defesa,
Adall te-ra au.pcntâo par rm
an». Tal pena «eri eumnridt
da data tm ano ente a» Int*
crerrr por otia|tu*r grcml».

TTIAVJAN ABANDOKA
Fm t'rtude da decisão S»

Tribunal, «uiprndtndo Adal*
por um ano. o tr. Alírada
Tnnjan, noc e tambem repre-
tentante do non<accMo junto
á VMmfm fci tentlr áare"c
Poder »
tendo em «er^d» «ollrliado
*o» deml«So, "ate que «e ia*
ça Juitlça"...

Adall r«cnrr«rl ao Supremo
Tribunal de Justiça üeapor*
tira.

aoa dtrtura <5j clube, ar. Oscar
C«mart*o t ara. Alba a*ncht* que
atuterurtam tmt* dau.

A '.*-¦'» '.-:4 '.::: à( 13 t :*J.
quando utl imld<» ao» c*m*r*A»-
Aos um angu t baiana, •¦,:¦.¦¦¦.'.

te animado balia qua tcnnlnarâ
a* *t3 hora» .

BOTAFOGO E BONSUCESSO
NUMA SABATINA SEM EXPRESSÃO

Columbia F. C. x
Araújo F. C.

COKVOCAÇAO OS JOGADO*
MU PAIIA ESTE ENCONTRO
H'j'.:ii.",'.. • te A minto, oo

Injuitlra da medida, campo do RIrer P. C. um :.,
cau* eataa duaa equlpea, o Co-
iumbla V C .onroca oa acguln-
ta* Jofadorta: Valdir. Armando
a J0S0; Jaime, Manoel • Jorge;
China. Paulo, Adio, Mario a
Paulista.

Oswaldo e Isaltino formarão no quadro"
alvi-negro — Os Icopoldinenses se

apresentarão completos
Dando Inicio * ergumía rodada ¦ do Ary que ee acha contundido *

do rtiumo do campeonato oficial, j Iklaccna continuar* oa saga ao

Prefiram os

LEITORES E
ASSINANTES!

e produtos
anunciados na

o* clules tk>!a(o-2o • ikmiucc*«>
. ;.a .' >.t i uuAt no **.:* í.o At
líeticral Scvciiaso. O «oconiro
ato oferece oranàtt aiiauvca vuio
o alvl-ncg/a poatuldtK de usa me*
ibor c<un;u,i:tK aparecer como
franco favorito. O BontocrtM eo*
uetanto coituma fogar beta quan-
do enfrenta o quadra alvl-negru.
Oa leopoldioenaca deverto apre*
tentar o metxo Urae doa último*
comproaluo*. Quanto ao Bota*
fogo terá uma fonnaçlo difercn*
le. a que com o alattaaicnto dc
Nilo a ponta direita icrâ ocupada
poe Ii.j».::.-.!.». entrando na ea-
querda baltlno. TamMn Oaval-
do reaparecera no a.-co, aubitltuln*

lado de Gerson.
OS qUAOROS

Par* o coconiro de hoie ot i '.»
s.í'*rr»-l:ia» atuaijo com ot te*

' - ! trr:

BOTAI;OCX) - Otvatdo: Cer*
ic.t e DeUcota. Ivan Nilton e |u*
venal: Braguinha. Tovar Heleno,
Gentnho e ttaliino.

BONSUCESSO: - Onelnh*.
P.¦:¦: 1 t Mantiqueira: AlceblaJet*
A. Rodriguet e Wilton: Jorglnha
Neríno. Tele, Scila e Bunaplo.

A preliralnar terá disputada cn-
tr* o* quadro* de aspirantes.

HORÁRIO
Preliminar: 13.30.
Profissional*: 15.30.

CUMPLT1ÇÃO CICLISTICA NA
ESTRADA RIO-SÃO PAULO

Realita*M amanhã na Estrada
Ríc-üio Paulo, uma «rwnpttltiti
clcltitlca. tievm-.üti» pck» ctclo
Suburbano CIucc e dlt^iiia pefa
federação McucpoUiana de Cl*
cUsno.

8crà * "Pror* por equipe*",
aberta a toda* u catesoria*. com
o seguinte itinerário:

If CATE00R1A - Do Km 0
ao Km. :.. e volta.

J» CATEGORIA — Do Km 0
ao Km 20 e volta.

3.» CATEGORIA — Do Km 0
ao Km 15 e volta,

A salda está mareada para áa

14 hora*, da Km 0 da &u*at
Rlõ-Sôo Patife», lendo * Piolcjaçáa
ctcaUdo ca wftüntea Jutim:Arbiuo Octal; Atbeito a
Uàâq.

Juu de largada - Antônio de
Almeida fn.-tira.

Juuc» de chegada - Crtitóvlo
N. Ferreira, licito X Coata, Gaa-
tá». R. Teixeira.

Controle Geral — A cargo do
Ciclo Subuioano Club*.

O Ciclo Suburbano Clube ofe*
rece c«mo premi., um rico troieu
ao clube a que pertencer a equiue
.t ik «:..: 4 de cada categoria c an*

NOITE DE GALA PARA 0 PUGILISMO CARIOCA

¦ 
r-'r -

ís^OPUIAR

Ho)e « noite no Eitildlo de S.
JsnuArlo o box viverá um de seus
grandes dias. Um magnífico pro*
grama de lutas foi organizado, eul-
rslnando pelo sensacional comba-
te entre os pesos pesados Irineo
Caldeira, campeão uruguaio e. AI*
bert Lowcl argentino detentor do
titulo mátlmo do box sul-amerlca*
no. O programa de treinamento a
qut se submeteram os dois bo-
xturs foi dos .mais intensos, achan-
do-se ambot em ótimo estado.
Tratando-se de dois lutadores tec-
nlco* e valentet. a lula que tra-
vario deverá entusiasmar os adep-
tot da nobre arte.

A SEMIFINAL
Antes do encontro de Caldera

Lowell e Caldeira em sensacional revan- qu* *&*]***)&* »q campo do
1 r»  c- ' 1 »~» Vtsco lcr3o absoluta facilidadeene — t,m £>ao Januário a luta — Bom o
programa organizado —

escaladas
Autoridades

OITO PROVAS ATRAENTES SERÃO
DISPUTADAS HOIE \0 UirUDROMO BRASILEIRO

1» l»ARIO
MH ntTaoa - Cri 1I.IIM*

- ia ll.il HOBÀt
Ka.:• 1 ~*n l. Rlioiu  II"lollao, A. AltUe .... I»

•rc-RFArrs"
/ At* ontem, dentro do horário
Kfulunentar, haviam dado en-
bída, na Becretarla da Comissão
ií Corridas, aa declarações de•Icríait" doa tegulntcs parelhel-
ra alistados nas reuniões de hoje
»de amanha no hlpódromo da
Cá-vca:

Hojo:: 8. Páreo — Jabá • Can-
Jlcs.

* If Páreo — Burprls* a Plex*.
Amnnh&:

/ tf íáreo - Peter Pan • Chi-
,Bt3,1 1. Páreo - itlng* n.

if Páreo - Hunter.
( oíw aguardadas ainda tu deaer-
Wm de Naipe, Ital e Retumban-
**• fste, se a corrida paaaar para** Pista de srela, correrá.

¦th ministre* do Uruguai • de

£*'» 
Rica, os srs. Francisco For-**» t Solon Nulica ofereceráo""noa aos Jóqueis vencedores das

írovij iu» respectivamente pa-

J* I Dloto, O. Ulloa II
I Emburl U. Csrvtlho .. II

I- i Poncahr. I- Metisrot II
I 11. A. 8., A. *¦•*:¦/ .... 10
I Fltra. Duv. correr .... II

4* T Pont-tro, R. Freltnt F.o li
I ArtRonlt», E Silva .... II
I Dtmlr, J. Msrtlni II

2o PAREÔ
l.lll METROS - Cri 11.111,11

- AS H.IO IIOUAS
Ka.

1- l TouIob, A. Rosa 10

li

li

1- | CatábUnca, J. Mata .

J- I Cartões, D. Ftrrtlra

t Rpltflrt,
I j;m l.l.m.

Coutlnho
Batista .

Bl
60

3° PAREÔ
1.100 METRO» — Cri 11.000,(11

- AS H.ÍO HORAS
Ks.

Et
SIenns
E2
EO
4S
6G

1- 1 Nesmmlna, Red. Filho .
" Mlmiano, E. Coutlnho ..

I- I Solo, A. Alelxo 
S Paratjjuedlstit, A. Rosa
i Chlnírüo. A. Ncry 

j. 6 Emissária, E. Bcsa ..
I Encontrado» O. Mnc.edo
7 Escudo, D. Forrolra ..

4- I Alvlnopolls, t,. Rlfonl .. ES
t Forrabra», 8. Untlsta . B2

10 Rlolll, O. Ciromo Jr. ... 66
4o PAREÔ

1.000 METROS (IMSTA I1E (IRA-

¦ 'RABALIIADOR. FUJA DA EXPLORADO COMPRANDO NJ
lALF/Cl A TA R IA ES TR A D A DE F ERRO
MX ÍJJ -AVENIDA MARECHAL FLORIANO -153 ' 

;

^»í^PiSS^ ISI^PfSFPffP^^PI

a,trwiiiW(^)fipi>a(iiii»#iírj»

9,° REPRESENTANTE DO"SCO NA FMF - O C. R. Vasco
jLG,™a' credenciou o ar.
U„7 )Víulllcrtey. «eu represen-
»J?nl° & esta Entidade.

JPINELU LIVRE - O Bota-»o comunicou & FMF, que deMltl"m acordo, rescindiu o con-

trato do seu profissional Américo
Spinclli. O ex-centro-mcdlo do
alvl-negro, pretendo Jogar ua
Itália.

ANTERO NAO AMADOR — O
Bangü A. C. Informou á FMF

que arrolou na categoria dc "n&o

amador" o aeu "center" Antero.

MCORi A^Tt-LUETÍCO
)':Y;::i:'/:. Poderoso Depurativo ¦%£
MfeUíQREX^^t>Aa^m^Uf9^

MA) - Cri II.ItMI - AS 11,11
BOBAS

Kt.
1- I Ftrrutet, A. Barbos» . II

1 Fratata, O. Ortmt Jr. . II

I- 3 SUfana, XX  »0
4 Naipe, Red. Filho  62
I lUníul, A. It-rni  II

I- I Healont, I. Souta  lt
T Very Good, L. Wtonl .. 64
I Informada, I». Coelho .. 10

4* IKelvin, W. Lima  li
J0 llerti, G. Cosia  li

" Hertja, J. Martins .... 60

5» PAREÔ
l.lll METnom - Trl IMIMI -

AS 13,11 HORAS
Ks.

62

I- I Hlava. O. Ullfit. II
10 Taoca, A. Araulo II
11 Bamburi, N. Llnharea ., 66
II Harldan. L. Ucnltea ... El

i-ll Canclca. O. Macedo .... íi
li Earacura, A üarbota .. !¦-'¦
II Jabá, O. Costa E6" JuvU, 11. FrelU 66

7o PAREÔ
l.lll METROS - Cri 11.000,01 -
AS 11,11 IIOBAS ('iii;rnMi"i

Ks.
1- 1 Fantattlco. O. Coutlnho 64

1 D. Fernando, C. Pereira 64

El
Ei

M

I- 1 Boavlata, O. Relchel .

i- t «aare», D. Ferreira ..
1 Tcntugal, U I.eyghton

1-4 Eseorplon, O. Berra ..
S Oarui, 8. Batista  41

4. • Cnclniie, A. Rosa  61
7 Glaclal, Red. Filho .... BO

ft" PAREÔ
1.80(1 METROS - Cr| ll.OOfl 00 -
AS ld.IO HORAS ("BETTlSd")

Ks.
1- 1 Paratuala, V). Ferreira 65

| nixle, E. BlWa  EE
I Reprise, O. Relchel ... 66
4 Jarda, J. R. Sar.ton .... BB

|. Itanort, 8. Câmara II
Coroada II, L,* Rlgonl BE
ntntta. J. Martin» {»
Hyovava, I. Souxa I»

PRESENTEADO
Peloa seus criadores, Pedro

Guso A Cia. Ltda., foi preuen-
teado o cavalo Taiti, um 3 anos,

por Barnéo e Ederla, ao Stud
Iracema Medeiros, cuja Jaqueta
foi defendida na Gávea por
OJamba há algum tempo.

ADQUIRIDOS
Pelo sr. Felipe Gulmarftes Pi-

lho, foram adquiridos oa animais
Congo (Lylgadln para nós) e
Rhlr, este um potro Inédito apre-
sentado noa leilões do ano findo

pelo sou criador, Dr. A. J. Pexoto
de Castro com o nome de Jun-
co III.

Congo continuará atuando em
Cidade Jardim e Rhlr, que Já foi
transferido para as cochelras de
José da Silva, preparar-se-á para
atuar aqui na Gávea.

Eneontra-se no Rio o dr. Alfl
Gulmaráes, presidente) do Jóquei
Clube do Paraná. Tratando de
assuntos multo importantes liga-
das ao turfe do próspero estado,
esteve ontem no Stud Bock cm
conferência demorada cota o ar.
Bastos Piidülho.

I- I Fo-iiete, A. Araújo ....
4 Fine Champngnt, UUOa

I- I Admitido, Red. Filho ...
4 Kanlnha, J. 1'ortllho ...

4- T Burprls», O. Greme Jr. 41
I Trenol, A. Rosa  64
" Fluxa. Nüo curreri

8o PAREÔ
1.100 METROS - Cri ÍO.000,00 -
AS 17,30 HORAS (" UK'l T1N(1")

Ks.
1- 1 Fcatejante, A. Barbosa 64

eom toweü. tublrlo «o rlng ot
boxeuri Oswaldo Silva, o conhe-
cldo 8-1 e o paulista Carlos Vlrl-
ra. S3o i! vi bons lutadores, dot
melhores da tua categoria, multo
combativot e por certo íarüo uma
luta digna do programa desta
noite.

HAVERA' BOVDES
ESPECIAIS

A Empresa entendeu-te cora a
í.lght no sentido dr conseguir um
grande numero dc bonds especiais
para o Estádio de S. Januário.
Tambem foram conseguidos vá-
rios ônibus de modo que todos os

A/ova desistência de Barroetn
Abandonou a travessia depois de nadar

duas horas

1 Taquemâo, O. Costa

1 Zagal, D. Ferreira ..

i Silaga, J. Araújo  10

1 Remolacha, Red. . Filho
I Grllla, O. l.ll.Mt 

DOVER. 13 (A. P.) — O nn-
dador chileno Jorge Berroeta
abandonou a aua tentativa de
travessia do Canal da Manoha
a nado depois de Já se achar na
água há 3 horas e meia. A de*
slstência de Berroeta íol motiva-
da por um Incomodo surgido no
seu ombro esquerdo. O naòador
chileno Já te achava a mais dc
6 ml has da costa francesa quan-
do abandonou a prova, atenden-
do aos conselhos do seu treina,
dor, Temme. • quando o mar
ameaçava tornar-se cada vez
mais grosso, eom fortes ventos
em perspectiva.
CONSULTARA* UM MEDICO

DOVER, 13 (A. P.) - Ao
partir de aul-omovel para Lon-
dres. Imediatamente após ter
abandonado a sua segunda ten-
tattva para a travessia do Ca-
nal. o nadador Berroeta dccla-
rou que pretende conultar um
medico nlnda hoje "dependen-

jj | do do seu diagnostico a realiza ¦
• ção ou não de uma outra tenta.

Uva alnia esU; ano''.
"Si se tratar de uma simples

dlstensão museu ar — disse ele
— o coso do mm ombro poderá
estar resolvido dentro de um d!a
ou dois. Mns se fôr um desloca-
mento dn articulação a ooisa se-
rá mala seria".

Aliás. Berroeta Iniciou a sua
tentativa de travessia do Canal
ontem á noite contra oa conse-

6G

E5

Ihos do teu treinador. Temme. e
do próprio pi oto do barco que
o acompanhou, que Julgaram as
condições do tempo perfeita*
mente desfavoráveis.

de conducSo
Para * ftunlSo de amanhS. •

F.M.P. escalou at seguintes au-
turlií.i :rj.

Diretor geral — Alberto La*
torre de Parla. Diretoret asalsten-
tet: Roberto Onegal e R. A. A
Coutlnho. Mídlcos: Dr. Josí Amí
rico Reis e Dr. Viterbo A, Storry.
Cronometrista: Alencar de Car-
velho. Anunclador: Jayrae Fer*
relra, Jurados para amadores: Zou-
lo RábsJo — Oscar Freitas —
Hélio de Oliveira — A. Câmara

Benedito Peixoto e Abílio Al-
raelra. Jurados para at lutas de
profissionais: R. A. A. Coutlnho

César de Lima Júnior — Ra-
gazzi — Ortcgal e Alberto Laturre
de Faria — Julzct para am.idoies-
SchastlSo Cruz — Manoel Sourn

Matesco— Adolfo Paes. Juizes
pnra profissionais — Alcxc Pi-
nhelro — Jáyme Ferreira e An-
gel Lcdoux.

rtanponentet das eo.nl; *» mtA*-
ll*** úe praia.

Piai» -ttt» lermldártl competi*
cia UiKmeram-M o» ttcguui.**
ctmetam:

os INSCRITOS
RUI ÜAiiH' A p. O. — AI*

txrrto Otmcatve* da Coalt, Joa
Antunes NtHc, Jotf e Aa SU** Ar»
lindo d* H ;.». Eduardo P.-.i.o.
OmMo d* Almeida, Oito Moilar
• Joaquim Pacheco.

C. R. VASCO DA OAMA —
Antônio T.-útêir» da roi»e»a,
Henrique quagilo, Teoduro Cor»
rea, Joaquim Pereira, Jot4 Tel*
xeir* Dias, Primo Quagilo, José
Morais. Juvenal nibtlro de Car-
vailiu, Lnurival Gomes de OU-
velra. LuU de Oliveira. Manoel
Pereira Natividade, Mário 8am*
paio e Antônio Lutx Soares do*
Ueis.

C. SUBURBANO C. — Alfon-
MU '¦'¦ i.'1'.W ! fc'.\ I il-ln NORUCir*
Sobrinho. Ison tajai de Mural»,
José Sampaio, Prancisco Dia» d*
Moura. Abílio de Figueiredo. Pe*
dro Humberto da Silva. Manoel
Comes da Silva, Ari Ifrgaço, Pe-
dro Martins da Silva. Alfredo
José dos Santos, Joáo Braga Cm-
tra, Oscar da Silva Campos. LuU
Josô da Silva c Adalberto Cul*
marães Pajuuba.

ANDARA1 A. C. - Ismael da
Paiva Freire, Frita Prcll, Joaquim
Fernandes, Wllllam Rodrigues d*
Froitas, José Ferreira Lopes •
Jairo Vieira da Cunha.

A. A. PORTUGUESA — Antô-
nlo Mnrques de Azevedo, José
Marques dc Azevedo, Fernando da
Andrade, Manoel Antônio da
Crur, Manoel dos Santas Carva-
lho. Manoel dc Lima Ferreira,
Antônio Campas. Ivan Andrndt
Antunes, Antônio Andrade da
Rocha c Amadeu Teixeira Dias.

FAVORITISMO ABSOLUTO DO
«DEMOLIDOR DE DETROIT»

•**4»90mf*^m^^*^»tm-**^*****^*-*'*****<**m^

Nossas Indicações:
PONCAHY -- PONTEIRO — ARACONITA
CASABLANCA — CARIOCA — SPITFIRE
ESCUDO — NECRAMINA — SOLO
HERTZ — FRAGATA — INFORMADA
BOAVISTA — CACIQUE — ESCORPION
ITANORA — PARAGUAIA — SAMBURA
F. CHAMPAGNE — FOGUETE — FANTÁSTICO
TAQUEMÂO — FESTEjANTE — SALAGA

ij Enxadrista Isso Paul
tes Derrota Rein Fi

A equipe americana perde por 1x0
MOBCOU, 13 (A. P.) — O en-

xadrlsta americano Reuben Fine

DE. AFONSO ilOHMANN
Advogado

RtlA DO Al.RE, 82 - 1.»
Telefones 43-8647 e 28-4504

,!jjjj«jLjjaj-^_!j|!_A^ U"li mil n.iaaeg

perdeu para o russo Paul Keres,
depois de 32 lances. A disputa
desse jogo foi antecipada porque
Fine precisa regressar imediata-
mente aos Eitados Unidos.

O team russo de enxndrlstas
esta vencendo os americanos por
1 a 0.

NOVA VORK, 13 (Robert
Grubb. da A. P.) — O reinado
de nove anos de Joe Louis. no
mundo pugillstlco dos pesos pesa-
dos, nio parece estar em grttn-
de perigo no momento em que
esse boxeadoi dc 32 anos dc ida-
de te prepara para de.cnder seu
titulo pela vigcslma terceira vez.

O homem que ...i-nia o titulo
máximo hi mais tempo do que
qualquer oulro bater-se-á, quar-
ta-fc,ra, 18 do cnrrciit., com Taini
Maurlcllo, cx-garçon dc bar no
bairro de Bronx, c qui conta ape-
nas 23 nnos de idade.

O local da luta terá o mesmo
"¥ankcc Stndlum" cm que Joe
Louis, cm junho passndo, abateu
Ililly Comi com um K. O ni pri-
melra luta em que tomava parte
ilipois dc ter dado baixa do exer-
cito.

AS CARACTERÍSTICAS de
MAURIkXLO

Manriello é, no momento, o uni-
co pugilista noite-, crlcano apa-
rentemente qualificado para en-
f.entar o campeão. Tem ele um
significativo record de 68 vito-
rias, contra sete derrotai e um
empate, em seus sete anos dc lu-
tador prof.ssional. De suas vito-
rias. cinqüenta foram por no-
cau te.

A luta esta desuertando pouco
Interesse mesmo enlrc os cronls-
tas esportivos, o que parece tra-
duzir a impressão gerai de que
o Jovem Mauriello não c adver-
sarlo para um homem como
Louis. Não se esperavi que Louis
tivesse que voltai ao rlng este
ano, depois de sua luta com Bil-
ly Conn. Acontece, roren. que o
empresário Mlkc Jacobs tinha
contratado t. "Yankee Stadium"
para duas lutas, este ano, e [-re-
cisou de Louis paia conseguir
que essa segunda luta llzcssc fun-
clonar bem as bilheterias.

E' interessante observar que

Pouco interesse publico para assistir ao
combate do dia 18

A
USADAS

Venda * uma casa séria que
Ihs pague o justo valor, — Pa-
famos por um terno até CrS
«0i,00 — Tcleiono 2Í-5551

essa luta de 18 deste, nio Interes-
sa Joe Louli, do 'tonto de vista
financeiro. Quando deixou o
Exército, o ano pi-*- nl,,. o cam
peão estava devendo a» empre-
s: rio Mikc Jaeoba e ao governo
dns Es.aíos Unidos. A sua parte

! na luta com BÜIy Conn liquidou
1 essas dividas, inclusive a s?gun-

d.-» d;las, a titulo de imposto so-
bro a renda.
¦ Agora, ao enfrentar Manriello,
Joe Louis terá 40 por cenlo de
bolsa. mai. rm compensação, essa
quantia sr-rá acrescentada ao to-
lai dc sua renda do nno, para
efeito do pagamento do respec-
tlvo Imposto, e o resultado é que
c!i lermlnnri o ano de 1916 de
vendo ainda ao govrrno. -

FÁCIL ADVERSÁRIO
Imaglne-S£ que Joe Louis en-

frentãrá seu novo adversário da
mesma maneira que o tem feito
cem outros: grandes ou pequenos,
tienleos ou arro°ados, com este ou
com aquele estilo.

Maurlelle é um pugilista da
classe dos "nSo-ortodoxos". Uma

I eontusllo que sofreu num dos pés,
I hA muitos «nos, Influi nlntla lio'c

em sua maneira de lutar. Ouase
todos os adversários que Louis
não conseguiu por em K O. fim
sitio os homens que preferem usar

| só as esnuerdns ou excelentes ar-
1 listas de recuo, que conseguiram' livrar-se ass'm do alcance d* seus

"firnchcs". Tudo Indl-a que Mau-
rlfllo ser A n Ivo fadl para Joe.

nilly MeCarncy, notuve' obser-
i\idor pu-IHsf-o, e que foi o
'manaçer" de Sehmclllnç (o

ni,l-n 1'om-m que ji venceu Joe)
— disse sobre a luta de quarta-
feira:

— "Se Taml nSo conseguir
derrubar de um;> vez Joe Louis no
primc'ro round, coitado dele!...
Maur!el'n tem uma prolialii'1-laile
de vencer Louis, mas é preciso
que consiga o máximo logo no
prl—elro -oure*."

SOMENTE UMA DF.PtOTA
Joe Louis ji teve 58 lutas em

sun carreira de profissional. Inl-
ciada em 103 , em Chicago. Ven-
reu 4Ü d"l.is por K. O, sete por
ii-clsfo, uniu por desiinifOcn-ão
do adversário e só perdeu, até

hoje. para Srhmelllni,, no primei*
ro encontro que liveram. No te-
eu nilo. porem, Louis venreu por
nocaute, aos u mlnuto> e quatro
srgundns do prlmeirt round.
A CARREIRA DE MAIJRIELTO

A historia pugil'st!ca di Tnmi
Mauriello náo é monos Impres-
slonantc. Inclou-a, como prnfis-
s.onal, em IS*9. ano em que ga-
nhou toda; as dez lutas de qua
participou, sendo seis por K. O,
Der-ols d.t haver ilevudo a 21 o
numero de suas vitorias conse-
cutlvas, teve a sui, carreira dctl-
dn, dr-pnls de dois anos. nor B"ly
Conse. Dcaflou o campeão dos
melo- pesados, Ous Lesiev.ch, por
duas vezes, t perdeu *n ambas,
ainda antes dc ficar classificado
na categoria dos pesados

O ano passado, Mauriello Int ¦
Ihoii: — lutou dez vezes c venceu
de. vezes, sendo nove por na-
caute. Est„ ano Já lutou uuas vc-
zcs e venceu, e :. sue ultima vi-
lima foi Bruce Woodcock, cam-
peão do Império Britânico.

Taml Mauriello esteve treinan-
do na localidade de Neptune, em
Nova Jcrsey. a 30 mllhts de Nov*.
York, mas velo para necesslda-
dt, por que lá naquele recanto de
praia não encontrava "sparrings"

para seus exercidos. Espera su-
hii ao ring,-,no dia 18. com o peso
d* umas 195 libras 188 quilos 9
300), no .tasso que Louis deverá
ter mais ou menos ns mesmas 207
libras 19., quilos e 800 gramas)
com que enfrentou e venceu B1I-
ly Conn.

POUCO INTERESSE
Ainda não há grande prornra

de entradas Parece cue o quo
se deu na luta Conn-Louls. quan-
tio sob-aram hil'iet"s no. guichets
csíá concorrendo rara que nin-
gi cm se aprese cm adquiril "tl-
elcls" com anteeedet.cla.

Apesar do cresceiUe Interesse
pelos esportrü, desde o fim da
guerra, e embora a lula Louis-:
Mauriello drva ser a unlea en--
tre pesos-pisiirins. ainda por mui-
tos meses, naila Indica que a ea-
pacldadc do "1'at.kct Stadium",
que c de 8G.0D0 es;-!-clndores, corra
liiial-ner p-rli;o d„> ser pequena
para acomodar o yublicc
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wâ> I^Í&MÍiIV ^* jÉtMfeBX, ^. .-.Táí-ÃammV *" 
i* )¦¦• i* ^aa-^^^immmWmr^tr^mOmM ¦ mi, m i» i i ' ri- ilrTBBKiataMiiffiTBnttW^MrliiM^ n m\mm^rTt9k\ i ¦¦¦¦¦.«¦«¦««¦«¦¦¦¦¦¦«T ^tw m mm m ¦ii««M

amWmWn (j fl fl G* ,y J]^ e^\lllV^X^ÁW^wm»w$
Ul 4» P»fu>Mk,< 4 At*-; .t»

4 rOfi90«4fM ACIMA FIXA V» AZttCTQ 04 9UTA «r* a «lt mim «w C*ai*« 0*1*»*
fD» i ru* tia Mottoit, $%¦ **>• Httit Oe om »*(«• ás NJ# fw, .«• •»...*.».^.^ ¦*/«, ** *».««.»«it O
r#sj «i/j tf» etMooto « Mfttnfi fnimttit «ft »«,*.« kmeuooe*. 4o s*nt,iat. frontae* lim*
giêitímio, o UbeitoiOo tttotte ie Mia Vt^ht4o>*i Oo í*»*,* %%e ei.mp.vtn* tmt e<a<r*t*i 4% te-•i** • isrítio »»« -aitt j r*rM?jft pdo eiM/ai tt* Mfeta « «»tr###*» dt u»** r. f#*fi»« Mo. p-tlofila outmito § ooxomt tmhmio o* tmtm totOo»**» tm itim tf*» Mmrw ia* fnjitfwtJet<*4íik.'4 wr*« «•»•«!«». Oi *«*m««4a««wtt>i /««•»» «n M*t.rajf«it DumitfM ém Sttlm. Am--,io mioou. om ttnmlij. c«ufot«w« snm, o •»<*«, soooto éo Ãkottt, é$o>imo Sttoettti.Joio ^oehmia t ieAo xtiuifut.

N.#» *

O «Senador Luis Cariei Preste» «ongrAtu!ou»#« com oi CAUrinenie» peU brilhante 5^*, 
*;£%{,

vitoria e incentivouKii a elevar iua cota para novo» triunfo* no quadro de emula- ^'**«*•£* *
910 entro 01 hitadoi — Cabo Frio é o "Municipio Recordista" do Eitado do Rio, ie-

nuindu-ar llir Bom Jeiua de Üabapoana, que também já luperou tua cota
4 •***• tvti» nwmtmoL m *te*o, a» ttmmobr Ot COm 1 êm m temoitoSm iwu rt*»»-

PS m-lmmom rnmitt, # • «w a e^t»*» A'««at«i t«r«»«« 1*» » n* M»r»»l* «li*« ouwpw.
40 MM C»ía»r««t-. 4s«r.v f,r*^a <s*ft»t « ,«,}»#»»* í%# fc,#| ^ M fiwl ^ Oílllliflf. Wô
SfmW w*« *4 *k#?#s|* «fa f#-í» «f« «írttt tttftt» #9 íacr-i^ftTu *ta
p!«<ift »w»atti| # HA a****» rtft»*a «ft«t 4*. httolonêo 4o Cmüfê»
nüaMi *** •(• í«í>w«s «*«» ftMeeirtia ¦*», i«tíí<-« e# fi»»fMt.stj«*;i,
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Owtia «* pjí-wsit, arr»vt4t<
(«ba «Minai-, «ytaiKto «a raiar»,
«a**!* «atNgifMI »i'--*« m b».
«*t A» «4tt»|úl.lv> ¦•Jlla fMa&>
itttim te ffémm *m tmmeUo Si».
rir, 4t ««4« i-ttOiitm otWrs o a*.
•«4*4 attwf*-

A fe»* «f# a«i»i« ç*i*rtn» # a
mttver Oo «JWM® irut-a. aj-w*»
fít «««eu nm ti-u a» m.
m t^sniltfai» «.«* o »rt.>4»nt.c«n».
{«JÇhíUí » »lrfr. -^»*.U?ít Mt|Mli
ir*t»» mÊon tm t.-.t;:a. ptto «,«k
HOj tjff^UdnMI p*itu.«\»;.,4 t «Jt
•¦¦«.•!» «... fatal nêa *t («.«.;..••.,
mtittm • t<-».',.* bma o. v;,!*

Iflg «tt am»4»»a 4» impttftta ;-.
I i'.i-»i A altura da «nurta w.mmm
l«ia >v«íc»»í**í <« lanai imtm-
Itaaete ium;*ft»aca. at«tw*ui:(a a
!<V.!'4f»$.

A}«S4r ÍIu». e» taiar.r.trur.
J «j«* a|»»,'t^lt»m rim «jiiatlrot atAs

m mal» Buttptsm <w«MC«TM«a»,

iiojR a coare««»ie?A ob
mmt» mota 14MA

íí» Ru» Jatilim Rjtaiuna. teo,
o tmim o |am»U*i« «"«Ir». Um*
Um» ittauf» Haja II. *i
?| M*» ttm» IrUrftva»»!* Betei»
O» lato* t >,e*fap*í*» Pia-lm-.
|í»*tw»» IMkíí». t »Wi i«t.«»r*4ii
poltUt»**.

Attat a patMit» tutaf* um
baila atuiwMla par f»*«l*«it to-

l%Oe*itt, 4ltatltmtl,!M 4l»vn*i».

t nam » pata ntartfwttM, »*S|«
MilMa)? «• NMVOtofi «W-* Ifí»
Mb? 1*0*» • tMfefôUr'-'-«» A aula
alu »{!&!»». atofiaotfn a tam 4»
taiK]i.»M«a. t24an4<»»« » mau t»•
flM * W<J»fí«4M f*B:»^«,» IWJf jr
t.i», # |a»j« tam »«t»í-*vi#«.,4a tua
**r 

ITt^wwtTit^t*»^ e«í^1f^ "*¦Un*** * l*,WW| brtBl
a ttmtíat" Usa OSftto ritMaj»,«***»**«*&* So MUutlta «u
i-tw.5-tttw 4a &uanttaA>« !l#l*»l ^T ' 

-liÉ MM „,. ft4.4 ^(to Ctmpar-lva »*** I- ;. v=-.x j< -
pitar. 4í»ttii. * v~tsci-.im, ot êm»-
i» ftuftna:•Uteetmom o «m»irtU»«:ÍA dt-¦-' mHMfM t«J» t«.i*. t-: fi*|ti'.»-
ItBlO o tíUlm 0» titirtú:,'. :;»¦
<:.-.«; a:-.¦«• lia «wiittanit »uo>
rt» •»;««•!««, qtjt » CütriivÀt»

Desistiram os Advogados Requerentes lo Mandado
de Segurança Impetrado em Nome io fll
mSsTT^^m tÍSZ Uma homenagem ao advento do novo pe.
rVfittKodsnal. oa adrt>*a4ot re*

MBmM wftrtr ium ptepnatjtâa * »<i pato d* »Jt«ia Caia

a«-.; :;* a MM 4» Cafr.;.»!.!«», Int.
'('ifi-inu ram a cot» «i* tem
mil rroitiífit, «um . «, r»twp»«?
dt alM i íf.|!«Mij ifWwt. ii.',.¦?--«.!a fialaUt.» ¦ looa » C-.«l;U-

«,*;».itea df» mandtdo de atgu.
1,4079 iuuKlrado tm n«m« do
Partido Comuitlit» do Drtuil
rtaoU-tram dc-itür d» medida
PMiuIatla a o (Uciam noa lar-
tnoa oontiartita da ttculmt *wil-
%Ao, fj:;<- (oi entrtjtue cnittn »
laidr ra 6rcr*i»rla do Tribunal
de à;w.s.5.v», (Icandn, a»!m, tem
tíelto o julsamrnio marrado p».
r» • ;;.«.:-.» ttfurtda.ftlr». <m
ataiAt) do Tribttnal Pteno:

"Exmo. Sr. Drarrnbarcador
Rocit» Laeta, M. D. Rrlator do
Mandado de «Vsu?er.»» a* ISS.

riodo conitíhicional

«l»fUí4a<J'« para nm)utti«r. par»»«"j Bttatto, rm toem» <«Va un-
Uitnit*. p il.uk» da iwwdut»

WlBSTi» PEUCITA O K)VO
CATAIUNBKSe

A C-mifiit Nati -nal d» Cam-
par.lu, »-» lamar «?wr»r<tm«n^a
dO IftltnlO alrainadu píf «¦«»¦.»

! c»iajjí•.*. jr-tíitiru t»mgrstsuiar**e"t«« 
a COmiatât» datittete Etlado

Otefa de relida, wm expor »
drp«ti itwiuiar peranie V. E*d*.
* o Ki-itíla Tribunal o w«uin:e'

l> Comu t nwosta. .. «ra»ll
«14 aa rétprnu de entrar em
nora perkdo romuucknal, Hln*
cuero mau duvida, nta!» «Iiura
daa aronietlmenio». da oue a
Coruuiiucao de iíií eai«rA ele-
ilvameme em vtgor dentro de
poueoa dia». Deu» modo. ter»
por eerto rettabelKtdo o direito
de qualquer partido poilUco de-
moeratíco aa reunir, patine»-
mrnie. em prsea pobtlea. reall

rUia," «a» Uuc C*il*t l^ifiS»*»*,
rALARA O SÜ^AOOR

piiesn*n
If» prOttrtia .'Ha-it.ta. dl» 17.

Aa M iv-i-ív. o«wr»dor Ltiu Car*

I (ttm m »r*f*r.'.»».t"* R» R**a «lar
\mm Ikitaiueo. 11». * partir d*»

:•> I f «a
UMi.r?. ««ow?, riQvz-

kiqvi», rrc
AmantiA, dl* II daa H

Aa !l I***» aerA italtiada na Rua
ÍMatqt»»a O. S Wenie, IU um

animado Uií» ttm o apretitu.
tio d» um tartoda **rw«" t««n a
parttripacao d» «.'".»*5*a dt rAdlo
a ¦¦<¦»':¦

No dl» 31 4» «memoro. Aa 11
!--¦?»* ««»4 re»llt»do r.» tua O**
ntial P4iduf«. I». um tuito pro*
rtMrtKlí» peto Célul» *llrt«nilan)
de H«i-..!«".

— A tomtttAo da ItoveltrnArtíi»
munkipala oiianitou um eaet

Hu» d* CtotMttttHItJ. 4», «>-»».
Am 8 Aa M lt'f»-.

li.fèna J«4 €Rím|4». Rtt» d»
ou»»dto. IWi

Ru» At-a-ciiti». »». dai • A» W
MfttS

R»a OeneraJ Itelíoid, M. da» I
*» í* r»..-f*s,

ftu» t^twral fWídww. IW 4«va
lt Aa n tmu o m »«!*$*» d»
*T.»wm«* l^tor" a "Cl**»*
tftirprÇ ? flM *^ a

OIUNDS RAII.« KA PAVUNA
H*»t-4' -<t 4 .'¦.•:« A» 31 ho*

rt* no aubttiMa d» Paaun» um
?r»t»df t**lt# PfA.lmweft»* Pt»*
pular, tu a»*»! do Comiu Dtatft"

dt Bfwda, para o m *--í,
q ooom vmm4 mm* ¦
* i*>-p<fHt*«' total.

OCtUmA 008 B«^AP!fe
A »3timjii«âa da OAtup»»;

imptettM I»9ti4ttor 4* c«ívi« s
bat» Hel*t4w# no®, . tm i
Ktotrtt 4» celuS* sa 4$ mi

»a eiiui* m* tomm *<dw ta si» «tiít»fti p. feiii» *
**tf*r;a do OUtinal dt {-.•
» m«di» mata alto., pot *« .
•ttà • ««fttvdaf» da ««s-3it.il-
eeiul» rtoeid» ptiata r*« -
fitw A e#fuk Tewtdtva «mm
ren.|#d». n» mio «$* Dbtitui
tvt-.tíj »e«mp»!iRi4* ií»
m«*» dr dotaa,"

Partido Comunista do Br«fil
. ii m l l f MfTBOrOIITAS.i

pftvfratM 4» paUtiraa • ," rtaltiad* *»»i» |«4»« e» ni.i - » „
i i.uUt »ttB4»m»niat» «-«ma ittMeant»»»»*» A faeapaitti»

rrA-Impitrua rafwtor

(«a Pi»«!*i ir-»'u»ja no Attdiid* j ln-.!»- i7-, .<• ».i'iue. que aerA re».
Ha d» AI.I. um» patetir* tAu>e Utado, no ti raimi i? em Ikpe*
O ••'!.'.» 't^TÜJiii' tte liüfltl^a.' Ul».
Date o» i>.*mi«4:u Oo pro$ram» eon»t»m «lem da

A «mirada tar*»*-*. earittitra*; ehurr»«ir<t» eompetlç*» eaporilraa
mente. mrdian:« coailtta e i«

O Partido ComunUi» do Dra.il tando ccotlcloa. qua foram Ilegal,
noa auios do mandado da aegu* mente proibidos. B, tambttm o
r.:..-, n? ISS em que A reque* iruiltuio do mandado de tesuran-
reme, tendo lntormanta o ar. |ca tetA tod» » etlclíncla.

Denunciado o "Plano
Macedo Soares"

O interventor paulista quer criar um am-
biente de agitação — Declarações do

lider acadêmico Paulo Cretella

S. PAULO, IS linter Press)
— O conhecido ildcr ncadô-
mico Paulo Cretella Sobrinho,
da Faculdade de Filosofia,
alertou seus colegas sobre o
plano Mncedo Soares, nos se-
gulntes termos, proferidos em
ocssho csp.clal de sua Escola:"Velha raposa que é, o em-
balxador Soares sabia de ante-
mão que o oficio que enviou
so Conselho Universitário pro-
vocarla a crise atual. Essa
carta tem, portanto, uma fl-
nalldade oculta: criar um am-
biente de agitação, um elo a
mais nessa sucessão de fatos
que precedem a promulgação
da Carta Magna. Para tornar
Isso possível lnflltram-se ele-
mentos policiais entre os cs-
tudantes, provocadores que

visam » desordem. Eles eslâo
m todos os movimentos de-

mocrátlcoa promovidos pelosestudantes, tais como a luta
contra os "tubar&rs" do cam-

9> Por ouir» lado. ê tambtat
aabij» que a diminuto grutmt (aa*
«¦ .'".*. «,-<• ainda tatajU ,-. mtlaa
adjnlntatnUToi. nio trm m»lt
(««ncaa para levar a tinia emi»it*
aemtUtanie A «le 31 de agotto dl*
Umt, que eliminou tremo et-
lar» pteviato» n» InvatSo de vA*
ita* dia tedea e n» drpredacao
• deavto de bertt perteneentea ao
tupUontt* t a terceirot.

3) AortutroatidO'»»}. ajfün. a
»d*ento do período «rarutlsutlenal
e «fatiado, ouiremíss, o y*:i,t ia
outro tuito ftuct»!», — turedtia o
tupllr»nie que teria lotatmmia
tnúUI pedir o pronunciamento do
Colrndo Tribunal de Apelação do!
Dl.tr!!*> Prderal a pr. ;¦/..!'.•.) daí
um» lei ti» ..>¦.» e retrograda,!
como aquela famlgerad» Itl da.
aesuranca :¦' 431, de 1S33. Lelaj
como ea:» e a« aua» co-tnniU de |
193S tio leia que, como nüo ls-
nor» V. Excia, o lnsicne Carne-
luttl IrAnlcamente denomln» "or-
denacoea embalaamadaa". Blo
cadAvcret de leis, n&o tão lei»/

A) Ve:lflc»*«e, portanto, que
nio te JuitUlca e.itejn o aupll*
ctAte » tomar o tempo » Uo
eonsplcuos Julgadore*. íorçandi>-

j os A análise de leis que JA n&o
isllo deste planem, porque desce-
j nvm A» pnfundesss di Inferno,
i Juntamente com cs corpo.% mu*

tllados de Hitlcr e de Mu-ssollnl.
S) r.'..:r. condições, e como

nfto ie trate d: oçao, hipótese
em que te tomaria exlgivcl a ln*
tervenç&o do réu I Código de Pro-
cesso Civil, art. 181), o aupllcan-
te i!•-.!¦:<-. cemo desktldo tem, da

Hoje, o grande baile
da "Tribuna Popular"
A sr,i. Maria Barata, encarregada de or-
ganizar essa festa, fala sobre as surpresas

que está prcp«nrando

blo negro. Ató nas escolas sc
cundarlas agem procurando j medida Impetrada, c, por Issd,
conduzir os estudantis para I roga a V. Excia. que, preenchi*
atos violentos". Refcrlu-ic. o
orador, ás 16 caixas de gás la-
crlmogenlo que a polcla, de S.
Paulo acaba de adquirir.' Con-
clul dfcvndo que tudo fiz par-
te do "plano Macedo Soares"

das tu formalidades legais, sej»
a mesma desistência homologada
por sentença, a fim de que pro*
duza efeitos Jurídicos, cessando.
desse medo, a Instância (arts.
10 c 200 do Código invocado), e

para Impedir a promulgação; correndo por conta do suplicanie
da Carta Magna. A nossa "
prevê portanto ó Justa — ds-

rem «aiiado* pitmlot, rearaç«V»,
dant&t »«! ar il«e r um -abem"
com ¦ colaboração de multot ar*
tusa» de rdtli. » teatro. Oi con*

I «He* pata «*««» etmteacoto podem
J ter rüri !i!:a<!''.» na av. Antóni*.
. Carlnt. SOI. «ala 401. • partir du

n rwiat.
— No prótlmo dia », A» II»

ttr A reatutado um chumveo pro*
movido pei» ComlaaAo doa Mo-
radore» rm IraJA. Haver» tam*
bem. a:* .ti de um variado
-thear" cem aiUsia» de rAdlo e
teatro, b«lle »o ar Urre, barraca»
coto pienttaa. tone!®», Ifllóea
amtrtean*»» e uma Infinidade dt
atraente» divertóts. Multu» par*
lamentara foram convidado», de-
vendo, entre outros, comparecer
O «r:-.v! r Luix Carlos Preste» e o
deputado Campos Vergai. O Io*
cal da festa é no fim da Unha de
oondea *Xr»JA".

AQUISIÇÃO DE CHEQUES
Todoa oa democratas que qui-

terem contribuir para a Campa*
nha 1": •»-!::.;.:- v- .i Popular t tt-
ecberero em troca, como lem-
oranç», um cheque »utografado
oelo tenador Luis Cario» P.cstes,
podem te dirigir aos acgulntes
tocaia:

Rua da Olôrta, S3, das O As 30
horas;

Rua Conde Lage, 35, das 17 As
33 horas;

Ru» Gustavo Lacerda, 10, sob.,
jm 0 Aa 23 horas;

A ira. Starla Barata quando falava tobre a grande festa de amanhã,
na Casa do Estudante

O» que trabalham na TTCIBU-
NA POPULAR orfjaniiaram par»
Mc. At 22 horas, na Casa do
Estudante, um grande baile, come-
raoralívo do reaparecimenio deste
jornal, depois da arbitrária sus-
pensSo de 15 dias pelo ministro
Carlos Luz.

A' frente da comlssüo encarre-
gada de organizar esta festa, está

clara.. Mas devemos estar vi-
gllantes para não Justificar-
mos os massacres Já prepara-
dos pelos reacionários".

as custas e emolumentos porven- nossa companheira de trabalho, da
Secç.1o de Administração, ara. Ma-
ria Barata. Ao que se diz, ela lem

tura devidos
P. deferimento.

Rio dc Janeiro, 13 de setembro
de 194G.
(aa.) Luiz Werncck de Castro,
letclba Rodrigues de Brito.

movimentado seus companheiros.
urnanl:nndo grandes surpresas,
preparando sensacionais navlda-
«les que concorrerão pnra fazer com

* MO\m\%\\\\\\ BK.Hr ^Mtttttttttlt^S JMLw,

WiEMANRA — Funcionários norte-amerlcanca admitiram, ontem.' v am Berlim, que os unidades fluviais iugoslavas mantidas em
custodia pelas autoridades norte-americanas, na zona de ocupa-
çtto da Áustria, et5o sendo transportadas para a Alemanha.
A .'.lm é que um funcionário revelou que citenta e cinco em-
barcações cstfio sendo transferidas de Llnz para Llndau. sobre
o Isar. um tributário do Danúbio, na Bavária. — (U. P.)

,—- Segundo dados recebidos de fontes autorizadas, na zona lnglc-
\ aa de ccupaçüo da Alemanha continuam funcionando varias

fábricas de guerra alemàs produzindo armamento que, cm
rrande parte, é enviado para a Inglaterra e em parte 6 utlil-
cado para as necessidades do exército de ocupação Inglets. —
(TASS)

ARGENTINA — Os trabalhadores das empresas elét'lcas resolve-
ram suspender com a' sua greve quando o governo cencordou
em pagar 85 por cento do aumento de salários que pleitearam,
ficando aquelas emprecas encarregadas do pagamento dos res-
tantes IS por cento. — (A. P.)•JBTNA — A Agencia Slnjr.a. cc-mentnndo o comunicado sobre o
bombardelo de regiões libertadas, efetuado por pilotos do Kuo-
tnintang com aparelhas norte-americanos "B-24", comunica:"Depois de 2 aviões "B-24" terem bombardeado Yenan, fcl
negado, em Washington, que tais aparelhos tenham sido utl-
llzados na guerra civil chlnera, apesar do bombardeio ter fido
presenciado por Ana Loulse Strong, conhecida corresponden-
U norte-americana, e por outros observadores norte-amerl-
canos. Depois disto, os aviões do Kuomlntong metralharam e
bombardearam o hospital "Paz Internacional", In-talado pelaViuva de Sun-Yat-Sen na parte norte da província de Tslan-
Bu. Devido á explorao das bombas do Kuomlntang, foi também
destruído um mesteiro católico, perto de Datun. Viajantes e
ferroviários que iam num trem que conduzia material da
ÜNRRA para as zonas libertadas também foram bombardea-
dos. Em conseqüência das bombardeias foram mortos ou feri-
dos 1.400 civis chineses. — (TASS, pela Interpress)

f- O governo soviético concordou em que o ex-lmpcrador da Mand-
ehuria,' Henry Puyl. que nao passava de um titere nas mãos
dos Japoneses, seja entregue ás autoridades chinesas a fim
de ser Julgado na China pelo3 seus, crimes de guerra. —
07. P.)

?tOITAMARCA — Revela-se, em Copenhague, que na fabrica Wal-
ter, em Zuchsdorf, ao noroeste de Klel, sob o controle das au-
torldades militares inglesas, estão sendo fabricados projéteis
ÜVB-2, os quais sfto enviatlcs para a Inglaterra. Em uma ia-
brica de Kukshafen fabricam-se projéteis UVE-1 e em Hlldes-
heim estão senío p"odu:idos aparelhas especiais para aviões
militares. Algumas Importantes fábricas de guerra e Institutos
de lnvc-tlgações cientificas cstfio sendo desmontados pelos au-
torldades militares Inglesas e enviados para a Inglaterra. As-
alm, por exemplo, foi desmontada e remetida para » Inglater-
r» uma fábrica de Luxemburgo que produzia torpedos a arma-
mentos para submarinos. — (TASS, pela Interpress)

|s«ANÇA — O ministro do Exterior da Bulgária, Kullshotf, falan-
\^ jtB «ou |on9«i.utj>«. formulou cs princípios fundamentais que

ccjistituem a baíe da futura Constituição. A nova Con*tIU»-
çfto da Bulgária será mode"na e democrática e a nova Repú-
blica será uma república democrática. Kullshcff passou em sc-
guitía a responder ns Inúmeras perguntas que lhe foram fei-
tas. Referlr.do-se ao cao da fronteira entre a Grécia e a Bul-
garla, Kullshcff declarou que. enquanto a Grécia exigia ga-
rantla-, e;tratóglcas, a Bulgária peila o estabelecimento de uma
fronteira que garantisse o seu acesso ao Mar Egeu. — (TASS.
pela Interpress)

GRÉCIA — Na mensagem do Comitê Central da Frente de LI-
bertaçfio Nacional da Grécia (EAM), dirigida aos povos e go-
vernos da França. União Soviética, Grã-Bretanha e Estados
Unidas, dis^c o regulnte: "A 2 de tetembro de 1046 culminou
a última ctaoa do plano de subjugação de voíso aliado; o povo
grego. A política britânica nfto pe"mitiu que este povo ceco-
lhessc livremente o seu governo e a forma de seu regime cons-
tltuclonal. Os princípios da Carta do Atlântico e da Carta
das Nações Unidas foram grcfselramente espezinhados na Gre-
cia .Por melo de um pieudo-pleblsclto, o qual culminou num
longo e sangrento terror mona"quIsta, e mediante o logro am-
piamente difundido. Impõe-se o regresso do rei Jorge contra a
vontade da verdadeira maioria do povo." — "TASS, pela In-
terpress)

—- A Frente de Llbertaçfto Nacional da Grécia (EAM), em men-
sagem dirigida aos 5 G"andes. diz que "a condlçfto principal
para a soluçfto do coso grego é a retirada das trcipas brltanl-
cas c a rertauraçfto plena da independência e da soberania da
Grécia. O nfto reconhecimento internacional do falso plcblscl-to de l.a de setembro e a sincera apllcaçfto do método previsto
pelo acordo da Crlméia — continua a mensagem — assegu"a-
riam a soluçfto normal e democrática da questão reconhecida
por todos. O pevo grego, aperar das amargas desilusões, con-
tinua tendo erperança de que podeis ajuda-lo." — (TASS,
pela Interpress)

INGLATERRA — As esperanças britânicas de quebrar a unidade
Judia contra a participação dos Judeus na Conferência sobre a

Palestina, atualmente em realizaçfto em Londres, foram frus-
tradas ontem. Quando a Associação Anglo-Judla anunciou ca-
tegorleamente que nfto tomará parte no citado conclave "até
que a posição de outros orgânicos Judeus convidados para to-
mar parta na Conferência seja claramente definida". —
(U. P.)

ITÁLIA — O governo decidiu aumentar os vencimentos dos em-
pregados públicos, pcTém Informou aos 300.000 funcionários
grevistas que deveriam voltar ao trabalho antes que o go-verno e a Confederação do Trabalho Iniciem as negociações
Sobre as cutrai exigências. O sr. De Gasperl concedeu um
aumento de 3.000 liras mensais aos funcionários públicos.^ —
(U. P.)

UNIÃO SOVIÉTICA — Num artigo publicado no "Pravda", o con-
tra-almirante Schwede acusou a esquad-a norte-americana "de
nfto ser do forma alguma destinada apenas ao desempenho de
tarefas defensiva*, pois possui t traduz uma clara expressfto
do »-u caráter ofensivo", O almirante acrescenta ainda que

que o baile da TRIBUNA marque
época na história daa festas po-
pularet.

Mas a ara. Maria Barata n3o
quiz ainda dizer a ninguém quais
afio as surpresas que tem rtserva-
das. Seus companheiros dc comia-
afio, quando inierrogadoa sobre
esse assunto, negam-se a informar
e dizem sistematicamente que a
única info/mada é cia:

O pessoal da redação, curioso
por profissão, resolveu então obter
o "furo" entrevistando Maria Ua-
rala.

"Constltue segredo, disse
nossa entrevistada, tudo o que le-
mos preparado. Se eu fôr contar
agora, e logo para a reportagem
da TRIBUNA quais as turpçcsas,
i claro que elas perderão esta ca-
característica. Se eu fosse contar
• vocês que temos mais de 300
prfmlos oicrccldos por várias ca-
sas comerciais desta cidade e por
diversos leitores da TRIBUNA,
na hora dos prêmios aparecerem
)á n.1o despertariam tanto entu-
siasmo..." Nesse ponto, Maria
Barata compreende que falara dc
mais e procura apelar pnra nossa
camaradagem de companheiros dc
trabalho para que nfto publicasse-
mos suas palavras. Mas jorna-
lista nfto guarda segredo.

"Sc voei promete nfio pu-
blicar o que eu vou contar, digo
o resto..."

Prometemos, compreendendo que
essa era a única forma dc obter-
mos a Informação.

"Pois cntfto, saiba que va-
mos fazer uma enorme riía colcti-

va, com 300 prêmios, todos dc
valor e alguns, dc muito valor.
Dc cada três pçssoas que compra-
rem bilhetes, uma será premiada.
E os prêmios víio ser entregues na
mesma hora."

"Nem me fale da musical O"jazi" vai ser scnsacionall Até
quem nfio souber dançar vai ser
arrastado a dar a sua voltinlia
porque o ritmo vai ser lrresistl-
vcl. E por falar nisso: nfto vai
ficar ninguém sem dançar. Sei que
há um grupo de jovens, cada qual
mais bonita e melhor bailarina,
dispostas a Impedir que sala ai-
guem da festa sem haver dançado.
Vai ser a estrela dc muita gente
que eu conheço..." Já quando sc
despedia, Maria Barata disse
ainda:

~- "As despesas sfto enormes.
N3o scl se conseguiremos cobri-
Ias com a venda dc entradas Mas
se sobrar algum dinheiro, este será
para a campanha da Imprensa po-
pular."

Homenagem aos de-
legados ao Congres-

so Sindical

HMim - OU U» 41
Vm ORUPO - R*«v!»n«o. Cam*

po Ortnttt. Ban^u. R«xl.a Ml-
renda,

LOCAL - Rua ftao Ottaida, M
áa 30 hera»,

níatpoNHAVK. - Joio Oul-
tlurme.

TKMA - A Ut C«mftr»níl»,
r,»!!tt»;i»íl<i dai conutluictVtw
erdmarlaa do Partido < » C«m*
••»:!.» Ptó-lmpieiv»» Popular.

MiMici - DU 1IMI
IX GRUPO - PtrdfO Bm*a«0. TI-

t»dtn:rm, Anlonío TUío. AVrt*
tio RodrUuet, Antônio Pavot
Júnior.

LOCAL. — Ru» Conde Le|t, 25
— Oo JO h«a*.

RWipft.snAVR. - kttot* Ot-
mar»,

TT3WA — A eitje»í,»a ít tento
tjuadHM. • Campanha !*'<¦.',-
pfrni» Pupultr t a 151 • v
t*je.«,c:t Kirtowtl,
IIOMIST.0 - DIA 1J.» «»

X ORUPO - CtutUtK. Oaftta
falcão Palm. Piftltfieo «tnttía
Lou Crio» Pre*!**. 1 de teoA

LOCAL» - Rua Condi Ua*. %%
— fta 30 t«of»«,

Rf-SPONttAVB. - Pttt.0 Um
Uma.

TESA A - O irabatrw fJtttJkal, t
Camprnh» Pto-lrorifríja p»**.
puUr • o IU ÇonUtxu.t S»*
ckmal.

Os municípios de Cabo Frio e Bom Jesm
dc Habapoana superaram suas cotas, colo*

cando-sc à frente da Campanha no>
Estado do Rio

CABO FRIO. MUNICÍPIO
RECORDISTA

A Ccmiatan Munlclp»!. qut
dir?;. o Campanha PrO-Irn-
prensa Popular no Município de
Cabo Frio- acaba da passar •*
frente de sdot oa municípios do
Caiado do Rio- enviando a tm-
portanda de Crt 3 0ISO0 relati
r» â sua cou que e:» de Crt.
3:000.03. Este «eonleclmento pro
trocou Justo contentamento nn
teto do proleUrUdo a do povo
cabotrier.ee que est* «erlamente
animado com oa resultado» obtl-
do» para a histórica Campanha
Pró-Imprensa Popular. A Co-
mUâo Estadual enviou umt
saudaçf felicitando Cabo Frio.
pdo ixllo.

FESTIVAIi NO CINDU
ESPERANÇA

No Clnem» Etpeunç». instai»
do no município de Barra do
Plral. realiza-se hoje. áa 23 ho
ras. um "aohw" ariisüco. em
beneficio da Campanha Prô-Ira
prensa Popular

u» do radio braalIeUo Jarartca
a Ratinho.
DUQUE OE CAXIAS KM rT^T»

Promovido peU CeluU Ar.!*-»
Letxadla. rea'it»*se heje áa 3!
horat- nurt est. "me taüo. cedi*
do pelo netroclanie Anlbaí Ost»
des. aitiudo á Avenld» t> »;•;? dt
Cala». S73. um animado beu*,
cuja renda é deailnada à Cara*
panha Pró-lc .¦enta Popít*».
No mesmo município d* Doqia
de CaxUs. a Célula Três <5e Jt»
neiro. reallra amanha, ás II
horas, na rua Iiacoiom!. ua"show" «riittlco e um baile r>
pular.

Durante a festlvldadt. j-rl*
feitos leitoea de diequet e nfat-
relâmpago de Açoea d» tRIB7*
NA POPULAR.
BCM JESUS DE ITABAPOA.VA

SUPEROU A COTA
Seguindo o rastro do munici.

pio de Cabo Frio. que cobriu tua
cuta cm menos de , a
Comissão de Bom Jesus dc lt»
b . :ana, acaba de superar \
cota quel he foi dolgnada talo.
i-ando-wc» dü:a modo, em IgualAlem de outros artltUs. tom»

rfto parto os conhecidos humoria.poaitao a Cabo . .Io.

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM 13-9*1946

Poilçáo CoQCorrcnlea Cola tilabelccida

1.'lugar — Sta. Catarina CrS 25.000.00
2.' lugar — Mato Grosso CrS 100.000.00
3.» lugar - Minas CrS 500.000.00
V lugar - SSo Paulo CrS 5.000.000.00
5.» lugar — Paraná Cr$ 100.000.00
6.' lugar - D. Federal CrS 1.500.000.00
7." lugar — Alagoas Cr$ 100.000.00
8.'lugar - E. Santo CrS 100.000.00
9.» lugar - Bahia Cr$ 500.000.00

10.' lugar - E. do Rio CrS 500.000.00
II.'lugar - Pará Cr$ 100 000.00
12.'lugar — Goiás Cr$ 100.000.00
13.' lugar — Maranhão Cr$ 50.000.00
H.' lugar - Sergipe CrS 100 000.00
15.' lugar — Pernambuco Cr$ 650.000.00
16.' lugar - Rio G. do Sul .... CrS 1.000.000,00

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

Importância
atingida
25.111.90
27.800.00

120.900.00
1.009.000.00

17.801.00
193.392.30
12.879.00
12.664.00
50.200.00
41.101.30

7.000.00
6.000.00
2.521,00
2.800.00

14.000.00
4.639.00

índice ptf*
ctntu.il

100.4%
27 8%
24.1%
20.1%
17.8%
I2.S%
12.8%
12.6%
100%
8.2%
7.0%
6.0%
5.0%
2,8%
2.1%
0.4%

NOTA: Os demais Estados n3o se classificaram, por falta de comu nlcaçSo a Comissão Nacional.

Aspirações expansionisfas baseadas
na superioridade naval dos EE. UU.

"S?S)U-3o?nt?ãiaiS: Um Palpitante comentário do almirante
Shvede no "Pravda" sobre a agressivi-

dade dos setores imperialistas
daquele país

ao estrangeiro. A lista das.roP?u'f?Ian?!.a- Gro"1181^
bases navais e aéreas que os
Estados Unidos pretendem re-
ter durante os tempos de paz• monstra desde logo que es-
cas bases não estão destinadas
á defesa do continente ame-
rlcano: as mais afastadas se
encontram em acessos próxl-
mos ao continente asiático

ter
rante Shvede assinala no"Pravda" que a relativa supe-
rioridade dos Estados Unidos
nos oceanos que banham o
continente americano desper-
ta nos elementos mais agres-
sivos daquele país grandes as-
plrações expansionistas.

Numerosos fatos confirmam
a existência de semelhantes
tedencias nos chamados "pia-
nos de defesa dos Estados
Unidos". Tais tendências se
refletem no caráter das ma-
nobras navais e no objetivo
concreto das viagens da Trotai (Okinawa) e o contínent"e"eu

Apresentou o seu pedido de demis-
são o Prefeito do Distrito Federal

Segundo fomos informados,
o prefeito do Distrito Federal,
engenheiro Hlldebrando de
GóLs, apresentou ao Preslden-
te da República o seu pedido
de admissão. Apres-ntaram,
também, Idêntica solicitação
todos os secretários gerais da
Prefeitura e o presidente do

Banco da Prefeitura do Dis-
trlto Federal.

O último despacho do pre-feito com o presidente da Re-
pública foi bastante longo,
sem que, no entanto, houves-
sc qualquer decisão a respei-
to do referido pedido?

A Unlüo Slndicr.1 de Trabalha-
res do Distrito Federal, íarA rea-
llzar hoje, ds 21 horas, no Sindl-
ento Hoteleiros, & rua Senado 264,
um baile em homenagem aos De-
Ir gados ao Congresso.

A entrada será mrdlante a
a apresentação do convite ou a
credencial de Delegado ao Con-

. greaso.ao Estados Unido* asplrua e> domínio universal. — CA. P.) A Comlttlo Executiva

HOMENAGEM
AO HI MUHS DE IU

Da Assoclaç.lo dos Ex-Comba-
tentes do Brasil pedem-nos a pu-
bllcaçâo da nota abaixo:" Realizar -se-á segunda-feira.
10 de setembro, na Assembléia
Constituinte, uma grande nome-
nngem dos representantes do
p:vo ao Marechal Maícarenha5
do Morais- Para maior brllhan-
tlEio da aolonldade. a Associa-
ijáo Jo3 Ex-Combs,Líutes do Bra-

sil pede o comparecimento dc
todos os ex-combatentes e sua*,
famílias e do povo em geraiàquele ato, numa demonstração
ce solidariedade & ¦ atitude doa
Constituintes e de gratidão ao
grande militar que soube levai
nossa FEB a tâo L ilhantes vito-
rias sobre os poderosos exerc'' -.
nazistas e que tão alto elevaram
o nome do Brasil".

Significa isto que se trata
de uma ofensiva? O periodo
de após-guerra se distingue
também pela Intensa navega-
"ão de unidades e navios em
águas alheias. S; assinalar-
mos os portos do.s Estados eu-
ropeus visitados ultimamente
oor navios de guerra norte-
americanos todo o mapa da

nropa ficaria cercado por pa-
vílhões norte-americanos.

O articulista chega ás se-
guintes conclusões a respei'

o caráter da política de após-
guerra dos Estados Unidos: A
onservação da frota de guer-

ra com uma potência nunca
vista na historia a aspiração
de possuir bases navais em
'mensa extensão, desde as pro-
prlas costas até os acíssos
navais de Estados estrangel-
ros e a tendência a des'ocar
suas forças navais já em tem-
pos de paz para portos alheios
e enviá-las — segundo decla-
rou o amirante Halsey
"aonde queremos e quand
queremos". Tudo Isto nana
tem de comum com a Idel
da Organização das Nneoes
Unidas, tudo Isto nao pod'-
contribuir para eliminar a
ameaça á paz.

A aspiração dos Estad s
Unidos de criar bases
mundo Inteiro demorar
tendência crescente ein
tlca norti-americana á c'w -

nação mundial En'reta
xpérlencla a recente ?\

— sublinha o contra-almir
te Shvede — demonstro
maneira eloqüente que, :
atuais eondlçõ-s, semein
politica está condenada
fracasso

a.*1


